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VAIAS A TRUMP NA PARADA LGBT+
A deputada estadual Professora Be-
bel (PT) pediu uma vaia ao presiden-
te dos EUA, Donald Trump, “por co-
meçar a terceira guerra mundial”,

durante sua participação, no domin-
go (22), na 29ª Parada do Orgulho
LGBT+, em São Paulo. A parlamentar
piracicabana participou do evento jun-

to da sua filha, Maria Manoela, e en-
controu autoridades nacionais, como
o deputado estadual e ex-senador
da República, Eduardo Suplicy. A9
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Ativista da região Sul e re-
pórter Em Ação (Informa-
tivo Comunitário), Fernan-
do Vieira se encontrou
com o ex-prefeito Barjas
Negri na manhã da última

CAFÉ
quarta-feira (18), na Pada-
ria Ideal, localizada na re-
gião Leste de Piracicaba.
Barjas continuam se mo-
vimentando, talvez dis-
putando com as nuvens.

BARJAS NEGRI – I
O futuro político do ex-pre-

feito de Piracicaba, Barjas Negri
(PSDB), ainda é uma incógnita.
Da mesma forma, também pai-
ram dúvidas sobre os rumos do
PSDB, especialmente após a de-
sistência da fusão com o Pode-
mos, liderado por Renata Abreu.
Nos bastidores, comenta-se que
Barjas pode permanecer no PSDB
ou considerar uma migração para
o PP, de Ciro Nogueira — hipóte-
se que dependeria da saída do ex-
prefeito Luciano Almeida da le-
genda. Outra alternativa seria o
PSD, comandado por Gilberto
Kassab. Já uma eventual filiação
ao MDB, que chegou a ser cogita-
da, parece cada vez mais distante.

BARJAS NEGRI – II
Nos bastidores da política tu-

piniquim, também se comenta
que Barjas Negri ainda não ba-
teu o martelo sobre uma possível
candidatura nas eleições de 2026.
No entanto, estaria avaliando se-
riamente disputar uma vaga de
deputado federal, motivado pela
enorme lacuna de representação
da Região Metropolitana de Pi-
racicaba (RMP), em Brasília.

BARJAS NEGRI – III
Pelo que este já cansado e ve-

lho Capiau apurou é que Barjas
tem se reunido com um deputado
estadual, que pretende se candi-
datar à reeleição ao Palácio Nove
de Julho, em conversas sobre uma
possível dobradinha eleitoral.
Será? Como as nuvens da política,
que ora pendem para a direita, ora
para a esquerda — e às vezes sim-
plesmente estacionam no centro
—, o cenário segue indefinido.
Mas a movimentação já começou.

DISPUTA
Com a possível candidatura de

Barjas Negri à Câmara Federal,
surgem dúvidas sobre como ficari-
am os planos do presidente do Si-
mespi, Erick Gomes (PSD), já que
existe a chance de Barjas se filiar
ao PSD. A movimentação levanta
questionamentos sobre o futuro
político de Paulo Campos (Soli-
dariedade), que apoiou Barjas no
segundo turno das eleições de
2024. Essas são possibilidades
que este velho colunista segue apu-
rando com atenção. Afinal, no xa-
drez político, cada movimento
muda o jogo — e, por aqui, as peças
ainda estão sendo posicionadas.

EXPECTATIVA
O que já é dado como certo

nos bastidores é que a deputada
estadual Professora Bebel (PT)
será candidata à reeleição. E
quem será o candidato a deputa-
do federal pelo PT que fará a do-
bradinha com Bebel na Região Me-
tropolitana de Piracicaba?. Sem-
pre à disposição da legenda, Paiva
seria um bom nome? Por en-
quanto, o cenário é de expectativa.

SUMIDA — I
Quem anda sumida do cená-

rio político de Piracicaba e região
é a advogada e ex-candidata à
Prefeitura de Piracicaba e à Câ-
mara Federal, Érica Gorga. A últi-
ma vez que este velho Capiau teve
notícia da brilhante advogada, ela
atuava na assessoria do deputa-
do estadual Alex Madureira (PL).
Desde então, silêncio absoluto.

SUMIDA — II
Será que Érica desistiu de

vez da vida política e resolveu
se dedicar ao mundo acadêmi-
co? A política, como o céu da
Noiva da Colina, é cheia de nu-
vens que ora se dissipam, ora se
carregam. Por enquanto, resta-
nos observar — porque, em terra
de eleição, o tempo muda rápido.
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Câmara debate o fortalecimento
do atendimento à saúde mental
Na tarde desta segunda-feira (23), o Legislativo piracicabano recebeu
a abertura da Semana de Prevenção ao Uso de Álcool e Outras Drogas

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba sediou, nesta segunda-feira
(23), um amplo debate em torno
da necessidade do fortalecimento
da rede de atendimento à saúde

mental. O público que acompa-
nhou a abertura da Semana de Pre-
venção ao Uso de Álcool e Outras
Drogas, promovido pelo Fórum
Permanente de Saúde Integral e

Bem-Estar Social, compartilhou
opiniões relacionadas à necessida-
de de fortalecimento dos serviços
de saúde, à defesa de restrições
para a venda de bebidas alcoólicas,

aos efeitos nocivos dos sites de
apostas e do uso de celulares e à
visão de que a prevenção em trans-
tornos de saúde mental passa pelo
maior acesso às informações. A7
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ABERTA CURADORIA
DO 11º MERCADO MIX
Empreendedores de diver-
sos segmentos podem par-
ticipar do processo de cu-
radoria para a 11ª edição do
Mercado Mix, que aconte-
ce nos dias 12 e 13 de
agosto, no Salão de Cristal
do Clube de Campo de Pi-
racicaba. Sob a organiza-
ção das empresárias Adri-
ana Petrin e Carina Roche-

lle, que estão à frente do
projeto há cinco anos, o
evento já se consolidou no
calendário regional e ofere-
ce ao público uma vitrine di-
versificada e de qualidade,
além de funcionar como
uma plataforma dinâmica
para networking, troca de
experiências e impulsiona-
mento de negócios. A10

Reinaldo Diniz Flávio Ferreira

MUSEU AFRO
A Associação Museu Afro
Brasil e o Museu Afro Brasil
Emanoel Araujo, instituição
da Secretaria de Cultura,
Economia e Indústria Criati-
vas, anunciam a nomeação
de Flávia Martins (foto),
como nova diretora executi-
va da instituição. A escolha
é fruto de um processo se-
letivo estruturado, transpa-

rente e comprometido com
a diversidade, conduzido
pela consultoria Uzoma Di-
versidade, com o acompa-
nhamento do Conselho de
Administração do Museu. A
seleção buscou alinhar exce-
lência técnica, sensibilidade
cultural e compromisso com
os valores históricos e insti-
tucionais da organização.
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o agora já não mais
posso entendê-lo.
Tornei-me fruto de
uma outra história.

Cedi, enfim, ao
coração. Desejo, ar-
dentemente, que em
definitivo. A razão - tão
frágil, tão relativa - foi
vencida por um antigo
e venturoso clamor

rompendo o peito: "ruit hora". A
rapidez com que o tempo passa.
Ou que passamos por ele. E - ago-
ra no livre pulsar da própria alma
- a certeza de antigos e acalenta-
dos sonhos e ideais não se terem
concretizado. Mas, ainda vivos
para as próximas gerações.

Sonhamos, sim, com o que
seria o "admirável mundo novo".
Que aconteceria com o advento
de uma auspiciosa democracia
cristã. Bebi avidamente daquela
fonte, após o amargor decepcio-
nante do marxismo totalitário.
Encontrei a fulgurante luz de
Jacques Maritain, de Lebret, de
Congar, de Mounier. Embria-
guei-me do vinho cultural das fer-
tilíssimas videiras de Alceu Amo-
roso Lima, de dom Hélder Câma-
ra, de Franco Montoro, de Paulo
de Tarso, de Plínio de Arruda
Sampaio, de Carvalho Pinto, de
Chopin Tavares de Lima, do már-
tir da educação, que foi Paulo Frei-
re. E de diversos outros.

Mas a violência, o totalita-
rismo, a ganância materialista
podaram as vinhas. E o tempo
passou. Ainda outra vez, acon-
tecera a aparentemente eterna
luta entre o sonho e a realida-
de. O lucro, a vantagem de
poucos, ainda prevalece sobre
as necessidades humanas. Der-
rotou-se a geração que propôs
fazer o amor e não a guerra.

Foi uma santa, uma aben-
çoada loucura. Agora, é sabo-
rear a nostalgia. Sabendo, po-
rém, haver, apenas, o vazio de
um ideal que existiu. E que está
vivo. Logo, não se creia que o
sonho acabou. Apenas é preci-
so haver novos sonhadores.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Haveria, por aca-
so, quem não sinta
alguma forma de
nostalgia? De um
tempo, de um lugar?
De costumes, de
uma forma de viver?
Ou, aparentemente,
por motivo algum?
Diz-se até que os humanos vi-
vemos a nostalgia da inocência
perdida, do paraíso primordi-
al. É a saudade ainda mais do-
ída. E, no entanto, também re-
confortadora pelas lembranças
que traz, mesmo que, de certa
forma, melancólicas.

Vive-se uma rima na alma:
nostalgia, melancolia. Chegam-
nos, a cada pessoa, por lembran-
ças, recordações agridoces. Logo,
são sentimentos, reações tão pes-
soais, íntimas, que se não expli-
cam com palavras. Acolhendo-
as com serenidade - recusan-
do-se a lamentos ou a incon-
formismos - advém a coragem e
a lucidez de compreender e acei-
tar a própria história pessoal.
Que é, estranhamente, única
em meio às infinitas outras.

Neste 24 de junho de 2025,
a vida me privilegia ao conceder-
me 85 anos de existência nesse
"mysterium tremundum et fas-
cinans" que, também, é o mun-
do. E - recorrendo à gratidão do
"Magnificat" - ouso repetir:
"Meu espírito exulta de alegria".
Nada mais há senão agradecer.
Nada mais a pedir. Nem a espe-
rar, pacificando, assim, a espe-
rança. Pois, cheguei a meu futu-
ro pessoal. Estou nele. Tornei-me
o futuro, os quereres, o sonhar
da criança, do adolescente, do
homem que, a pouco e pouco, fui
sendo. Torno-me, pois, o soma-
tório do passado. Do que foi vi-
vido. Não tenho, pois, futuro.
Estou, cheguei nele.

Sinto, porém, não ser o final
da jornada. É o começo de um
novo viver, por mais breve possa
ser. E, de repente, acontece como
que uma purificação, um quase
pleno entendimento do que res-
ta a fazer. Há que ser um com-
pletar, nessa hora em que se tor-
nam desnecessários os verbos
ser, ter e haver. O fundamental
que se impôs é o estar. O ainda
estar. E ter a sabedoria de estar.
Com a responsabilidade e mis-
são - certamente últimas - de
apenas contar, relembrar, nar-
rar o acontecido nesta terra
abençoada conforme o vivi. Di-
zer do nosso ontem. Pois, o hoje,

Nostalgia
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Negacionismo histórico e racismo
travestidos de neutralidade acadêmica

Pode-se cometer
crime, explicitar toda
sorte de preconceitos
racistas, negar a legis-
lação e a própria his-
tória e permanecer im-
pune, escondido sob o
véu do anonimato de
um parecer acadêmi-
co? Se há uma legisla-
ção, definindo a obri-
gatoriedade do ensino da histó-
ria e cultura da África, como a
Lei 10.639/2003, ou mesmo a Lei
11.645/2008, que versa sobre a
obrigatoriedade do estudo da
história e cultura afro-brasilei-
ra e indígena nos currículos es-
colares do ensino fundamental
e médio, como o avaliador pode
desconsiderar e até se opor a
tais princípios legais? Ainda, se
há um edital, com critérios de
referências para a avaliação de
projetos, que enfatiza a relevân-
cia da cultura e dos saberes po-
pulares, como determinados pa-
receristas podem simplesmente
avaliar e, sistematicamente, re-
provar projetos, ignorando to-
talmente tais orientações?

A lei 10.639 de 2003, já soma
mais de 20 anos! Esta emblemá-
tica lei, que posiciona como obri-
gatório o ensino da história e da
cultura africana, é resultado de
lutas históricas do movimento

negro por reconheci-
mento, vislumbrando
construir, a partir do
locus da sala de aula,
uma cultura antirracis-
ta, capaz de superar a
ignorância e o negacio-
nismo histórico em re-
lação à cultura africana
e afro-brasileira. Para
além da lei, há ainda

todo um contexto cultural, presen-
te inclusive nas redes sociais, que
ressalta a urgência de se resgata-
rem as tradições africanas como
dimensões fundamentais para
uma aproximação e compreensão
mais profunda da própria identi-
dade brasileira. Então, não cabe ar-
gumentar qualquer discordância
ou mesmo desconhecimento da lei.

O pensamento decolonial con-
siste, justamente, em promover um
rompimento com uma perspectiva
histórica que tem como única refe-
rência as vozes proferidas a partir
da Europa ou da Metrópoles. A
deturpação histórica, própria do
pensamento colonizado, avança
em concepções que buscam negar
qualquer traço de originalidade,
sutiliza e genuinidade das cultu-
ras africanas, em um movimento
que justifica toda sorte de racis-
mos e preconceitos. O conhecimen-
to da história e da cultura africa-
na desponta como o elemento cen-

tral para a construção de um ou-
tro e também novo olhar sobre a
própria identidade cultural do
povo brasileiro. O conhecimento
torna-se um instrumento impres-
cindível para desconstruir mitos e
suplantar visões estigmatizadas e
cheias de preconceito, que proje-
tam uma representação da África
como um espaço homogêneo de
produção de uma subcultura.

Advogando uma pseudo neu-
tralidade acadêmica ou científica,
em nome de um abstrato senso téc-
nico e de imparcialidade, há pare-
ceristas que insistem em negar a
força da lei e desrespeitam, inclusi-
ve, os critérios estabelecidos em
edital, para, em uma militância ve-
lada e obtusa, reprovar projetos de
cunho cultural, que buscam pau-
tar o verdadeiro debate sobre a
força e o sentido da cultura afro-

brasileira. Quantos projetos, que
pretendem desnudar o racismo
estruturante em nossa socieda-
de, têm sido sumariamente repro-
vados, não recomendados, com
avaliações implacáveis, com nota
zero? Estes pareceristas não pas-
sam de mero sensores, ideólogos
que reproduzem e perpetuam, sob
o véu do anonimato e da avalia-
ção cega, a lógica do pensamento
colonizado. Em última instância
as Instituições acadêmicas devem
responder por seus pareceristas,
pois acabam por legitimar, avali-
zar e chancelar suas decisões
equivocadas. Por isso a urgência
de instâncias de transparência e
controle, além do processo de for-
mação ética e crítica envolvendo
o quadro de pareceristas, para que
as políticas públicas, que visam
promover, por meio de projetos,
a educação para as relações étni-
co-raciais, não sejam minadas
por dentro, negando o acesso a
fomentos, mediante pareceres ne-
gacionistas e racistas que se apre-
sentam travestidos de isenção
política e neutralidade científica.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de
São Paulo, campus de
Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br
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Adelino Francisco de Oliveira

José Renato Nalini

É muito pouco
provável que uma ou-
tra COP, o grande en-
contro promovido pela
ONU para debater
questões ambientais e
climáticas, tenha por
sede o Brasil. Por isso,
a oportunidade para
refletir sobre a situação do mun-
do e, principalmente, de nosso
País, nosso Estado e nossa cida-
de quanto às crises decorrentes
do aquecimento global é agora.

Impõe-se a todas as pesso-
as providas de consciência, dis-
seminarem a ideia de que sal-
var o planeta não significa pro-
teger este astro tão vulnerável e
sofrido, mas o que está em jogo
é toda espécie de vida. Princi-
palmente a vida humana.

Os maus tratos infligidos ao
ambiente, durante séculos, mas
agravados com o crescimento de-
mográfico, a intensificação do uso
de combustíveis fósseis, o descaso
e a omissão geraram uma situa-
ção aflitiva. As ondas de calor es-
tão matando mais do que as on-
das de frio. Os fenômenos extre-
mos ocorrem com frequência mai-
or. Até a meteorologia foi afetada,
já que as previsões padecem de
falhas decorrentes do agrava-
mento das condições climáticas.

É o momento certo para des-
pertar em todos, principalmente
nas crianças e na juventude, um
espírito de fraternidade planetá-
ria. A responsabilidade por não
consumir demais, não desperdi-
çar demais, não descartar de-
mais. A produção de resíduos
sólidos é um fator nefasto: polui

o solo, a atmosfera e a
água. Vai convertendo
o planeta num grande
depósito de lixo.

Todos podemos
comprar menos, gas-
tar menos, jogar me-
nos coisas fora. Por
sinal, que não existe a
noção de "jogar fora"
quando se trata de

lixo. Tudo o que se joga fica den-
tro da Terra, o único planeta que
temos para continuar a existir.

Economizar água e energia,
andar mais a pé, de bicicleta ou
de transporte coletivo, ajuda a
deixar o ar mais respirável e
não aquela atmosfera venenosa
que somos obrigados a aspirar
diuturnamente, diante de uma
civilização que mais atende ao
automóvel - o mais egoísta dos
veículos - do que às pessoas.

O momento é agora. A COP
30 será em novembro, em Belém
do Pará. Só que 85% da popula-
ção brasileira reside nas cidades.
Estas é que devem se preocupar
com as emergências climáticas,
pois a violência das intempéries
costuma castigar mais as conur-
bações do que as florestas.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Não haverá outra
oportunidade
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João Ulysses
Laudissi

Comecei a escrever
este texto por causa de
uma dúvida simples
das pessoas não envol-
vidas com o mundo da
mecânica: como uma
peça chamada virabre-
quim consegue fazer
uma máquina inteira funcionar?
Quando fui entender melhor essa
dúvida das pessoas, percebi que o
virabrequim é mais do que só uma
peça de motor, ele também pode ser
uma boa comparação para enten-
der como funciona o capitalismo.
Assim como o virabrequim trans-
forma o movimento de vai e vem
em movimento giratório para o
motor funcionar, o capitalismo
transforma o esforço das pessoas
em produção e lucro. Essa ideia me
fez querer contar essa história.

O virabrequim é uma peça que
mudou muito a forma como tra-
balhamos. Ele está presente em mo-

tores de carros, trato-
res, máquinas e muitas
outras coisas. Mas ele
não surgiu de uma hora
para outra. Lá no sécu-
lo I antes de Cristo, o ar-
quiteto romano Vitrú-
vio já falava de meca-
nismos parecidos usa-
dos em moinhos de
água, embora não fos-

sem exatamente um virabrequim.
No século XII, o inventor islâmico
Al-Jazari, que viveu onde hoje é o
Iraque, desenhou um virabrequim
completo com manivela e biela. A
partir do século XV, com o cresci-
mento do uso de moinhos e o avan-
ço da metalurgia, o virabrequim
começou a se espalhar. No século
XVIII, com os motores a vapor da
Revolução Industrial, ele virou
peça essencial. E no século XIX, com
os motores a combustão, ele foi
melhorado e passou a ser usado
nos motores modernos.

Mas o que o virabrequim tem
a ver com o capitalismo? Para en-

O capitalismo impulsionado pelo vento ao serrar madeira
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tender isso, precisamos voltar ao
século XVI, na Holanda. Lá vivia
um carpinteiro chamado Cornelis
Corneliszoon. Ele teve a ideia de usar
um moinho de vento, que já girava
com a força do ar, para movimen-
tar uma serra automaticamente.
Com a ajuda do virabrequim, ele
transformou o giro do moinho em
movimento de serra, criando um
jeito muito mais rápido de cortar
madeira, cerca de 30 vezes mais
rápido que com as mãos.

Essa invenção fez com que o
trabalho pesado começasse a ser
feito pelas máquinas. Com isso, as
pessoas podiam produzir mais em
menos tempo. Essa ideia de pro-
duzir mais, usando menos esfor-
ço, é uma das bases do sistema
capitalista. O invento de Cornelis

ajudou a acelerar a construção de
navios, o comércio, as indústrias
e, sem ele saber, ajudou a moldar
o mundo em que vivemos.

Hoje, quando vemos uma má-
quina funcionando sem parar, lem-
bramos que tudo isso começou com
ideias como a de Cornelis. O virabre-
quim ainda gira dentro dos moto-
res, e junto com ele, gira a lógica do
trabalho moderno: produção cons-
tante, rapidez e muita eficiência.

Por isso, o virabrequim não é só
uma peça de motor. Ele representa o
início de uma nova maneira de viver
e trabalhar, onde as máquinas pas-
saram a fazer parte do nosso dia a
dia. E saber que tudo isso começou
com a engenhosidade de um homem
em fazer o vento cortar madeira.

———
João Ulysses Laudissi,
professor, engenheiro,
com ênfase em mecâni-
ca, especialista em qua-
lidade, com mais de 40
anos de atuação na capa-
citação profissional

O ciclo só seO ciclo só seO ciclo só seO ciclo só seO ciclo só se
encerra quandoencerra quandoencerra quandoencerra quandoencerra quando
entendermos,entendermos,entendermos,entendermos,entendermos,
com clarezacom clarezacom clarezacom clarezacom clareza
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que não háque não háque não háque não háque não há
espetáculo maisespetáculo maisespetáculo maisespetáculo maisespetáculo mais
nobre, urgentenobre, urgentenobre, urgentenobre, urgentenobre, urgente
e revolucionárioe revolucionárioe revolucionárioe revolucionárioe revolucionário
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Walter Naime

O rugido das ar-
quibancadas permane-
ce. Não em Roma anti-
ga, mas no mundo mo-
derno. O Coliseu, antes
feito de pedra, agora é
moldado em drones,
câmeras, algoritmos e
mísseis. A arena mu-
dou, mas o espetáculo permanece.
Trocam-se gladiadores por solda-
dos, lanças por tanques, escudos
por retóricas diplomáticas frágeis
como papel molhado. Ainda se
aplaude a morte, basta um click.
A imagem da destruição, em alta
definição, desfila nos noticiários
como uma série imperdível.

 A violência humana, como
herança ancestral, não é uma aber-
ração, mas um código esculpido na
sobrevivência e transmitido gera-
ção após geração. O primeiro gesto
de agressão pode ter sido feito por
medo. O segundo, por território. E
o terceiro, por poder. Quando o en-
tendimento se esgota, quando as
palavras falham e a empatia não
alcança, a violência ocupa a lacuna
como verbo final. Não se trata ape-
nas de brutalidade: é um idioma

A guerra como espetáculo e a morte como diversão
antigo, aprendido antes
mesmo das palavras,
um alfabeto de sangue.

A história social da
violência é escrita com
sangue em todas as lín-
guas conhecidas. Dos
sacrifícios astecas às
cruzadas, da escravidão
colonial às guerras
mundiais, da limpeza

étnica aos ataques cirúrgicos via sa-
télite. A tecnologia evolui, o pretex-
to se refina, mas a pulsão perma-
nece. O homem tem inclinação para
a guerra? Tem, não por desejo
puro, mas por hábito, por cultura,
por medo e sobretudo por poder. A
guerra, com frequência inquietan-
te, é apenas a política sem másca-
ra, nua, crua, calculada.

Roma sabia disso. O Coliseu
servia à fome de espetáculo e à
sede de controle. "Pão e circo", di-
ziam, e o povo sorria entre miga-
lhas enquanto os gladiadores
morriam, os imperadores reina-
vam. Hoje, as redes sociais, as
transmissões ao vivo, as análises
instantâneas, reproduzem o mes-
mo roteiro com novos figurinos.
A guerra vira entretenimento. A
morte, conteúdo. O espetáculo se

atualiza com filtros, mas o roteiro
é antigo nos bastidores, quem
manda continua sendo o poder.

A diplomacia, que deveria evi-
tar o ato final, muitas vezes é mero
prólogo encenado. Nos corredores
silenciosos onde a paz se constrói,
faltam vozes honestas e ouvidos
atentos. E quando as palavras se
tornam insuficientes, os tanques
avançam, as bombas caem e a pla-
teia comenta em tempo real.

As novas armas drones au-
tônomos, ogivas nucleares mini-
aturizadas, softwares letais
transformam o campo de bata-
lha em um jogo sem tabuleiro,
sem regras claras, sem reinício
possível. Mas quem segura o con-

trole remoto dessa simulação
sangrenta? A humanidade se vê
diante de um espelho sombrio e
precisa perguntar até quando o es-
petáculo continua? Até que ponto
o aplauso vale mais do que o luto?

É preciso uma mística real,
uma ruptura simbólica e efetiva,
que transforme o Coliseu em
museu. Uma pedagogia da paz,
uma política que enxergue no
outro não um inimigo, mas um
espelho. A continuidade da hu-
manidade não virá das armas,
mas das alianças. O que sobrevi-
ver dessa paródia será a nossa
capacidade de reverter o enre-
do, de reescrever a narrativa.

Porque, no Coliseu antigo, a
plateia aplaudia a morte. E no Coli-
seu moderno, entre bombardeios e
manchetes, entre likes e retuítes,
seguimos com o mesmo script au-
todestruidor. A história, se não
reinventada, se repete em ciclos
cada vez mais curtos. O ciclo só se
encerra quando entendermos, com
clareza e coragem, que não há es-
petáculo mais nobre, urgente e re-
volucionário do que a vida.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Ésio Antonio Pezzato

Maria Cecília
M. Bonachella

Eu quero dedicar este Soneto à Amiga
Que nunca dedicou o seu tempo à riqueza;

Mas antes, se enfronhou na paz da Natureza,
- Sublime Altar de Deus que a Inspiração abriga!

Verdes mares de luz! Esta mensagem presa
Explode o coração que alerta diz - prossiga!

Pois a Poesia deve atrelar-se a esta viga
Que sustenta o Poeta em sua única reza.

O Poeta vê Deus! E Seu amor entende -
Em elos de ouro prende a rima fugidia

E com etérea luz nos mostra um sonho oculto.

E a Alma gêmea este Amor infinito compreende:
Vislumbra a Inspiração, rima nova Poesia,

Ergue um Altar a Deus e em prece faz seu culto!

Raquel Delvaje

A literatura é divi-
dida em três gêneros li-
terários: o lírico, o épico
ou narrativo e o dramá-
tico. A primeira classifi-
cação literária foi reali-
zada na Antiguidade,
pelos filósofos Platão e
Aristóteles. Os textos se
apresentam em poesia ou prosa. E
temos também a prosa poética.

A prosa é a forma mais comum
da escrita, sua estrutura é linear
com parágrafos que se sucedem,
utilizando uma linguagem denota-
tiva. A poesia utiliza uma lingua-
gem mais conotativa, muitas vezes
de forma subjetiva, explorando as
figuras de linguagem, rimas e mé-
tricas, organizada em versos que
formam as estrofes. A prosa poéti-
ca é um texto em prosa que utiliza
a linguagem poética, encontrada
em textos como o de José de Alen-
car em Iracema, Machado de Assis
e outros autores literários.

A literatura é um imenso cam-
po onde podemos nos aventurar e
também nos libertar de amarras,
pois ela tem um vasto conhecimen-
to dentro do seu contexto, seja da-
dos históricos ou costumes. Antô-
nio Cândido sempre defendeu a li-
teratura como direito humano fun-
damental, pois é um meio para o
desenvolvimento do indivíduo.

E aventurar-se na literatura
pode ser um modo de vida, são
muitas as pessoas que se unem em
grupos com o objetivo de propa-
garem essa arte, escreverem e de-
fenderem a leitura. Em Piracicaba
temos a Academia Piracicabana
de Letras, onde literatos se desta-
cam com suas obras e atividades
que envolvem a literatura, como
palestras,  doações de livros no
projeto "Viajando na Leitura", e
também escrevem para jornais,
blogs e páginas literárias; e os gru-
pos: Centro Literário de Piracica-
ba, que discute muita literatura e
promove ações que acontecem no
decorrer do ano,  com as reuniões
sendo realizadas no segundo sá-
bado do mês, na Biblioteca Muni-
cipal de Piracicaba, aberto a todos
os cidadãos apreciadores da lite-
ratura; e o Grupo Oficina Literá-
ria de Piracicaba, com oficinas li-

terárias muito produti-
vas, que são realizadas
na primeira quinta-fei-
ra de cada mês, também
na biblioteca. E outras
ações literárias são: o
Sarau, que acontece no
Museu Prudente de
Moraes, lançamentos
de livros, e a Flipira -
Festa Literária de Pira-

cicaba, no Engenho Central, esse ano
será nos dias 17, 18 e 19 de outubro,
com muita literatura e arte em um
evento grandioso, enaltecendo a
cultura da nossa cidade.

Sempre dando ênfase às cri-
anças, adolescente e jovens para o
incentivo da leitura, a esses que
são o futuro, os grupos literários
de Piracicaba se empenham em
atividades para os alunos de vári-
as escolas municipais, estaduais e
particulares e mantendo-se sem-
pre atentos para a inclusão e for-
mação de novos  literatos, desen-
volvendo projetos que contemplam
a  leitura e a escrita, fazendo um
papel social importante para o en-
riquecimento cultural de nossos es-
tudantes, e as escolas têm um pa-
pel fundamental nessa trajetória.

São concursos literários, distri-
buições de livros, lançamentos de li-
vros, oficinas literárias, contações de
histórias e muitas ações nas escolas.

E a literatura é isso, transfor-
mação de vida, modo de vida e um
meio para o desenvolvimento do
cidadão, como enfatizava Antônio
Cândido, que foi um grande estu-
dioso da literatura e crítico literá-
rio e nos deixou a seguinte frase: A
literatura desenvolve em nos uma
quota de humanidade, na medi-
da em que nos torna mais com-
preensivos e abertos para a natu-
reza, a sociedade e o semelhante.

———
Raquel Delvaje, escri-
tora,  presidente da
Academia Piracicaba-
na de Letras (APL)

A literatura e os vários grupos
literários de Piracicaba

A literaturaA literaturaA literaturaA literaturaA literatura
desenvolve emdesenvolve emdesenvolve emdesenvolve emdesenvolve em
nos uma quotanos uma quotanos uma quotanos uma quotanos uma quota
de humanidade,de humanidade,de humanidade,de humanidade,de humanidade,
na medida emna medida emna medida emna medida emna medida em
que nos tornaque nos tornaque nos tornaque nos tornaque nos torna

João Batista Alves

Nascido em abril de 1581, no
pequeno vilarejo de Pouy, tercei-
ro filho de uma família pobre de
camponeses, teve uma infância
difícil e foi obrigado a trabalhar
como guardador de porcos e ove-
lhas da sua família.  Num tempo
em que a hierarquia da Igreja é
composta pelos nobres, tornou-
se um dos grandes reformadores
religiosos do inicio do século XVII.
São Francisco de Sales (1567-
1622), afirmou que Vicente foi o
Padre mais santo da sua época.

Ordenou-se Padre em 1600
aos 19 anos e sua vida foi marca-
da por uma profunda preocupa-
ção com a vida material e espiritu-
al dos camponeses pobres, a mai-
oria da população. A França do
século XVII tinha um regime mo-
nárquico, que vendia privilégios
em troca de dinheiro, os cobrado-
res de impostos eram cruéis. Gran-
de parte da sua vida, foi sob o rei-
nado de Luis XIII, viveu período
de guerras sob o governo de Ri-
chelieu e Mazarino, com aumento
de impostos e tensões sociais.

Vivendo essa realidade políti-
co-social, até chegar absolutismo rei
Luis XIV, Vicente foi influenciado
e forçado a agir pela sua consciên-
cia, a partir da escuta atenta do
grito dos pobres e excluídos do seu
tempo.  Sua personalidade foi sen-
do moldada a partir das dificulda-
des de um padre recém ordenado.
Sua conversação foi posta a prova
quando foi acusado de ter rouba-
do um Juiz, tendo sua inocência
comprovada, não sem antes ter
sido jogado na rua e sofrer difa-
mação. Sua segunda prova fé foi
cuidar de um doutor doente du-
rante quatro anos, enquanto tra-
balhava normalmente e esgotado e
quase sem energia, fez o voto de se
dar inteiramente aos pobres.

Mas foi o “primeiro sermão da
missão” feita dia 25 de janeiro na
Igreja de Folleville no ano de l617
que revelou o grande pregador que
era o Padre Vicente. Falou sobre a
importância da confissão para
aqueles que moravam longe e esta-
vam abandonados e a repercussão
foi tão grande que precisou da aju-
da de outros padres para partirem
em missão. Antes de se tornar um
influenciador do seu tempo, padre
Vicente foi sequestrado, escraviza-
do e se colocou ao lado dos rema-
dores das Galés. Sua fé e inspira-
ção estava em Jesus Cristo e era
curioso no estudo do Evangelho.

Percebendo a necessidade de
organizar a caridade, fundou em
17 de abril de 1625 a Congregação
da Missão, conhecidos hoje como
Padres Lazaristas ou Vicentinos e
cuidou pessoalmente da formação

dos novos padres. Entre os anos
de 1628 e 1660, entre treze e cator-
ze mil ordinandos passaram pelo
Colégio São Lázaro, ponto de en-
contro da caridade em Paris.

Essa Congregação que come-
mora este ano o Jubileu de 400
anos, cresce em todo mundo e fun-
da em 1870 a St. John’s Universi-
ty, com objetivo de fornecer aos jo-
vens de Nova York uma educação
católica universitária. Oferece mais
de 100 programas de bacharelado,
mestrado e doutorado com mais
de 190 mil ex alunos em todo mun-
do, localizada no Distrito do Que-
ens tem campis em Roma e Paris.

 A segunda experiência moti-
vadora aconteceu nesse mesmo
ano de 1617, em Châtillon-les-dom-
bes, ao perceber a vocação das
mulheres para ajudar os pobres. As
Senhoras da Caridade, em 1617, e
as Filhas da Caridade em 1633, com
ajuda de Luiza de Marillac, são cri-
adas para atender pessoas aban-
donadas à própria sorte.

Em São Paulo as Filhas da
Caridade administram o Colégio
Padre Chico, um dos mais anti-
gos do Brasil. Atualmente cuidam
de 110 crianças cegas, do infantil
ao 9º ano, alfabetizadas em brai-
le, onde recebem café da manhã,
almoço, lanche, atividades recre-
ativas. Tudo de graça e sua Dire-
tora irmã Carolina Mureb veio no

A importância de São Vicente de Paulo
São VicenteSão VicenteSão VicenteSão VicenteSão Vicente
de Paulo foide Paulo foide Paulo foide Paulo foide Paulo foi
canonizado porcanonizado porcanonizado porcanonizado porcanonizado por
Clemente XII, emClemente XII, emClemente XII, emClemente XII, emClemente XII, em
1111173737373737, enquant7, enquant7, enquant7, enquant7, enquanto,o,o,o,o,
em 1885, oem 1885, oem 1885, oem 1885, oem 1885, o
Papa Leão XIIIPapa Leão XIIIPapa Leão XIIIPapa Leão XIIIPapa Leão XIII
o proclamouo proclamouo proclamouo proclamouo proclamou
padroeiro de todaspadroeiro de todaspadroeiro de todaspadroeiro de todaspadroeiro de todas
as Associaçõesas Associaçõesas Associaçõesas Associaçõesas Associações

último domingo em Piracicaba
para ministrar aula aos vicenti-
nos. Hoje são 11.000 em todo
mundo, em mais de 50 países.

Antonio Frederico Ozanan,
200 anos depois, funda em 23 de
abril de 1833 em Paris, a Sociedade
de São Vicente de Paulo presente
em mais de 150 países, que se dedi-
ca a atender os pobres. É uma or-
ganização católica de leigos, ho-
mens e mulheres (crianças, jovens
e adultos) dedicada ao trabalho da
caridade que administra cerca de
800 Lares de idoso e Creches no
Brasil.  Está em Piracicaba desde
1888, quando em 16 de maio foi
fundada a Conferência Santo An-
tônio que que reúne até hoje inin-
terruptamente. Os vicentinos arre-
cadam e distribuem cerca de 500
toneladas de alimentos/ano para
famílias carentes em nossa cidade.

No mundo a SSVP auxilia diaria-
mente cerca de 30 milhões de pes-
soas, através da dedicação mais de
800 mil voluntários.

São Vicente de Paulo foi cano-
nizado por Clemente XII, em 1737,
enquanto, em 1885, o Papa Leão
XIII o proclamou padroeiro de to-
das as Associações católicas de ca-
ridade. Estudos revelam que o be-
ato Antonio Frederico Ozanam
lançou as bases para a doutrina
social da Igreja, consolidada na
Encíclica Rerum Novarum.

A importância de S. Vicente
Paulo atravessa gerações e línguas;
não só pelas inúmeras cartas que
escreveu, mas pela sua ação, como
homem além do seu tempo, nos fez
ver o rosto de Cristo no rosto pobre
e assim continua dizendo para to-
dos nós que fé e razão são aliadas
no processo de transformar nosso
mundo num lugar ideal para se
viver, em paz e sem guerras, como
já está clamando o Papa Leão 14
aos líderes mundiais, que parecem
surdos e insistem em não escutar.
Quem escuta os pobres, escuta
Deus.

———
João Batista Alves, vicen-
tino desde 2013, presiden-
te do Conselho Particular
da Vila Rezende da SSVP
– Sociedade de S. Vicente
de Paulo, em Piracicaba

Dia 24 de junho é a Vigília das Conferências do CCNP
Visitas da Relíquia de São Vicente de Paulo desde ontem (23) e vão
até o próximo dia 30 de junho; hoje (24), haverá Missa em Rio Claro

DIA 22: chegada em Capivari por volta das 19h.
DIA 23: Missa na Paróquia Nossa Senhora de Fátima às. Após a Missa, saída para Piracicaba para
o Santuário Nossa Senhora dos Prazeres
DIA 24: Missa no Santuário Nossa Senhora dos Prazeres às 19h 30. Após a Missa, saída para Rio
Claro, para o Santuário Nossa Senhora da Boa Morte e Assunção.
DIA 25: Missa no Santuário Nossa Senhora da Boa Morte e Assunção às 18h. Após a Missa, saída
para Santa Bárbara d´Oeste, para a Paróquia Imaculada Conceição.
DIA 26: Missa na Paróquia Imaculada Conceição às 19h. Após a Missa, saída para Águas de São
Pedro.
DIA 27: Missa na Paróquia Imaculada Conceição às 19h 30. Após a Missa, saída para Piracicaba,
para a Paróquia Nossa Senhora Aparecida.
DIA 28: Missa na Paróquia Nossa Senhora Aparecida às 17hs. Após a Missa, saída para a Catedral
de Santo Antônio.
DIA 29: Missa na Catedral de Santo Antônio às 10h 30.

A grande questãoA grande questãoA grande questãoA grande questãoA grande questão
que o Estreito deque o Estreito deque o Estreito deque o Estreito deque o Estreito de
Ormuz nos impõeOrmuz nos impõeOrmuz nos impõeOrmuz nos impõeOrmuz nos impõe
é: até quando oé: até quando oé: até quando oé: até quando oé: até quando o
mundo continuarámundo continuarámundo continuarámundo continuarámundo continuará
tão vulnerável atão vulnerável atão vulnerável atão vulnerável atão vulnerável a
um único pontoum único pontoum único pontoum único pontoum único ponto
geográfico?geográfico?geográfico?geográfico?geográfico?

Ronaldo Castilho

O Estreito de Or-
muz representa muito
mais do que uma sim-
ples passagem marítima
entre o Golfo Pérsico e o
Golfo de Omã. Trata-se
de uma artéria vital para
a economia global, por
onde flui aproximada-
mente 20% de todo o petróleo co-
mercializado no mundo. Essa estrei-
ta faixa de mar, com apenas cerca
de 50 quilômetros em seu ponto mais
estreito, é um verdadeiro ponto de
pressão geopolítica, onde interesses
econômicos, estratégicos e militares
se cruzam constantemente. Ignorar
sua importância é fechar os olhos
para uma das maiores fragilidades
do sistema energético global.

A razão de tanta atenção re-
cair sobre Ormuz está no fato de
que diversas nações exportadoras
de petróleo do Oriente Médio -
como Arábia Saudita, Emirados
Árabes Unidos, Irã, Kuwait e Ira-
que - dependem dessa rota para
escoar seus recursos. Qualquer
ameaça à livre circulação de navi-
os nesse trecho tem impacto direto
e imediato no preço do barril de
petróleo e, consequentemente, na
estabilidade econômica de países do
mundo inteiro. Uma simples ten-
são diplomática, uma sanção eco-
nômica ou até mesmo rumores de
bloqueio já são capazes de provo-
car oscilações nos mercados finan-
ceiros e desestabilizar moedas.

Nos últimos dias, o mundo

Estreito de Ormuz, o gargalo que pode parar o mundo
voltou os olhos com pre-
ocupação ao Estreito de
Ormuz após os ataques
dos Estados Unidos
contra centrais nuclea-
res iranianas. Em res-
posta, o Parlamento do
Irã aprovou uma pro-
posta para o fechamen-
to do estreito, decisão
que agora aguarda o

aval do Conselho de Segurança Na-
cional, liderado pelo aiatolá Ali
Khamenei. A ameaça é real e, se-
gundo analistas, caso o bloqueio se
concretize, pode causar uma esca-
lada de tensões militares e uma crise
energética global sem precedentes.
Cerca de 20 a 30% de todo o petró-
leo transportado por mar passaria
a ficar retido, o que elevaria o pre-
ço do barril de forma drástica. Pro-
jeções apontam que o Brent pode
ultrapassar a marca dos 100 dóla-
res, com impacto direto nos com-
bustíveis e repasse inflacionário em
escala mundial. Uma possível dis-
parada no preço da commodity in-
tensificaria ainda mais a pressão
sobre o custo de vida, afetando
transporte, alimentos, produção
industrial e até a política monetá-
ria de diversos países.

Se o Irã realmente fechar o
Estreito de Ormuz, o prejuízo será
imenso, não apenas para os países
da região, mas para a economia
global como um todo. O bloqueio
interromperia imediatamente a ex-
portação de milhões de barris de
petróleo por dia, gerando escassez
no mercado internacional e uma

disparada nos preços da energia.
Isso impactaria desde o preço da
gasolina até os custos de produção
industrial e transporte em diver-
sas partes do mundo. Economias
dependentes da importação de pe-
tróleo, como as da Europa, Ásia e
América Latina, sofreriam dura-
mente os efeitos dessa crise. Além
disso, um possível bloqueio poderia
elevar o preço da commodity a ní-
veis recordes, desencadeando uma
nova onda inflacionária em países
que já enfrentam dificuldades eco-
nômicas, elevando o custo de vida e
pressionando ainda mais as políti-
cas monetárias dos bancos centrais.
Haveria também um aumento nas
tensões militares, com grandes po-
tências mobilizando frotas navais
e, possivelmente, enfrentando con-
frontos diretos para reabrir a pas-
sagem, o que poderia levar a um
conflito de escala muito maior.

O Irã, que exerce controle so-
bre parte do estreito, frequente-
mente utiliza sua posição geográfi-
ca como instrumento de pressão
política. Ao longo dos anos, o país
já declarou em diversas ocasiões
que poderia fechar o estreito em

resposta a sanções ou ações milita-
res de potências ocidentais. Embo-
ra essas ameaças raramente se
concretizem, sua mera possibilida-
de já é suficiente para desencadear
crises internacionais. A presença
constante de forças navais dos Es-
tados Unidos e aliados na região
não é por acaso: ela reflete a tenta-
tiva de garantir que essa "porta"
para o petróleo mundial continue
aberta, ao mesmo tempo em que
revela a fragilidade de uma ordem
internacional fortemente depen-
dente de combustíveis fósseis.

A grande questão que o Estrei-
to de Ormuz nos impõe é: até quan-
do o mundo continuará tão vulne-
rável a um único ponto geográfi-
co? Enquanto a transição para fon-
tes de energia mais limpas e des-
centralizadas não se concretizar de
forma eficaz, Ormuz continuará
sendo uma espécie de barril de pól-
vora flutuante, pronto a explodir a
qualquer faísca. A importância do
estreito, portanto, vai muito além
da logística ou da geografia - ele é
um espelho da nossa dependência,
da nossa demora em avançar para
alternativas sustentáveis e do deli-
cado equilíbrio entre economia e
poder que molda o século XXI.

———
Ronaldo Castilho, jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligen-
tes e pós-graduação em
Jornalismo Digital
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Quando a guerra começa dentro de casa
Cláudio Siqueira

Junior

Ao longo da histó-
ria, as guerras sempre
foram motivadas por
disputas de território,
poder e riqueza. Na
maioria das vezes, esses
conflitos surgem pela
falta de acordos, suces-
sões mal planejadas e
ausência de governança. Governos,
reinos e impérios inteiros ruíram
porque seus líderes simplesmente
não organizaram como seria a con-
tinuidade do seu legado.

O curioso é que, guardadas
as proporções, essa mesma dinâ-
mica se repete dentro das famíli-
as. Especialmente quando fala-
mos de famílias empresárias ou
de pessoas que construíram um
patrimônio relevante.

Quando não existe um pla-
nejamento patrimonial e sucessó-
rio bem estruturado, a saída de
um líder, seja por falecimento, in-
capacidade ou até por aposenta-
doria, pode dar início a um ver-
dadeiro campo de batalha. E essa
guerra não acontece com armas,
tanques ou soldados. Ela surge
nos tribunais, nas discussões fa-
miliares, nos processos longos,

O Perfil Planejador

caros e, infelizmente,
na destruição de rela-
ções e de patrimônios.

Filhos que pas-
sam a disputar bens.
Sócios que não conse-
guem se entender.
Empresas que ficam
sem direção, funcio-
nários inseguros e
um patrimônio que
começa a se desfazer,

corroído pelos conflitos, pela
falta de planejamento e, muitas
vezes, pelos impostos que pode-
riam ter sido minimizados se
houvesse organização prévia.

Esse cenário, infelizmente, é
mais comum do que se imagina.
E tudo isso, na grande maioria
das vezes, poderia ser evitado com
planejamento. Simples assim!

Planejar a sucessão não signi-
fica desejar que algo ruim aconte-
ça. Muito pelo contrário. Planejar
é um ato de amor, de cuidado, de
responsabilidade e, acima de tudo,
de respeito com quem ficará.

Quando não há clareza sobre
quem será o sucessor, como o pa-
trimônio será organizado ou como
os negócios familiares seguirão,
surge um ambiente de incertezas.
E a incerteza, inevitavelmente,
abre espaço para os conflitos.

Costumo dizer que no meio da
guerra não se faz estratégia. As-
sim como nas batalhas que marca-
ram a história, as decisões feitas às
pressas, em meio ao caos, tendem
a ser mais caras, mais sofridas e,
quase sempre, ineficientes.

Por isso, pensar na sucessão
enquanto ainda há tempo, saúde,
energia e disposição é, sem dúvida,
o maior presente que um líder pode
deixar para sua família. Não ape-
nas em forma de patrimônio, mas
principalmente em forma de paz,
harmonia e continuidade.

Se você, leitor, faz parte de
uma família empresária, possui
um patrimônio relevante ou é
herdeiro de um legado, reflita:
Você quer que sua história con-
tinue como um legado ou como
uma verdadeira batalha?

O futuro não se faz no im-
proviso. Quem não planta hoje
o planejamento, amanhã pode
colher o desconforto, a insegu-
rança e o rompimento.

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.
com.br / 19 98223-2300

Tarciso de
Assis Jacintho

Me pego escreven-
do em mais uma manhã
fria de um domingo de
outono, quase inverno,
ainda sob o impacto das
notícias do Oriente, O
ataque americano não
só pode como irá mu-
dar muitos planos. Nós
brasileiros não somos bons plane-
jadores, deixamos a vida nos levar,
gastamos antes de ganhar e não
raro achamos o planejamento es-
tratégico uma perda de tempo. Há
quem impute esse traço da nossa
personalidade nacional ao fato de
termos vivido muito tempo em um
regime altamente inflacionário,
outros ao fato de nunca termos
passado por guerras ou catástro-
fes em âmbito nacional. Enfim, tal-
vez por conta disto os planejadores
sejam tão raros quanto necessári-
os. Os Planejadores são pessoas
calmas, tranquilas, prudentes e
autocontroladas. Gostam de roti-
na e atuam em conformidade com
as normas e regras estabelecidas.
Por isso sentem-se bem quando
estão acompanhados de pessoas
mais ativas e dinâmicas. Decidem

sem pressão e, frequen-
temente, com bom sen-
so. São flexíveis, seu ca-
ráter e ritmo são cons-
tantes e disciplinados.
Os Planejadores são in-
trovertidos e têm uma
tranquilidade singular
que lhes confere um
perfil de fácil relaciona-
mento, manso e bem
equilibrado. São pacien-

tes, observadores, passivos e têm
boa memória, planejam a melhor
forma de executar uma tarefa an-
tes de iniciá-la. Após o início, eles
seguirão por conta própria até o fim.
Um ponto a ser desenvolvido é que
esses profissionais podem carecer
de aptidões criativas; em compen-
sação, em situações de emergência,
agem com tranquilidade e plane-
jam a melhor saída. Para o Plane-
jador, o feedback é um momento
muito importante. É essencial não
gerar uma percepção de peso na
conversa. O gestor precisa mos-
trar para ele que a reunião foi pen-
sada e analisada, estruturando a
conversa em tópicos, por exemplo.
Assim, esse momento terá mais
peso para o Planejador. O ambi-
ente de reunião precisa ser mais
formal, demonstrando respeito,

afinal ele se planeja para essa oca-
sião. É fundamental sair da reu-
nião de feedback do Planejador
com os próximos passos, indican-
do quais serão os processos a se-
rem seguidos daqui em diante São
pessoas muito cuidadosas, até
com suas palavras, agindo poucas
vezes por impulso. Essas caracte-
rísticas se tornam mais fortes
quando não existe a impulsivida-
de do perfil Comunicador, ou seja,
quando o perfil Comunicador está
baixo. São profissionais esforçados
e focados em seus objetivos. São
extremamente leais às pessoas e,
quando engajados, tornam-se pro-
fissionais que defendem a empre-
sa com dedicação. Geralmente,
essa característica ganha força
quando não se tem o perfil Ana-
lista alto, pois os diversos pon-
tos de vista e a racionalidade do
perfil Analista podem prejudicar
tal lealdade. Na próxima sema-
na, seguindo o nosso planeja-
mento, vamos abordar os discre-
tos analistas.  Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH

A falácia do "ajuste fino": uma crítica racional
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Você já ouviu a fra-
se: "O universo foi ajus-
tado milimetricamente
para que a vida pudes-
se existir"? Essa é a cha-
mada hipótese do ajus-
te fino do universo, fre-
quentemente utilizada
como argumento para justificar a
existência de um criador inteligen-
te ou divi-no. À primeira vista, a
ideia soa profunda e sofisticada,
mas, sob uma análise mais crítica
e lógica, trata-se de uma tentativa
filosófica superficial de revestir
com verniz metafísico um argu-
mento essencialmente falacioso.

Vamos desmontar essa retó-
rica. A ideia central do ajuste fino
afirma que, se as constan-tes fun-
damentais do universo - como a
força gravitacional, a constante
cosmológica, as interações nuclea-
res forte e fraca, a carga do elé-
tron, entre outras - fossem mini-
mamente diferentes, o universo
como o conhecemos não existiria.
Estrelas, planetas e a própria vida
seriam impossíveis. A conclusão
imediata dos proponentes dessa
visão é: "Logo, Deus fez isso".

Esse tipo de raciocínio incorre
na falácia do Deus das lacunas:
diante de um fe-nômeno ainda não
totalmente compreendido, pressu-
põe-se uma intervenção divina como
causa. Essa postura, além de anti-
intelectual, interrompe o processo
de investigação cien-tífica, substi-
tuindo o desconhecido por uma
explicação mística e inverificável.
Isso não é apenas improdutivo - é
intelectualmente preguiçoso.

Ademais, essa argumentação
também se assemelha à chamada
falácia da poça d'água, populariza-
da por Douglas Adams: a poça, ao
observar o formato do buraco que

ocupa, conclui que ele foi
feito especialmente para
ela. Analogamente, os
seres humanos obser-
vam o universo compa-
tível com sua existência
e assumem que ele foi
planejado com esse fim
em mente. Mas o con-
trário é mais plausível:
nós existimos porque o

univer-so possui essas caracterís-
ticas - não o oposto. A vida é resul-
tado das condições naturais exis-
tentes, não o objetivo delas.

Além disso, há um erro meto-
dológico grave: estamos fazendo
inferências estatísticas com uma
única amostra de universo, o que é
cientificamente inválido. Falar de
"probabi-lidades" de existência da
vida com base em uma única ins-
tância de universo é meramen-te
especulativo. Mesmo que os cálcu-
los que atribuem a existência da
vida a probabilida-des extrema-
mente baixas - como 1 em 10^229 -
fossem corretos, isso não significa
que a única explicação possível seja
uma entidade divina. O imprová-
vel não é o mesmo que impossível.
É como alegar que, ao embaralhar
um baralho de 52 cartas e obter
uma or-dem específica, isso prova-
ria a existência de um mágico invi-
sível. A chance de repetir essa se-
quência é de 1 em 52!, o que é apro-
ximadamente 1 em 8 x 10^67 - um
número incomensurável, e ainda
assim perfeitamente natural.

A existência de vida consci-
ente, como a nossa, pode ser uma
consequência estatística dentro de
um multiverso, onde incontáveis
universos com diferentes configu-
rações de constantes físicas exis-
tem. E, inevitavelmente, em alguns
desses, as condições certas para a
vida ocorrerão. O princípio antró-
pico afirma exatamente isso: só es-
tamos aqui discutindo isso porque

estamos em um universo que
permite nossa existência.

Mesmo que o ajuste fino fosse
real, não se segue daí que ele é obra
do Deus cristão ou de qualquer di-
vindade específica. Qual seria o cri-
tério objetivo para atribuir o supos-
to projeto a Yahweh, e não a Alá,
Krishna, Odin, ou mesmo ao Mons-
tro do Espaguete Vo-ador? Atri-
buir essa autoria à narrativa bíbli-
ca, por exemplo, é recorrer a um
texto rechea-do de inconsistênci-
as científicas - como afirmar que
morcegos são aves, ou que coe-
lhos ruminam - e cosmológicas -
como a ideia de que o universo te-
ria sido criado em seis mil anos ou
que a ordem de criação do Gêne-
sis é logicamente incoerente.

E se a criação divina foi tão
perfeita, como justificar o design
falho da natureza? O canal alimen-
tar e respiratório é compartilhado,
o que permite a asfixia. A retina
humana tem vasos posicionados à
frente das células fotossensíveis -
uma construção menos eficiente
do que a de outros animais. A co-
luna vertebral humana é mal
adaptada à postura ereta. O apên-
dice, os dentes do siso, os inúme-
ros erros genéticos - tudo indica
um sistema ba-seado em tentati-
va e erro, exatamente como prevê
a teoria da evolução. Não se trata
de design inteligente, mas de ajus-
tes cumulativos não intencionais
moldados por seleção natural.

E mais: se Deus é onipotente,
por que precisaria criar um univer-
so em etapas, ao longo de 13,8 bi-
lhões de anos, apenas para, nos
últimos segundos cósmicos, reve-

lar-se a uma minúscula parcela da
humanidade? Se usarmos o calen-
dário cósmico proposto por Carl
Sagan e Neil deGrasse Tyson, onde
toda a história do universo é com-
primida em um ano, a espécie hu-
mana surge nos últimos 8 minu-
tos do dia 31 de dezembro, e Jesus
Cris-to aparece nos últimos 4 se-
gundos do ano. Isso é plano divi-
no? Ou um roteiro mal es-crito?

A ciência, por outro lado, ofe-
rece explicações testáveis, coerentes
e passíveis de revisão. Ela explica a
origem da vida pela química prebió-
tica, a diversidade biológica pela
evolu-ção, a formação dos planetas
pela física gravitacional. Dizer que
"Deus estava por trás de tudo isso"
é o mesmo que colocar um "mágico
invisível dentro da geladeira" e di-
zer que ele é quem resfria a comida.
É intelectualmente redundante e ci-
entificamente desnecessário.

Por fim, o argumento do ajus-
te fino, ainda que embutido em lin-
guagem complexa, não passa de
um raciocínio emocional, uma ten-
tativa desesperada de inserir Deus
em uma equação que não requer
tal variável. O universo não foi fei-
to para você. Você existe por-que
as condições permitiram, por puro
acaso ou por necessidade estatísti-
ca. E, se amanhã a ciência desco-
brir um modelo melhor para expli-
car isso, ela se corrigirá. Porque a
ciência evolui, enquanto a fé per-
manece estática. O conhecimento
científico nos convida a pen-sar. A
fé nos convida a aceitar, mesmo
sem compreender. Mas não basta
ter cérebro - é preciso usá-lo.

Deus não ajustou nada.
Quem precisa se ajustar agora é
você - à realidade.

Minha gratidão.
———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

Gregório José

Boa sorte  pra
quem está devendo!
Porque se tem uma
coisa que o brasileiro
entende melhor que
futebol e novela... é o
boleto vencido!

Segundo a Serasa,
hoje temos 77 milhões
de brasileiros negativados. Isso
mesmo: 77 milhões! Dá quase um
terço da população. Tem mais gen-
te devendo do que votando em elei-
ção. A impressão que dá é que, se
formassem um partido político só
de inadimplentes, dava pra ganhar
no primeiro turno... com folga!

E é claro que, como em toda
boa tragédia nacional, Minas Ge-
rais não ficou de fora. São 7 mi-
lhões de mineiros na inadimplên-
cia... ou seja, mais da metade da
população de Belo Horizonte e ar-
redores está naquele famoso esta-
do de espírito: o "não posso", o "não
dá" e o clássico "depois eu vejo".
O ticket médio das dívidas por
inadimplente em Minas é de R$
5.776,81. O ticket médio por dívi-
da? R$ 1.576,96. Dá até pra par-
celar a dívida da dívida.

Mas vamos falar de solução!
Eis que surge o "Mutirão da Sera-
sa com os bancos". E eu confes-
so... quando ouvi a palavra "mu-
tirão", achei que fosse uma festa
junina. Sabe como é: bandeiri-
nhas, pipoca e um monte de gente
dizendo "aceita dois por dez?" ...
Mas não... o mutirão aqui é de bo-
letos, carnês e parcelamentos.

Mais de 50 bancos se uniram
para oferecer descontos que che-
gam a ... 97%! Isso mesmo, 97%! O
que levanta uma pergunta existen-
cial: se eles podem tirar quase tudo
agora... por que me cobraram aque-
le valor absurdo lá atrás? Será que
a dívida era fake news? Ou será que
o banco trabalha com os mesmos
conceitos de preço de loja de de-
partamento: "De R$ 10.000 por
apenas R$ 300... só hoje!?"

Mas vamos dar o
braço a torcer: pelo me-
nos agora o devedor
tem um GPS pra sair do
buraco. Pelo site, app,
WhatsApp e até nos
Correios! Sim, os Correi-
os... porque além de re-
ceber fatura atrasada,
agora você também
pode ir lá negociar a pró-

pria dívida. Um serviço completo!

E a pesquisa com os deve-
dores? Um retrato perfeito de
um país que vive no modo "so-
brevivência". Cartão de crédito
liderando o ranking de vilões,
seguido pelos empréstimos pes-
soais e, claro, aquele famoso
"cheque especial", que é especi-
al só no nome... porque na prá-
tica, é uma cova cavada a juros.

As causas da inadimplência?
As de sempre: perda de renda, de-
semprego, imprevistos de saúde e
... a nossa velha amiga desorgani-
zação financeira. Aquela que faz a
gente esquecer que o cartão tem
limite… e a vida também.

Mas a verdade é que, piadas
à parte, esse mutirão é uma
chance real de alívio. Uma chan-
ce de renegociar, recomeçar e,
quem sabe, no futuro... deixar de
ser sócio majoritário da lista de
devedores da Serasa.

Então, fica o recado final: se
você é um dos 77 milhões de brasi-
leiros com o nome sujo... corre lá!
Porque, do jeito que a coisa vai,
daqui a pouco vai ter fila... até pra
renegociar a fila da renegociação.

E pra quem está com o nome
limpo... parabéns! Mas cuidado...
o mês que vem tá logo ali.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Brasil é o país onde a
dívida é o novo sobrenome
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Conferência elege delegados que
vão representar cidade no estado
Propostas debatidas seguem agora para a etapa
estadual, que será realizada no segundo semestre
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Conselho se reúne com o secretário
para tratar de falta de medicamentos

A insegurança jurídica-administrativa
da REURB caipiracicabana (III)

Rui Cassavia Filho

A Lei Municipal
Complementar 468/
25 sancionada em 04
de junho de 2025. "Es-
tabelece regramentos
em âmbito municipal
para a promoção da
Regularização Fundi-
ária de Núcleos Ru-
rais e Urbanos em Piracicaba, de
acordo com a Lei Federal n°
13.465/2017 e o Decreto Federal
n° 9.310/2018, revoga a Lei
Complementar n° 404/2019."

Em "Disposições Justificati-
vas" explicita o "burgomestre" que
"Dentre as novidades propostas,
destaca-se que a regularização fun-
diária do parcelamento ilegal, ir-
regular ou clandestino do solo
(Reurb) poderá ser realizada por
meio de instituição de desmem-
bramento, de loteamento, de lo-
teamento de acesso controlado ou
de condomínio de lotes, nos ter-
mos da presente Lei Complemen-
tar e em conformidade com as
disposições da Lei Federal nº
13.465, de 11 de julho de 2017."

Por descuido, esqueceu o
"burgomestre" de considerar que
a REURB pode ser realizada atra-
vés, do "Condomínio Urbano Sim-
ples", do "Direito de Laje", "Con-
juntos Habitacionais", "Arrecada-
ção de Imóveis Abandonados" em
conformidade com as disposições
da Lei Federal nº 13.465, de 11 de
julho de 2017, dentre outros.

O parcelamento do solo é de-
finido pela Lei Federal 6.766/79 e
possui duas possibilidades: Lote-
amento e Desmembramento, onde
o lote, resultado do parcelamento,
definido no artigo 2º §4º: "Consi-
dera-se lote o terreno servido de
infra-estrutura básica cujas di-

mensões atendam aos
índices urbanísticos
definidos pelo plano
diretor ou lei munici-
pal para a zona em que
se situe. (Incluído pela
Lei nº 9.785, de 1999)",
e, no §7º, "O lote pode-
rá ser constituído sob a
forma de imóvel autô-
nomo ou de unidade

imobiliária integrante de condo-
mínio de lotes."

De modo que o "lote", conhe-
cido de todos como aquele terre-
no constituído para edificar ou
construir, deverá sempre ser ser-
vido por infraestrutura básica
em via pública aberta ou já exis-
tente, e, constituído de imóvel
autônomo ou unidade imobiliá-
ria onde o proprietário ou adqui-
rente poderá ter a liberdade de
usufruir à sua maneira.

Entende-se por infraestrutu-
ra básica para parcelamento do
solo de uma gleba urbana, solo
inserido no perímetro urbano, no
loteamento e desmembramento,
àquela definida no artigo 2º
§5ªda Lei 6.799/79, que "é cons-
tituída pelos equipamentos urba-
nos de escoamento das águas plu-
viais, iluminação pública, esgota-
mento sanitário, abastecimento
de água potável, energia elétrica
pública e domiciliar e vias de cir-
culação.  (Redação dada pela Lei
nº 11.445, de 2007).  (Vigência)"

Entende-se por infraestrutu-
ra básica em REURB , definida no
artigo 36ª §1ª da Lei 13.465/17:
"Para fins desta Lei, considera-se
infraestrutura essencial os seguin-
tes equipamentos: I - sistema de
abastecimento de água potável,
coletivo ou individual; II - sistema
de coleta e tratamento do esgota-
mento sanitário, coletivo ou indi-

A função socialA função socialA função socialA função socialA função social
da Regularizaçãoda Regularizaçãoda Regularizaçãoda Regularizaçãoda Regularização
FFFFFundiária Urbanaundiária Urbanaundiária Urbanaundiária Urbanaundiária Urbana
(REURB) é(REURB) é(REURB) é(REURB) é(REURB) é
proporcionarproporcionarproporcionarproporcionarproporcionar
segurança jurídicasegurança jurídicasegurança jurídicasegurança jurídicasegurança jurídica
aos ocupantes,aos ocupantes,aos ocupantes,aos ocupantes,aos ocupantes,
viabilizarviabilizarviabilizarviabilizarviabilizar
melhorias namelhorias namelhorias namelhorias namelhorias na
infraestruturainfraestruturainfraestruturainfraestruturainfraestrutura
urbana, garantirurbana, garantirurbana, garantirurbana, garantirurbana, garantir
condições dignascondições dignascondições dignascondições dignascondições dignas
de habitaçãode habitaçãode habitaçãode habitaçãode habitação
e promover ae promover ae promover ae promover ae promover a
inclusão socialinclusão socialinclusão socialinclusão socialinclusão social

vidual; III - rede de energia elétri-
ca domiciliar; IV - soluções de dre-
nagem, quando necessário; e V -
outros equipamentos a serem de-
finidos pelos Municípios em fun-
ção das necessidades locais e ca-
racterísticas regionais."

Entende-se por infraestrutu-
ra básica em REURB  definida no
artigo 1º §2ª inciso IV da Lei Com-
plementar Municipal 468/25 como
: "infraestrutura essencial: siste-
ma de abastecimento de água po-
tável, coletivo ou individual; sis-
tema de coleta e tratamento do es-
gotamento sanitário, coletivo ou
individual; rede de energia elétri-
ca; sistema de iluminação públi-
ca; soluções de drenagem; pavi-
mentação e, sistema de coleta de
resíduos sólidos."

De sorte que traz a legislação
municipal restrições à infraestru-
tura essencial em REURB criando
custos aos legitimados e ocupan-
tes (interessados) no sistema de
abastecimento de água potável,
coletivo ou individual; sistema de
coleta e tratamento do esgotamen-

to sanitário, coletivo ou individu-
al; sistema de iluminação públi-
ca e, em especial, à pavimenta-
ção , que em nosso município em
feral trata-se de asfalto ou con-
creto asfáltico, e o sistema de
coleta de resíduos sólidos , o lixo,
à custo dos legitimados e ocu-
pantes ( interessados); inversa-
mente proporcional à proposta
da Lei Federal 13.465/17 qual de-
termina aos Municípios defini-
las em função das necessidades
locais e características regionais,
aqui , leia-se dos estudos e solu-
ções das desconformidades jurí-
dicas, urbanísticas e ambientais,
estabelecidas pela Lei 13.465/17.

Descaracteriza-se , desse
modo a legislação municipal, o
objetivo da Lei Federal 13.465/17
que preconiza criar mecanismos
capazes de facilitar a regulariza-
ção de imóveis irregulares e clan-
destinos pelo Brasil a fora.

"A função social da Regula-
rização Fundiária Urbana
(REURB) é proporcionar segu-
rança jurídica aos ocupantes, vi-
abilizar melhorias na infraestru-
tura urbana, garantir condições
dignas de habitação e promover
a inclusão social", e,  em especial
a função social da propriedade e
função social da cidade.

 "A legislação de regularização
fundiária utiliza instrumentos ino-
vadores e especiais jurídicas e am-
bientais, flexionando normas urba-
nísticas e de infraestrutura urba-
na, além de mecanismos de partici-
pação popular, e ampliando o aces-
so à regularização de imóveis.

Ao "burgomestre"... que a
força esteja com você!

———
Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade
Imobiliária/Urbs

Atenção, todos
para o bunker

João Salvador

Esse conflito entre
Irã e Israel não come-
çou há dias, antes de 79
o Irã era um país livre,
democrático, porém,
quando a república is-
lâmica tomou o poder,
passou a tirar os direi-
tos dos cidadãos irani-
anos, não permitindo a liberdade
de escolha e com penas cruéis a
quem ousasse contestar o regime.
Passou a pregar a destruição de
Israel, dos Estados Unidos, da In-
glaterra, da Arábia Saudita e de
todo o Ocidente. Guerra declara-
da a todos que pensassem diferen-
te, como cristãos e judeus.

Para entender o fundamen-
talismo islâmico, basta atentar
para o que pregava Hossein Sala-
mi - comandante-chefe do corpo
de Guardas da Revolução Islâmi-
ca - morto possivelmente por um
ataque de Israel no dia 13 de ju-
nho: "Estamos tentando destruir
a América e Israel e todos os seus
parceiros aliados. Lutaremos para
limpar o planeta da imundície de
sua existência; lutaremos contra
eles ao nível global, não somente
em um único lugar; não é uma
guerra local, temos planos para
derrotar as potências mundiais"
. Tudo que se refere contra os va-
lores judaico-cristãos. Para o Islã,
o pequeno satã é Israel, e o gran-
de, são os Estados Unidos.

Dessa forma, todos os atenta-
dos que vêm ocorrendo no mundo
ocidental são organizados e patro-
cinados pelo Irã, cuja intenção é
criar, empoderar e armar, não so-
mente os seus próprios soldados,
mas financiar grupos terroristas
em todo o Oriente Médio e fora dele.

São milhares de mísseis lan-
çados pelo Irã contra Israel, que
visam os alvos civis, como hospi-
tais, creches e escolas, confinan-
do a população nos abrigos sub-
terrâneos. Israel, no entanto, bus-
ca os pontos de destruição dos
alvos militares, da morte de líde-
res e das instalações nucleares
iranianas. É óbvio que o governo
iraniano sempre espera que nesse
confronto sejam atingidos o mai-
or número de mortes de seus ci-
vis, para justificar que somente
está se defendendo, que é inocen-
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te. Seu maior orgulho
é financiar o terroris-
mo do Hamas em Gaza,
do Hezbollah no Líbano
e de grupos no Iraque.

A esquerda no
mundo todo, inclusive
a do Brasil, apoia o prin-
cípio terrorista do Irã,
nega sua tirania, sonha
que está combatendo o

imperialismo americano, que tan-
to detesta. Um exemplo é a "véia
do disjuntor", Eliana Cantanhêde,
com seu lamentável comentário na
Globonews, demonstrando-se de-
cepcionada pelo pequeno número
de mortes registrado em Israel em
comparação com o do Irã. É como
se pedisse mais capricho nos alvos.
Aliás, a mídia em geral ignora que,
quando queimam a bandeira ame-
ricana, a da Inglaterra e a de Isra-
el, significa morte ao ocidente.

Para defender sua população,
há tempo Israel vem construindo
bunkers, uma estrutura fortale-
cida no subsolo, para que, ao me-
nor sinal das sirenes de aviso de
chegada dos mísseis, se dirijam
prontamente para esses locais. Os
bunkers são coletivos, construí-
dos junto a prédios, escolas e hos-
pitais, que defendem os recolhi-
dos contra estilhaços, gases quí-
micos e biológicos. A espessura
mínima é de 30 cm de concreto
armado. O único meio de comu-
nicação com o exterior é um pe-
queno rádio, pois nessa profun-
didade não há sinal de internet.

Mas atenção, Trump entrou
na guerra com sua exclusiva e
potente bomba. Destruiu três ins-
talações iranianas. Em contra-
ataque, o Irã promete fechar o
canal do Estreito de Ormuz para
impedir a exportação de petróleo
para o mundo. Vem mais bomba
aí, todos para o bunker.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

A 15ª Conferência Municipal
de Assistência Social de Piracica-
ba, realizada nos dias 17 e 18/06,
elegeu os delegados que represen-
tarão o município na 14ª Conferên-
cia Estadual de Assistência Social,
que ocorrerá no segundo semestre.

Foram eleitos três delegados
titulares da sociedade civil: Rafael
Cecílio, Aglaé Consuelo de Barros
Silva e Andressa Ferreira de Sou-
sa. Como suplentes, ficaram Maria
Rosália Brito Cardoso, Julia Mo-
reira de Lima e Narcy Franco dos
Santos. Representando o poder
público, foram escolhidos como ti-
tulares Raíza Cruz de Souza, An-
gela Maria Ribeiro e Lelton Silves-
tre Silva. Os suplentes são Henri-
que Simão de Oliveira, Thales Olit-
ta Basso e Jacqueline de Barros.

Durante a conferência, tam-
bém foi realizada a votação das
propostas elaboradas pelos grupos
de trabalho, que serão levadas para
discussão na etapa estadual. A 14ª
Conferência Estadual de Assistên-
cia Social seguirá discutindo o

tema: 20 anos do Suas: Constru-
ção, Proteção Social e Resistência.

O evento foi promovido pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da

Secretaria Municipal de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família, em
parceria com o Conselho Municipal
de Assistência Social (CMAS), e con-

tou com apoio da FUMEP (Funda-
ção Municipal de Ensino de Piraci-
caba), Memorial Planos Assistenci-
ais (Grupo Unidas) e Embramafi.
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Foram eleitos três delegados titulares da sociedade civil Rafael Cecílio, Aglaé Consuelo de Barros Silva e
Andressa Ferreira de Sousa, e suplentes Maria Rosália Brito Cardoso, Julia Moreira de Lima e Narcy Franco

O presidente do Conselho Mu-
nicipal de Saúde, Paulo Soares, e os
demais integrantes da mesa direto-
ra — Iraci Honda (vice-presidente),
Denise Franco (primeira secretária)
e sargento Carmem (segunda secre-
tária) — se reuniram com o secretá-
rio municipal de Saúde, Sérgio Pa-
checo, para tratar de diversas recla-
mações recebidas da população so-
bre o funcionamento da rede públi-
ca de saúde em Piracicaba.

Um dos principais temas dis-
cutidos foi a falta de medicamen-
tos básicos nas farmácias da rede
pública. Segundo Paulo Soares, a
situação tem gerado insatisfação e
preocupação por parte dos usuári-
os do SUS (Sistema Único de Saú-
de). Em resposta, o secretário ex-
plicou que o problema decorre do
descumprimento contratual por
parte das distribuidoras responsá-
veis pelo fornecimento, contratadas
ainda na gestão anterior. A Prefei-
tura, segundo ele, já abriu proces-
sos contra essas empresas.

Como medida emergencial, a
administração decidiu concentrar
as compras de medicamentos em
menos fornecedores — reduzindo
de 30 para 10 distribuidoras — com
o objetivo de garantir maior volu-
me de entrega por empresa e agili-

zar a normalização do abasteci-
mento até o mês de julho.

Outro ponto discutido na reu-
nião foi a dificuldade no forneci-
mento de insulina, cuja escassez,
conforme destacou o secretário, é
um problema de escala mundial. A
principal distribuidora global do
medicamento, uma empresa de ori-
gem dinamarquesa, anunciou que
haverá uma redução na disponibi-
lidade e que a intermitência no for-
necimento deve continuar ao lon-
go de 2025. “A situação é preocu-
pante e exige medidas coordena-
das”, pontuou Paulo Soares.

Ainda durante o encontro, foi
abordada a compra de insumos para
as unidades de saúde. A Prefeitura
firmou contrato com um único la-
boratório fornecedor, buscando evi-
tar os atrasos registrados anterior-
mente e seguir o mesmo modelo
adotado para os medicamentos.

Por fim, foi discutida a possi-
bilidade de convocação de profis-
sionais aprovados em concurso
público por meio de chamamento,
o que será analisado em breve
pela administração. “É uma discus-
são ampla e necessária para garan-
tir a qualidade do atendimento à
população”, finalizou o presidente
do conselho, Paulo Soares.

Paulo Soares, presidente do conselho municipal,
e Sérgio Pacheco Jr., secretário municipal de Saúde
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Feriado não teve morte nas rodovias da Eixo SP
A Eixo SP não registrou

mortes nas 12 rodovias adminis-
tradas pela Concessionária, nes-
te feriado prolongado de Corpus
Christi. A Operação foi encerra-
da na manhã desta segunda-fei-
ra (23) sem nenhum acidente fa-
tal no balanço. No feriado do
ano passado, foram registradas
cinco mortes. Houve queda tam-
bém no número de feridos. Em
2024, foram 36 pessoas feridas
em acidentes. Neste ano, foram
19. Uma redução de 47%.

A coordenadora de Seguran-
ça Viária da Eixo SP, Viviane Ri-
veli de Carvalho, destaca a im-
portância do resultado. Segundo
ela, todo o trabalho preventivo re-
alizado pela Concessionária em

parceria com a Polícia Militar Ro-
doviária visa justamente reduzir
ao máximo o número de aciden-
tes e, consequentemente, evitar
que mortes ocorram nas rodovi-
as. A ausência de vítimas fatais
no balanço da Operação, segun-
do ela, é um indicativo de que o
trabalho está no caminho certo.

Durante a Operação Corpus
Christi, que teve início na quar-
ta-feira e seguiu até a manhã des-
ta segunda, equipes da Eixo SP
atenderam 1.173 chamados dos
usuários em todo o trecho de
1.221 km da concessão. Entre os
serviços mais requisitados estão
o socorro mecânico, com 429
atendimentos; inspeção de tráfe-
go, com 345 solicitações; serviço

de guincho, com 287 deslocamen-
tos; e o atendimento pré-hospi-
talar, com 100 ocorrências.

Cerca de 1,1 milhão de veícu-

los circularam pelas rodovias ad-
ministradas pela Concessionária
no período. O volume ficou dentro
do esperado para este feriado.
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Balanço da Operação Corpus Christi teve resultado positivo
também com a queda expressiva no número de feridos
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Orçamento Participativo realiza
plenárias na região Leste
Encontros acontecem no Centro Comunitário do Eldorado e no CRAS
Piracicamirim, sempre às 19h, com participação aberta à população

AAAAASTRONOMIASTRONOMIASTRONOMIASTRONOMIASTRONOMIA

3ª Noite de Observação vai
acontecer no próximo dia 5

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Cidadania e Parcerias, com
apoio da Secretaria Municipal de
Finanças, realiza nesta semana as
plenárias da região Leste do Or-
çamento Participativo 2025. Os
encontros acontecem hoje (24), no
Centro Comunitário do Eldora-
do (rua Romeu Italo Ripoli, 650
– Eldorado), e na quarta-feira,
25/06, no CRAS Piracicamirim
(rua Leontino Boscariol, 50 – Pi-
racicamirim), sempre às 19h.

As reuniões fazem parte do
processo de escuta ativa da po-
pulação para levantamento das
prioridades de investimento pú-
blico nas diferentes regiões da ci-
dade. Os moradores poderão
apresentar diretamente suas pro-
postas, que serão sistematizadas
e encaminhadas ao Congresso
Municipal do Orçamento Partici-
pativo, marcado para o dia 05/
07, que acontecerá no Centro de
Capacitação dos Professores (an-
tiga Pinacoteca) - rua Moraes
Barros, 233 – Centro.

De acordo com o secretário-
executivo de Cidadania e Par-
cerias, Adriano Camargo, que

está à frente da organização do
Orçamento Participativo deste
ano, um dos principais avanços
deste ano está na sistematiza-
ção do processo, por meio da
criação de um fluxo de encami-
nhamento das propostas. A
partir deste ciclo, todas as ple-
nárias territoriais seguirão esse
mesmo modelo de apresentação,
escuta e registro, o que contribui
para tornar o processo mais com-

As reuniões fazem parte do processo de escuta ativa da população para levantamento
das prioridades de investimento público nas diferentes regiões da cidade
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preensível, organizado e acessí-
vel a todos os participantes.

Outro diferencial é a amplia-
ção da participação popular. Ain-
da segundo Adriano Camargo,
qualquer morador da cidade pode
apresentar propostas diretamen-
te nas plenárias, como pessoa físi-
ca, sem a necessidade de ofício ou
vínculo com entidades. Isso ga-
rante que a voz da população seja
ouvida de forma mais ampla.

SERVIÇO
Plenárias da Região Leste do
Orçamento Participativo
2025. No Centro Comunitário
do Eldorado (rua Romeu Ita-
lo Ripoli, 650 – Eldorado) e
no CRAS Piracicamirim (rua
Leontino Boscariol, 50 – Pi-
racicamirim). Terça e quarta-
feira, 24 e 25/06, às 19h. Par-
ticipação aberta à população.
Informações pelo e-mail
cidadania@piracicaba.sp.gov.br.

Fundado em 1993, o CECAN
atua como unidade de referência
em oncologia da Santa Casa de
Misericórdia de Piracicaba, sendo
responsável pelo atendimento anu-
al de aproximadamente 1.200 pa-
cientes, dos quais 80% são usuári-
os do SUS (Sistema Único de Saú-
de). A equipe é composta por mais
de 60 profissionais, incluindo mé-
dicos, enfermeiros, nutricionistas,
psicólogos e assistentes sociais. Atu-
almente, o centro é coordenado
pelos médicos oncologistas Fernan-
do Medina da Cunha; André Au-
gusto Junior Gemeinder de Mora-
es; e Mary da Silva Thereza. Cria-
do com o propósito de oferecer
apoio a pessoas com diagnóstico de
câncer e doenças degenerativas, o
CECAN é uma entidade sem fins
lucrativos que funciona como ser-
viço auxiliar à saúde pública.

De autoria do vereador Re-
nan Paes (PL), o requerimento
355/2025 parabeniza o CECAN
pela inauguração de seu novo par-
que tecnológico, ocorrida em 11 de
abril de 2025. A unidade passou a
contar com o Acelerador Linear
Infinity, equipamento de radiote-
rapia de última geração que per-
mite tratamentos oncológicos per-
sonalizados e de alta precisão. O
investimento, estimado em 2,5
milhões de dólares (cerca de 20
milhões de reais), amplia a capa-
cidade de atendimento do serviço
de 100 para 130 pessoas por dia.

O voto de congratulações foi
entregue pelo vereador na manhã
desta quarta-feira (18) aos médi-
cos Fernando Medina, diretor da

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP) e o Colégio Cotip
promovem no sábado (5), a partir
das 17h, a 3ª Noite de Observação
Astronômica no campus da Fumep,
localizado na Av. Monsenhor Mar-
tinho Salgot, 560, bairro Areão,
próximo ao Shopping Piracicaba.

O evento oferece observação
da Lua, do planeta Marte e de aglo-
merados estelares, além de ativi-
dades como lançamento de fogue-
tes com ar comprimido, exposição
de robótica e oficina de aeromode-
los leves na Biblioteca do campus.

A observação será realizada
por meio de telescópios cedidos
por astrônomos amadores. A en-
trada é gratuita, mas os organi-
zadores pedem que o público par-
ticipe fazendo doações de roupas
de inverno, cobertores e mantas
para a Campanha do Agasalho
2025, promovida pelo Fundo So-
cial de Solidariedade em parceria
com a EPTV Campinas.

A 3ª Noite de Observação As-
tronômica que conta com o apoio
do IFSP, terá ainda foods trucks
e barracas de comida árabe, cus-
cuz, pastel, batata no cone, milho
cozido, pamonha e cural.

Muitas famílias têm o primeiro contato
com telescópios durante estes eventos
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Coordenado pelos astrônomos
Jônatas A. Suzuki, Natanael Mar-
cio Itepan, Warner Beranger e Nel-
son Callegari Jr., o evento destaca
o momento favorável para obser-
var a Lua e o planeta Marte. “É
uma época propícia também para
ver Aglomerados como o de Ptolo-
meu, Caixinha de Joias e as Plêia-
des do Sul”, explica Suzuki.

 LANÇAMENTO FOGUE-
TES - “Desta vez vamos iniciar
mais cedo para que o público possa
acompanhar o lançamento de fo-
guetes com ar comprimido ainda
com a luz do dia. A oficina de aero-
modelos leves também promete en-
treter visitantes de todas as idades”,
frisou Natanael Marcio Itepan.

O diretor-executivo da Fu-
mep, Luis Chorilli Neto, destacou
o sucesso das edições anteriores,
que atraíram mais de 700 visi-
tantes. “Temos contado com a pre-
sença de um público fiel, formado
por alunos do Ensino Fundamen-
tal, Ensino Médio e familiares. A
expectativa para a 3ª edição é
grande porque também estamos
oferecendo novos atrativos,
como a exposição de Robótica na
nossa Biblioteca”, informou.

Na terça-feira (17), os alunos
do Ensino Fundamental II da Es-
cola Estadual Olívia Bianco, no bair-
ro Jaraguá, tiveram a oportunida-
de de participar de uma palestra
inspiradora com o vereador Cássio
Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira. O evento foi organizado com
o apoio da vice-diretora Patrícia
Aparecida Porcel Moraes, com foco
em levar uma mensagem de supe-
ração, conscientização e motivação
aos jovens. A iniciativa visa fortale-
cer o vínculo entre escola e socieda-
de, promovendo valores como res-
peito, empatia e responsabilidade.

Durante o encontro, o verea-
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Palestra leva mensagem de
superação em escola pública

Assessoria Parlamentar

Palestra leva mensagem de superação na escola Olívia Bianco

dor compartilhou sua trajetória de
vida, contando como surgiu o pro-
jeto “Fala Pira” e os desafios que
enfrentou ao longo do caminho.
Em um discurso franco e acessível,
Cássio falou sobre temas sensíveis
como o uso de drogas, álcool,
bullying e a importância de fazer
boas escolhas na adolescência.

“Eu também já estive no lugar
de vocês. Passei por dificuldades,
vi de perto os perigos das ruas, mas
escolhi lutar e transformar minha
história”, afirmou o vereador, ao
explicar como conseguiu alcançar
seu mandato por meio do trabalho
social e da dedicação à comunidade.
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DIRETORA DA FOP
A professora Karina Gonzales
Silverio, da área de Periodontia,
assumirá como nova diretora da
Faculdade de Odontologia de
Piracicaba (FOP) da Unicamp
para o quadriênio 2025-2029. A
posse acontecerá no dia 26 de
junho, às 15h30, em cerimônia
no Salão Nobre “Professor Pli-
nio Alves de Moraes”. Ela subs-
tituirá o professor Flávio Henri-
que Baggio Aguiar. O professor
Márcio de Moraes, da área de
Cirurgia Buco Maxilo Facial,
ocupará o cargo de diretor as-
sociado. O reitor da Unicamp,
professor Paulo Cesar Mon-
tagner, estará presente no
evento, que será transmitido
ao vivo no canal do Youtube da
FOP: https://youtube.com/live/
rnIbPZ5TWlo?feature=share.
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Vereador entrega voto ao Cecan por novo parque tecnológico

Na manhã desta quarta-feira (18), Renan Paes (PL) participou de
comemoração no CECAN, onde entregou o Voto de Congratulações
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instituição, que recebeu o parla-
mentar ao lado do vice-provedor
da Santa Casa de Piracicaba, João
Orlando Pavão, que representou
o provedor Alexandre Valvano
Neto; da gestora administrativa
do centro, Andréia Klefenz; do co-
ordenador da Unidade de Radio-
terapia, Fernando Klefenz; da fí-
sica médica Júlia Horvath; do
médico radioterapeuta Caio Mar-
celo Jorge; e do assessor para as-
suntos institucionais da Santa
Casa, Marcos Andrade, entre ou-
tros colaboradores do local.

O quadro alusivo ao Voto de
Congratulações foi entregue ao
Dr. Medina, que fez questão de
agradecer o vereador e a todos os
presentes. “Com a nova tecnolo-

gia, o paciente vai receber a quan-
tidade exata de radiação de que
precisa, apenas na área afetada
pelo câncer, sem comprometer
outros órgãos.” Para ele, a insta-
lação de equipamentos de radio-
terapia de última geração aumen-
ta a capacidade de atendimento e
permite procedimentos mais com-
plexos, com menos efeitos colate-
rais. “Saímos de 100 pacientes/
dia para 200 indivíduos tratados
diariamente com sessões de radi-
oterapia”, disse Medina.

João Orlando Pavão ressal-
tou que o CECAN foi um dos seis
serviços nacionais escolhidos pelo
governo federal para o lançamen-
to oficial de programa de amplia-
ção da radioterapia, uma parce-

ria da União com estados e mu-
nicípios para ampliar o acesso da
população a consultas, exames e
cirurgias e reduzir o tempo de
espera no SUS (Sistema Único de
Saúde). “O centro é referência re-
gional em oncologia e agradeço
ao nobre vereador por essa ho-
menagem”, disse o vice-provedor.

“Faço questão de parabeni-
zar a todos da instituição pesso-
almente e deixo registrado o nos-
so orgulho, pois hoje Piracicaba
possui um dos departamentos
mais modernos na questão de tra-
tamento de paciente oncológico.
Isso significa maiores chances de
cura para essa que é uma das
doenças que mais provocam óbi-
tos no mundo”, disse o vereador.

SSSSSALÃOALÃOALÃOALÃOALÃO     DEDEDEDEDE H H H H HUMORUMORUMORUMORUMOR

Inscrições para 52ª edição são prorrogadas até 5 de julho
Foram prorrogadas até o dia

05/07 as inscrições para o 52º Sa-
lão Internacional de Humor de Pi-
racicaba, um dos mais importantes
eventos de humor gráfico do mun-
do. Os artistas interessados devem
inscrever suas obras no site oficial:
www.salaodehumor.piracicaba.
sp.gov.br A participação é gratuita.

O Salão aceita trabalhos
nas categorias cartum, charge,
caricatura, tiras e escultura,
além da categoria temática, que
nesta edição aborda o tema
Justiça Climática. A mostra
será realizada entre 30/08 e
02/11, no Parque do Engenho
Central, com entrada gratuita.

A seleção dos trabalhos será
feita por um júri especializado e
os vencedores receberão prêmios
aquisitivos, totalizando R$
82.500. Entre os destaques estão

o Grande Prêmio, no valor de R$
15 mil e o Prêmio Unimed de Saú-
de, no valor de R$ 7.500.

Além da mostra principal, o
evento inclui o tradicional Salão-
zinho de Humor, voltado ao pú-
blico infantojuvenil, com inscri-
ções abertas até o dia 18/07.

“A prorrogação atende a
muitos pedidos que recebemos
nas últimas semanas. Depois de
mais de 15 anos acompanhando
os bastidores do Salão, é uma
alegria conduzir mais uma edi-
ção e começar a ver os trabalhos
e os processos criativos que es-
tão chegando. A expectativa é
grande para essa mostra, que
tem tudo para ser uma das mais
signif icativas  dos últ imos
anos”, afirma Junior Kadeshi,
coordenador do Salão Interna-
cional de Humor de Piracicaba.

O Salão é realizado pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Cul-
tura, com coordenação do Cedhu
(Centro Nacional de Documen-
tação, Pesquisa e Divulgação do
Humor Gráfico), e reafirma o
compromisso da cidade com a
liberdade de expressão e a arte
como ferramenta de reflexão.

SERVIÇO
52º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba. Inscri-
ções prorrogadas até sába-
do (5), pelo site www.salaode
humor.piracicaba.sp.gov.br.
Mostra será realizada no
Parque do Engenho Central
(av. Dr. Maurice Allain, 454 –
Vila Rezende), de 30/08 a 02/
11. Entrada gratuita. Infor-
mações pelo telefone (19)
3403-2620 ou no site oficial.

Divulgação

Caricatura de Fernando Dizing,
premiado do Júri Popular
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BOM DIA
Última semana de ju-

nho. Tempo instável des-
de ontem. Sol, céu nubla-
do e chuva. Choveu on-
tem/segunda. Não chove
hoje/24 (será?), quarta
(25), quinta (26), sábado
(28) e domingo (29). Dá
para confiar? Temperatu-
ras caem hoje (24) e
amanhã, quarta (25). Vol-
taremos a ter um certo
conforto no meio da se-
mana, com os termôme-
tros se estabilizando nos
27/28 graus. Hoje, dia de
São João Batista. Filho
de Isabel e Zacarias, ba-
tizou Jesus no Rio Jor-
dão, quando apareceu o
Divino Espírito Santo
em forma de pomba e a
voz de Deus: "Esse é o
meu filho amado!". Um
bom dia para você.

MANCHETE
Guerra envolvendo Is-

rael e o Irã (com envolvi-
mento dos Estados Uni-
dos), preocupa e muito.

BASTIDORES

(Primeira)
Chegou a vez de Ge-

raldo Alckmin viajar. Hoje
(24) e amanhã/quarta
(25), estará na Nigéria.
Missão? Sempre inven-
tam alguma coisa. Um
motivo. Afinal, somos nós
que pagamos. Desta vez
trata-se de uma reunião
do "Mecanismo do Diálo-
go Estratégico". Conven-
ceram o presidente Lula
a permanecer mais no
Brasil, pois a "fumaça" é
cada vez maior no Con-
gresso Nacional.

(Segunda)
Ministro de Minas e

Energia (Alexandre Silvei-
ra), não se cansa de pres-
sionar a ministra (Ambien-
te) Marina Silva, defenden-
do a exploração na Mar-
gem Equatorial. Até quan-
do Marina vai suportar.
Lula é a favor de Silveira.
Petrobrás também.

(Terceira)
Inverno é bom, gosto-

so, pelo menos bonito em
Gramado, nas serras gaú-
chas e em Campos do
Jordão. Para quem gosta
do frio, "xique no úrtimo",
como dizem Moacir Fran-
co, Cezar e Paulinho.
Mas, prepare o bolso.

O QUE ELE FALOU
"O Irã vai cometer

um erro imperdoável".
(Donald Trump/Pre-

sidente dos Estados
Unidos comentando de-
cisão do Irã de fechar o
estreito de Ormuz).

DICA
Você se preocupa

com os seus cotovelos?
Anote: hidratação cons-
tante; como tecidos inco-
modam, prefira roupa de
algodão; nicotina influen-
cia reduzindo fluxo sanguí-
neo; atenção com o clima
seco que é sempre pro-
blema, e todo o cuidado
com o cloro da piscina.

DOIS TOQUES

(Um)
Próxima grande festa

popular em Piracicaba, é
a lendária/tradicional Fes-
ta do Divino, este ano, vi-
vendo a sua centésima
nonagésima nona edição.
De 6 a 13 na Rua do Por-
to/Rio Piracicaba. Imagine
o próximo ano: a edição
200 nos 259 anos de vida
da Noiva da Colina.

(Duas)
Praças centrais de Pi-

racicaba sujas, esburaca-
das; rua Governador suja
e bancos quebrados.  Va-
mos ver se dão um "jeiti-
nho brasileiro" até o dia 1°
de agosto, blindando Pira-
cicaba aniversariante.

LÁ&CÁ

(Lá)
Presidente Trump

(EUA) gosta (e muito) de
se meter nas guerras. Só
que ele "dá tapinha nas
costas" e depois "chuta o
calcanhar". Prometeu re-
solver guerras em um dia.
Agora "incendeia" o con-
flito Israel/Irã.

(Cá)
Francisco Cuoco (91

anos) é mais um "mito"
da dramaturgia brasilei-
ra que se despede.
Grandes, consagrados,
gigantes nomes dos anos
50 e 60, estão nos dei-
xando e abrindo um vazio
enorme na televisão e no
teatro. Insubstituíveis?
Alguns, talvez sim.

XVZÃO
Contra o Rio Branco,

o XV chegou a assustar.
Mas, no segundo tempo
se redimiu. Ainda não dá
para se ter uma noção da
capacidade técnica do
atual alvinegro. Ponto po-
sitivo: o Moisés não espe-
rou os "manjados" 15 mi-
nutos do segundo tempo
para enxergar o óbvio.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Existe interesse, es-

forço, dedicação para
que o escândalo do
INSS (roubo em cima
dos aposentados) seja
esquecido/amenizado?

PONTO FINAL
Os Estados Unidos

querem interromper o
programa nuclear irania-
no ou derrubar o regime
dos aiatolás? Ou os
dois? Netanyahu (líder
israelense) nunca mais
sossegou depois do ata-
que sofrido pelos Ha-
mas. Mortes, prisões,
reféns, bilhões gastos e
os bombardeios não tem
dia e hora para acabar.
Estados Unidos esta-
vam aparentemente
"quietinhos", mas de re-
pente, entram aliando-se
ao Irã. (O que não é no-
vidade). O Irã, cada vez
mais fragilizado, agora
usa uma arma poderosa:
fechar o estreito de Or-
muz, por onde passam
24% do petróleo mundi-
al, atingindo inclusive a
China. Perigo. O dólar
pode disparar e a violên-
cia só aumentar/piorar.
Tensão na ONU e no
mundo. Qual o próximo
passo/capítulo? Volta-
mos amanhã. Até lá.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Evento detalha atendimento
e reflete sobre saúde mental
Fórum Permanente de Saúde Integral e Bem-Estar Social promoveu evento, no salão
nobre da Câmara, que abriu a “Semana de Prevenção ao Uso de Álcool e Outras Drogas”

A abertura oficial da “Sema-
na de Prevenção ao Uso de Álcool
e Outras Drogas” teve a realiza-
ção, na tarde desta segunda-feira
(23), de reunião pública, no salão
nobre da Câmara, que trouxe in-
formações sobre a rede municipal
de atendimento em saúde mental
e provocou reflexões sobre a im-
portância de debater o tema.

O público que acompanhou o
evento compartilhou opiniões rela-
cionadas à necessidade de fortale-
cimento dos serviços de saúde, à
defesa de restrições para a venda
de bebidas alcoólicas, aos efeitos
nocivos dos sites de apostas e do
uso de celulares e à visão de que a
prevenção em transtornos de saú-
de mental passa pelo maior acesso
às informações sobre o assunto.

O evento promovido pelo Fó-
rum Permanente de Saúde Integral
e Bem-Estar Social, que é presidido
pelo vereador Gustavo Pompeo
(Avante), contou com palestras
ministradas pela psicóloga Nely Te-
desco, especialista em dependência
química, e pela terapeuta ocupacio-
nal Carolina Albuquerque Alves,
coordenadora de saúde mental na
Secretaria Municipal de Saúde.

“Estamos rodando a cidade e
falando de prevenção. O que está
faltando é informação séria: preci-
samos de fato fazê-las chegar a
quem precisa. Estamos longe do
ideal, mas começamos a caminhar
de mãos dadas”, disse Gustavo
Pompeo, sobre o trabalho que o
Fórum vem fazendo ao dialogar
com órgãos com atuação na área.

O vereador comparou o uso
de drogas “como um solvente
que deixa dor, sofrimento e feri-
das abertas”. Ele defendeu a am-
pliação dos serviços oferecidos
pelo município em saúde mental.

“Estamos conversando com o
prefeito sobre a necessidade do
Caps 3 em Piracicaba e também
sobre os convênios com as clíni-
cas terapêuticas”, comentou.

Carolina iniciou sua fala abor-
dando a definição ampla de saúde
pela Constituição Federal e a lei
10.216/2001, conhecida como “Lei
Paulo Delgado”, que estabelece prin-
cípios e diretrizes para a assistên-
cia em saúde mental, com base “em
evidências e características mais
técnicas, substituindo o modelo
manicomial por atenção mais hu-
manizada e comunitária”.

A terapeuta ocupacional
também destacou o impacto da
portaria 3.088/2011, que criou
a Rede de Atenção Psicossocial
(Raps), um sistema articulado de
serviços de saúde mental que in-
clui desde a atenção básica até a
especializada em diferentes ní-
veis de complexidade, como Cen-
tros de Atenção Psicossocial
(Caps), leitos em hospitais gerais
e unidades de acolhimento.

A forma como a rede pública
de saúde está estruturada em Pi-
racicaba para atender casos de saú-
de mental e pessoas sob efeito de
álcool e outras drogas também foi
detalhada por Carolina, que sepa-
rou os serviços entre atenção pri-
mária à saúde (UBSs, PSFs e Con-
sultório na Rua), especialidades
(Caps AD), urgência e emergência
(UPAs e Samu) e hospital (Casa de
Saúde Bezerra de Menezes).

A coordenadora de saúde
mental na Secretaria Municipal de
Saúde defendeu que o paciente que
busca tais atendimentos esteja sob
um plano “de cuidado e retorno ao
território de onde saiu”, de modo
que o acolhimento não desconsi-
dere o contexto em que a pessoa

Evento aconteceu nesta segunda (23) no Salão Nobre da Câmara

Rubens Cardia

afetada esteja inserida. “O cuida-
do não pode ser fragmentado. E não
pode ser unilateral, pois precisa ser
construído de maneira conjunta”,
disse, sobre a importância de haver
“interesse, participação e troca” do
indivíduo em tratamento.

Nely traçou um histórico dos
grupos de mútua ajuda, que sur-
giram em 1935, nos Estados Uni-
dos, tendo como característica prin-
cipal, desde então, a identificação
que se constrói entre seus mem-
bros. Ela também refletiu sobre os
12 passos que guiam o processo de
recuperação de pessoas que inte-
gram irmandades anônimas.

“É onde o indivíduo vai apren-
der a gerir a vida dele. Os 12 passos
são uma nova forma que capacita
para como vou viver. ‘Só por hoje’,
porque o que passou não vai ter
conserto. É uma irmandade, uma
literatura específica que não se ven-
de em livraria, porque tem que ex-
perienciar”, afirmou a psicóloga.

Integrantes do Executivo esti-
veram presentes no evento. “Temos
certeza de que cada um aqui tem a

sua luta interior e também luta pe-
las pessoas sob dependência quí-
mica. Enquanto estivermos ocupan-
do uma cadeira no Poder Público,
essa luta será constante e diária,
para acolher as pessoas naquilo que
elas têm de fragilidade”, disse o vice-
prefeito e secretário municipal de
Saúde, Sérgio Pacheco Jr.

“Apesar de o uso de subs-
tâncias psicoativas não ser o
foco na política de assistência
social, o que gera o uso dessas
substâncias tem se colocado como
um olhar importante na assistên-
cia social do município”, ressaltou
a secretária municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social e
Família, Fernanda Varandas.

O subinspetor Marcos Alexan-
dre Rodrigues, comandante da
Guarda Civil Municipal, citou
ações da corporação contra o uso
de substâncias psicoativas. “A se-
gurança está sempre caminhando
junto para que nossa sociedade te-
nha uma qualidade de vida dentro
desse sistema complexo de saúde e
também de bem-estar social.”

No último dia de disputas da
40ª edição dos Jogos Abertos da
Juventude, Piracicaba conquistou
o título no futebol masculino ao
derrotar Guarujá por 2 a 1, na
manhã de ontem, domingo (22). A
equipe foi representada pelo XV de
Piracicaba, em parceria com a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

Na decisão, os gols foram mar-
cados por Enzo Stopa, que acabou
como um dos artilheiros da equipe
no torneio, ao lado de Valverde,
com cinco gols cada. A campanha
contou com seis vitórias, um em-
pate e uma derrota. Foram 16 gols
marcados e cinco sofridos pelo time
dirigido pelo técnico Matheus Han-
sen, em oito partidas realizadas.

A competição contou com a
participação de atletas até 18 anos
que se destacaram nas etapas re-
gionais de suas modalidades. Pi-
racicaba ainda obteve destaque na
ginástica artística individual com

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Piracicaba encerra a participação nos Jogos da Juventude com título

O futebol masculino comemora título dos Jogos da Juventude

Divulgação

Léo Xavier Salomão, de apenas 10
anos, que ficou com a medalha de
bronze no cavalo com alças. Por
equipes, o município terminou na
sexta colocação, em parceria com
a Academia Pira Olímpica.

Piracicaba ainda teve repre-
sentantes na damas masculino e
feminino, onde ambas terminaram
na quinta colocação, e no atletis-
mo, com Henrique Borges Santos
que terminou na oitava colocação
na prova dos 800 metros rasos. A
delegação de Piracicaba contou
com 50 pessoas, entre atletas, co-
missões técnicas e dirigentes.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, agrade-
ceu o empenho e dedicação de
toda delegação piracicabana.
“Nosso município esteve presen-
te e obteve destaque em impor-
tantes modalidades de uma com-
petição que reuniu os principais
atletas de base do Brasil”. Segun-
do ele, a competição contribuiu
também para o aprimoramento

técnico das modalidades, fazen-
do surgir novos valores para o
cenário esportivo brasileiro.

A fase final Estadual da com-
petição foi realizada pela Secreta-
ria de Esportes do Estado de São

Paulo,de 14 a 22 de junho, em Len-
çóis Paulista, e reuniu 179 municí-
pios. No total, a competição contou
com a participação de 3.850 pesso-
as, entre atletas, técnicos, dirigen-
tes, arbitragem e equipes de apoio.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Prudente de Moraes recebe palestra
sobre a importância dos museus

O Museu Prudente de Moraes
promove no sábado (28), às 10h, a
palestra ‘A Importância dos Mu-
seus’, com o historiador e guia de
turismo Fábio Fernandes. A ativi-
dade é gratuita e as vagas são limi-
tadas. As inscrições devem ser fei-
tas pelo WhatsApp (19) 3422-3069.

Durante o encontro, o pales-
trante abordará os papéis desem-
penhados pelas instituições muse-
ológicas na sociedade contemporâ-
nea e discutirá a relevância da visi-
tação a esses espaços para o forta-
lecimento da memória coletiva.
Também serão apresentadas curi-
osidades sobre museus no Brasil e
as principais diferenças entre os
museus tradicionais e os que ex-
ploram propostas mais inusitadas.

A proposta é ampliar a percep-
ção do público sobre os museus da

cidade e da região, estimulando
reflexões sobre o vínculo entre co-
munidade e patrimônio.

“A palestra tem o objetivo de
demonstrar a importância das ins-
tituições museológicas na atualida-
de para a formação da comunida-
de em geral e dar a esta o senti-
mento de pertencimento, levando
o público a se ver como agentes ati-
vos na construção de nossa memó-
ria e nossa história”, afirma Mau-
rício Beraldo, historiador do Mu-
seu Prudente de Moraes.

SERVIÇO
Palestra A Importância dos
Museus. No Museu Prudente
de Moraes (rua Santo Antônio,
641 – Centro). Sábado (28), às
10h. Inscrições gratuitas pelo
WhatsApp (19) 3422-3069.

Na tarde desta quarta-feira
(18), a Câmara Municipal de
Piracicaba recebeu alunos do
11º ano da Escola Waldorf
Novalis, localizada no bairro
Monte Alegre, para participar
do projeto Conheça o Legis-
lativo, a convite do vereador
Pedro Kawai (PSDB). A inicia-
tiva tem como objetivo aproxi-
mar crianças e jovens da
Casa de Leis e promover uma

compreensão mais ampla
sobre o funcionamento do Le-
gislativo municipal. Durante a
atividade, os alunos tiveram a
oportunidade de assistir a
apresentações sobre os as-
pectos históricos de Piracica-
ba e da Câmara Municipal;
sobre a separação dos pode-
res entre Executivo, Legislati-
vo e Judiciário; e também so-
bre a função dos vereadores.

CONHEÇA O LEGISLATIVO

Guilherme Leite



A8
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 24 de junho de 2025



A9
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 24 de junho de 2025

PPPPPARADAARADAARADAARADAARADA LGBT+ LGBT+ LGBT+ LGBT+ LGBT+

Bebel pede vaias ao presidente
Donald Trump, por iniciar guerra
Atitude da parlamentar foi destaque no jornal Folha de São Paulo e recebeu aplausos dos participantes do evento, na avenida Paulista

Ao participar da 29ª Parada
do Orgulho LGBT+ de São Paulo,
no último domingo (22), na aveni-
da Paulista, a deputada estadual
piracicabana Professora Bebel (PT)
deputada estadual, animou a pla-
teia pedindo uma vaia para o pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, “que começou a ter-
ceira guerra mundial”. O pedido foi
em função de a Casa Branca decla-
rar guerra ao Irã na véspera do
evento. A iniciativa da deputada foi
publicada pelo Jornal Folha de São

Paulo, que destacou a fala da Pro-
fessora Bebel, inclusive em título que
abriu matéria da Parada LGBT+,
ressaltando “Parada LGBT+ em
SP pede velhice saudável e cheia
de brilho, e tem vaias a Trump.

Neste ano, o evento, que reu-
niu cerca de 50 mil participantes,
teve como tema “Envelhecer LGBT+:
Memória, Resistência e Futuro”,
uma reflexão sobre os desafios en-
frentados pela comunidade LGB-
TQIAPN+ na terceira idade, que
além do etarismo, lida com questões

com de orientação sexual e identi-
dade de gênero como prioridades
no debate sobre o envelhecimento.

Na Parada, a deputada tam-
bém lembrou que a luta dessa po-
pulação também é a da classe tra-
balhadora, como a derrubada da
escala 6x1 e o imposto de renda para
quem ganha até cinco mil reais.
Bebel diz que a  maior Parada
LGBT+ do mundo é a de São Paulo
e que trás um tema importante na
edição deste ano, que é para olhar
com respeito, visibilidade e carinho

para a velhice LGBT+, celebrando
quem desafiou o tempo, rompeu
barreiras e pavimentou os caminhos
do orgulho e dos direitos conquis-
tados como a união estável, a ado-
ção e a criminalização da lgbtfobia.

“Salve, salve a avenida Paulis-
ta e toda a comunidade LGBT+.
Essa é a 29ª parada, a maior do
mundo, e consequentemente com
muitas vitórias que vocês tiveram,
mas ainda há muita morte de mu-
lheres trans e LGBT, nós lutaremos
pela democracia, porque enquanto

tivermos mulheres mortas, trans e
LGBTs mortas, porque não estare-
mos na democracia. É importante
entender que esta luta se junta com
a luta mais geral da classe traba-
lhadora: Teremos um plebiscito
pelo fim da escala 6 x 1 e pela isen-
ção dos impostos para quem ga-
nha até R$ 5 mil e sobretudo que-
remos também a dignidade de to-
dos e todas. Um forte abraço e
muito obrigado, e uma vaia ao
presidente (Donald) Tramp, que
vai fazer a terceira guerra mun-

dial, usando o seu poderio nucle-
ar dos Estados Unidos”, discur-
sou a deputada sob aplausos.

A deputada Professora Be-
bel também lembrou que o seu
mandato popular promoveu na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, na última ter-
ça-feira, 17 de junho, ato solene
homenageando lideranças LGB-
TQIAPN+, assim como tem apoi-
ado diversas ações da comuni-
dade para fortalecer a luta por
políticas públicas inclusivas.

A deputada Professora Bebel pediu uma vaia ao presidente dos EUA,
Donald Trump, por estar iniciando uma terceira guerra mundial

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel ao participar da
Parada LGBT, na avenida Paulista, em São Paulo

Evento realizado na avenida Paulista, em
São Paulo, reuniu mais de 50 mil participantes
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Mercado Mix abre curadoria para 11ª edição
Evento em Piracicaba convida empreendedores de arte, moda, bem-estar e gastronomia para edição em agosto, no Salão de Cristal do Clube de Campo

O processo de curadoria para
a 11ª edição do Mercado Mix já
está aberto, convidando empre-
endedores de diversos segmentos
a participarem do evento, que será
realizado nos dias 12 e 13 de agos-
to, no Salão de Cristal do Clube de
Campo de Piracicaba. Com foco
em iniciativas criativas nas áre-
as de arte, moda, bem-estar e
gastronomia, o Mercado Mix
propõe-se a oferecer ao público
uma vitrine diversificada e de qua-
lidade, além de funcionar como uma
plataforma dinâmica para ne-
tworking, troca de experiências e im-
pulsionamento de negócios.

Sob a organização das em-
presárias Adriana Petrin e Cari-
na Rochelle, que estão à frente do
projeto há cinco anos, o evento já
se consolidou no calendário regi-
onal. Atualmente, são realizadas
anualmente três edições princi-
pais, conhecidas como versões
Max, além de versões compactas
e pontuais, promovidas de forma

espontânea ao longo do ano. Se-
gundo Adriana, o Mercado Mix
vai além de um espaço de ven-
das: é também um ambiente fér-
til para conexões e crescimento.

“Empreender é uma jornada
repleta de desafios que exige paci-
ência, constância e habilidades em
comunicação e vendas. No entan-
to, essa trajetória se torna mais
acessível quando se constrói uma
rede de relacionamentos entre em-
preendedores de diferentes seg-
mentos e públicos, promovendo
conexões valiosas”, destaca.

Carina explica que a missão
do evento é valorizar e dar visibi-
lidade aos empreendedores, ofe-
recendo uma estrutura pensada
para atender com qualidade tan-
to expositores quanto o público.
“A cada edição, temos o prazer
de receber novos empreendedo-
res, e o Mercado Mix está sempre
de portas abertas para todos, in-
dependentemente do segmento.
Nosso objetivo é oferecer uma es-

trutura completa e acolhedora,
com estandes organizados, inter-
net, banheiros, segurança e uma
divulgação intensa nas redes soci-
ais. Queremos que cada expositor
se sinta valorizado e tenha a chan-
ce real de expandir seus negócios”,
explica a empreendedora.

Para garantir que todos os
participantes tenham visibilidade
e reais oportunidades de sucesso,
a curadoria do evento adota crité-
rios específicos voltados à diversi-
dade de expositores. A repetição
excessiva de segmentos é cuida-
dosamente evitada, de modo a
compor uma seleção variada de
produtos e serviços, tornando a
experiência mais interessante tan-
to para o público quanto para os
próprios empreendedores.

Adriana reforça que o equilí-
brio entre os segmentos é essencial
para o bom desempenho coletivo.
“Nosso objetivo é que todos tenham
oportunidade de vender bem, di-
vulgar seu trabalho e sair satisfei-

tos. Quando há procura de empre-
endedores do mesmo segmento,
pode ocorrer uma divisão de públi-
co. Por isso, fazemos uma curado-
ria cuidadosa para garantir equilí-
brio e variedade”, pontua.

Ela destaca ainda a impor-
tância do diálogo com os exposi-
tores durante esse processo.
“Conversamos com cada um para
entender suas propostas e, quan-
do possível, buscamos diferenci-
ais que permitam a participação
de mais de um expositor do mes-
mo segmento, sem gerar concor-
rência direta. A ideia é manter a
harmonia entre os participantes
e preservar o espírito colaborati-
vo do evento”, destaca Adriana.

CONTATO — Interessados
em participar devem entrar em
contato com a organização para
mais informações sobre disponibi-
lidade e condições de participação.
Adriana Petrin (19) 9.9700-0777;
Carina Rochelle: (19) 9.8128-8633.
Instagram: @mercadomix_. Mercado Mix possibilita networking e troca de experiências

Reinaldo Diniz

Mais de 300 vagas de empre-
go serão oferecidas em uma Ação
de Empregabilidade promovida
pela Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda, que
acontece hoje (24). Participam
da iniciativa mais de 14 empre-
sas, entre supermercados e ata-
cados da cidade, que estarão no
local oferecendo oportunidades
para diferentes funções.

A ação é gratuita e aberta à
população, e acontece das 9h30 às
12h30, no Varejão do Centro, loca-
lizado na rua Santa Cruz, 1.260.
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Ação tem 300 vagas
para supermercados

Para participar, os interessados
devem comparecer ao local levan-
do currículo impresso (várias có-
pias) e documentos pessoais.

“Nosso objetivo é oferecer
oportunidades e facilitar para
que a população tenha acesso
às vagas de emprego disponí-
veis na cidade. Ações como essa
são essenciais para aproximar
quem procura trabalho das
empresas que estão contratan-
do, além de fortalecer o merca-
do local e contribuir para a ge-
ração de renda”, destacou o
secretário José Luiz Ribeiro.

Os interessados devem comparecer ao Varejão do Centro
levando currículo impresso e documentos pessoais

Divulgação

O vereador André Bandeira
(PSDB) apresentou a indicação
3402/2025 à Prefeitura de Pira-
cicaba, solicitando a realização de
reformas na Farmácia de Alto
Custo, localizada na rua Manoel
Ferraz de Arruda Campos. A me-
dida visa assegurar melhores
condições de atendimento e in-
fraestrutura para os munícipes
que dependem do serviço.

De acordo com o vereador, a
Farmácia de Alto Custo é um local
público fundamental no forneci-
mento gratuito de medicamentos
de alto valor, destinados a trata-
mentos contínuos e muitas vezes
complexos, atendendo pacientes
com doenças crônicas, idosos e
pessoas com deficiência. Atual-
mente, no entanto, o prédio apre-
senta problemas estruturais que
comprometem o conforto, a segu-
rança e a dignidade dos usuários.

André Bandeira acrescenta
que, entre as situações mais preo-
cupantes, está a urgência na ma-
nutenção da cobertura externa, que
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Reformas em farmácia são prioridade, afirma vereador

Bandeira apresentou indicação ao Executivo solicitando as melhorias

Assessoria Parlamentar

expõe os pacientes ao sol forte en-
quanto aguardam atendimento. O
parlamentar acrescenta que essa
condição impõe sérios riscos à saú-
de, como desidratação, tonturas e
mal-estar, especialmente para os
mais vulneráveis. Além disso, a fal-
ta de manutenção na estrutura e
na parte elétrica do local contribui
para o ambiente inadequado, de-
sestimulando a procura pelo servi-
ço e prejudicando o acesso a um
direito básico garantido pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

“A reforma da Farmácia de
Alto Custo é uma necessidade
urgente. É inadmissível que pes-
soas em situação de fragilidade
precisem enfrentar o calor in-
tenso e a estrutura deficiente
para ter acesso ao seu tratamen-
to. É papel do poder público ga-
rantir um ambiente seguro e
acolhedor a todos”, destacou o
vereador André Bandeira.

Entre os pontos solicitados na
indicação estão: a instalação de
um novo  toldo ou cobertura na

área externa de espera, a substitui-
ção de lâmpadas queimadas, a ve-
rificação e manutenção do siste-
ma elétrico, além de outras me-
lhorias gerais que devolvam à uni-
dade as condições adequadas para
o atendimento da população.

O parlamentar reforça que a
iniciativa busca assegurar respei-

to, proteção e qualidade no serviço
público de saúde, atendendo ao
apelo de cidadãos que procuraram
o gabinete em busca de apoio. “Es-
peramos que o Executivo atue com
agilidade para sanar essa deman-
da que afeta diretamente a quali-
dade de vida dos munícipes que
dependem do SUS”, concluiu.

A Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes in-
forma que, a partir de quarta-fei-
ra (25), a linha 505 do transporte
coletivo passará a atender o Uni-
norte II em mais dois horários: as
novas saídas serão às 21h20, par-
tindo do Terminal Central de In-
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Linha de ônibus 505
tem 2 novos horários

tegração (TCI), e às 22h10, com
saída do próprio Uninorte II. A
ampliação do atendimento aten-
de a uma solicitação dos trabalha-
dores da região. A Secretaria re-
força que permanece mantido o
atendimento da linha às 22h10,
com saída em frente à Gusfer.
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Aposentados do Itaú/Unibanco lutam por plano de saúde justo
Cerca de 300 pessoas partici-

param da audiência pública que
discutiu os prejuízos ao acesso do
plano de saúde que os aposenta-
dos do Itaú/Unibanco denuncia-
ram com as mudanças definidas
pela Fundação de Saúde do banco
com os contratos vigentes. A ação
foi promovida pelo deputado es-
tadual Luiz Claudio Marcolino
(PT/SP) e pela Comissão dos Apo-
sentados do Itaú/Unibanco na
manhã desta segunda-feira (23),
na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp).

Os funcionários inativos do
banco estão mobilizados em todo o
Brasil. Em São Paulo têm o apoio
do deputado Marcolino, membro
da Comissão de Defesa dos Direi-
tos do Consumidor da Alesp e do
Sindicato dos Bancários de São
Paulo, Osasco e Região da Federa-
ção dos Trabalhadores em Empre-
sas de Crédito de São Paulo (Fetec-
CUT-SP) e da Confederação Naci-
onal dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Contraf-CUT).

Na audiência pública eles re-
velaram as dificuldades em man-
ter o custo do plano de saúde após

as alterações. Eles foram obriga-
dos a migrar para planos indivi-
duais com mensalidades que che-
gam a R$ 2.135,71 por pessoa, o
que representa um custo de quase
R$ 4.271,42 para um casal, mes-
mo no plano mais básico, com aco-
modação em enfermaria.

Muitos relataram que foram
obrigados a fazer tratamentos pelo
Sistema Único de Saúde (SUS)
com a impossibilidade de continu-
ar a custear o plano de saúde, in-
clusive para tratar doenças mais
graves, como o câncer.

O deputado coordenou a au-
diência e na mesa também esta-
vam Neiva Ribeiro, presidenta
do Sindicato dos Bancários de
São Paulo, Osasco e Região, Na-
tali Matta de Souza e Carlos Au-
gusto Aguiar, representantes da
Comissão dos Aposentados do
Itaú/Unibanco, Valeska Pinco-
vai, diretora-executiva do Sindi-
cato dos Bancários de São Pau-
lo, Osasco e Região e coordena-
dora da Comissão dos Emprega-
dos do Itaú/Unibanco (COE),
Rosângela Lorenzetti, represen-
tante da Fetec-CUT e Jair Alves

dos Santos, dirigente sindical e
representante da Contraf-CUT.

A audiência pública resultou
em novas ações que serão reali-
zadas para ampliar a mobilização
entre os aposentados e o deputa-
do encaminhou algumas medi-
das como reuniões com o Minis-
tério Público e com a Agência
Nacional de Saúde (ANS) que re-
gulamenta as operadoras e os
planos de serviços em saúde para
defender os direitos dos aposen-
tados e reverter essa cobrança de
valor abusivo de mensalidade in-
dividual do plano de saúde.

“As alterações foram realiza-
das com o plano vigente. Os apo-
sentados já estavam com os con-
tratos assinados. A mudança do
plano individual com o novo valor
foi imposta quando eles já conta-
vam com direito adquirido. São tra-
balhadores e trabalhadoras que
dedicaram cerca de 40 anos de
suas vidas ao banco e merecem ter
os seus direitos restaurados”, afir-
mou o deputado Marcolino.

Para Natali, a audiência é
mais um passo importante na
mobilização. “Vamos manter a

união dos aposentados nessa
reivindicação que é justa pelos
nossos direitos”, disse.

A audiência teve ainda como
base os artigos 30 e 31 da Lei nº
9.656/98 que garante a continui-
dade do plano de saúde nas mes-
mas condições dos trabalhadores
que contribuíram com o benefício
durante a vigência do contrato.

O banco mudou o acesso ao
plano de saúde para os funcioná-
rios inativos após extinguir o pe-
ríodo de manutenção da contri-
buição patronal ao plano de saú-
de dos aposentados que faz parte
da Convenção Coletiva de Traba-
lho (CCT). “Os direitos foram ce-
lebrados quando esses trabalha-
dores e trabalhadoras estavam
ativos e custearam o serviço pri-
vado de assistência à saúde para
ter direito na aposentadoria e esse
direito foi retirado deles”, ressal-
tou o deputado Marcolino.

Foram convidados para essa
audiência pública representantes
do banco Itaú/Unibanco e da
Fundação Saúde Itaú/Unibanco,
mas não compareceram e não en-
viaram representantes.
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Prazo para troca do cartão do transporte termina dia 30 de junho
A troca dos cartões antigos do

transporte público para o novo sis-
tema, o Pira Mobilidade, deve ser
feita até a próxima segunda-feira
(30). A substituição dos cartões está
sendo realizada gradualmente nas
lojas Pira Mobilidade, localizadas
no Terminal Central de Integração
(TCI) e no Terminal de Integração
do Vila Sônia, com prazos específi-
cos para cada modalidade.

A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, reforça que a
troca é obrigatória para todos os
tipos de cartão: Cartão Social
(Popular), Cartão Escolar, Car-
tão Vale-Transporte, Cartão de
Idoso e demais gratuidades.

Os saldos dos cartões antigos
serão migrados automaticamente
para o novo sistema, sem necessi-
dade de ação por parte dos usuári-

os. A mudança para o Pira Mobili-
dade tem como objetivo oferecer
mais agilidade, segurança e tecno-
logia para os passageiros. Desde o
início da operação da nova empre-
sa de transporte público, mais de
60 mil cartões já foram trocados,
de um total de 100 mil.

SERVIÇO - A loja Pira Mo-
bilidade do TCI está localizada na
Praça Ennes Silveira Mello, 2.001,
e funciona de segunda a sexta-

feira, das 7h às 19h, e aos sába-
dos, das 7h às 13h. Já a loja do
Terminal Vila Sônia funciona
dentro do terminal (Acesso pela
rua Corcovado, 10) de segunda a
sexta-feira, das 10h às 21h, e aos
sábados, das 10h às 18h. Mais
informações podem ser obtidas
diretamente nas lojas Pira Mobi-
lidade, nas bilheteiras dos termi-
nais, pelo SAC 0800 121-8484 ou
pelo WhatsApp (19) 99635-6587.
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Jornada Jurídica traz debates atuais
sobre direito trabalhista e tributário
Iniciativa do Simespi, evento acontece nos dias 2 e 3 de julho
com inscrições gratuitas; será presencial na sede da entidade

O Simespi (sindicato patro-
nal das indústrias do setor me-
talmecânico de Piracicaba, Salti-
nho e Rio das Pedras) realiza, nos
dias 2 e 3 de julho, a tradicional
Jornada Jurídica que, neste ano,
chega à sua nona edição. O even-
to, gratuito mediante a doação de
um quilo de alimento não perecí-
vel, ocorrerá na sede da entidade
(rua Samuel Neves, 1601 – Bair-
ro Alemães), em Piracicaba.

Com início do receptivo às
18h30 e as palestras programadas
das 19h às 21h, a jornada reunirá
especialistas para abordar temas
centrais e estratégicos do univer-
so jurídico empresarial.

No dia 2 de julho, Marlos
Melek, juiz federal do trabalho e
membro da Comissão de Reda-
ção da Reforma Trabalhista, mi-
nistra a palestra Reclamação
Trabalhista: Onde as Empresas
Mais Erram? “A apresentação se
concentrará nos erros mais co-
muns cometidos pelas empresas
nas relações de trabalho, promo-
vendo uma reflexão prática e ju-
rídica sobre como preveni-los”,
explica Carlos Henrique Benatti,
diretor jurídico do Simespi.

No segundo dia do evento, o
destaque será para Leonel Siquei-
ra, gerente de desenvolvimento

tributário na Synchro Soluções
Fiscais e Tributárias, que falará
sobre o tema Reforma Tributária
na Prática: Entenda as Etapas e
Vença os Desafios do Novo Mo-
delo. O diretor jurídico do Simes-
pi conta que a abordagem trará
uma leitura atualizada da imple-
mentação da Reforma Tributária,
suas fases e os impactos reais so-
bre a gestão fiscal nas empresas.
Ele também destaca que os parti-

cipantes podem requisitar certi-
ficado de participação.

“A Jornada Jurídica é um dos
pilares da nossa missão de promo-
ver conhecimento técnico e estraté-
gico às nossas associadas”, afirma
o presidente do Simespi, Erick Go-
mes. “Em sua nona edição, o evento
se consolida como espaço essencial
de atualização e debate sobre temas
atuais e desafiadores do direito tra-
balhista e tributário. Essa troca quali-

ficada fortalece a atuação das empre-
sas e dos profissionais do setor. Para
o Simespi, é motivo de orgulho fo-
mentar esse ambiente de crescimen-
to e conexão jurídica”, completa.

Mais informações podem ser
obtidas e inscrições pelo e-mail
cursos@simespi.com.br. A Jorna-
da Jurídica do Simespi 2025 é uma
realização do Simespi com apoio
do escritório Crivelari & Pado-
veze Advocacia Empresarial.

Fotos: Divulgação

Marlos Melek é juiz federal do trabalho Leonel Siqueira fará palestra sobre Reforma Tributária

Sessão do próximo dia 25 traz drama japonês com toques de suspense

Divulgação

O filme japonês Monster será
exibido amanhã, 25, às 17 horas,
em mais uma edição do CINEsalq.
Monster é um drama japonês
com toques de suspense, dirigido
por Hirokazu Kore-eda (Assunto
de Família, Ninguém Pode Saber)
e roteirizado por Yuji Sakamoto.
A trama acompanha Saori (Saku-
ra Ando), uma mãe que começa a
perceber mudanças inquietantes
no comportamento de seu filho,
sem entender a origem dessas
transformações. Suspeitando de
um professor da escola, ela deci-
de confrontá-lo em busca de res-
postas. À medida que a narrativa
se desenrola, o espectador é con-
duzido por diferentes perspecti-
vas — da mãe, do filho e do pro-
fessor — revelando, fragmento

por fragmento, uma verdade
complexa e inesperada.

O Projeto CINEsalq oferece
ao público a oportunidade de ci-
nema gratuito com filmes atuais
intercalando temáticas sociais,
culturais, ambientais com a pro-
posta de ampliar o espaço de la-
zer e de enriquecimento cultural
dos alunos e incentivar a forma-
ção crítica e apreciativa.

A atividade integra a Agenda
Cultural 2025 do campus Luiz de
Queiroz, com organização da Co-
missão (CCEx) e Serviço (SVCEx)
de Cultura e Extensão Universitá-
ria da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

O CINEsalq fica no Campus
Luiz de Queiroz, Esalq, Anfiteatro
da Horticultura. Entrada gratuita
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Filme Monster será
exibido no CINEsalq
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Pix Automático: Sicredi lança nova funcionalidade
Os associados ao Sicredi, ins-

tituição financeira cooperativa,
agora contam com uma nova fun-
cionalidade: o Pix Automático. A
solução permite o pagamento peri-
ódico de contas recorrentes, como
energia, telefone, assinaturas, en-
tre outras, de forma ainda mais
prática e segura. Disponível para
pessoas físicas e jurídicas na fun-
ção de pagador, a novidade in-
tegra o arranjo de Pagamentos
Instantâneos do Banco Central
e representa um avanço na expe-
riência digital dos usuários. 

Com a nova funcionalidade, o
associado ao Sicredi autoriza a ope-
ração uma única vez e os pagamen-
tos ocorrem nas datas previamente
combinadas com o recebedor. Além

de definir a periodicidade, é possí-
vel determinar o valor máximo per-
mitido para as cobranças autoriza-
das, optar pelo uso do limite de cré-
dito, bem como consultar e gerenci-
ar as autorizações concedidas.  

“O Pix Automático reforça o
nosso compromisso com a inovação
e com a oferta de soluções financei-
ras que realmente façam a diferen-
ça no dia a dia dos nossos associa-
dos. É uma opção que oferece auto-
nomia, conveniência, controle e tran-
quilidade, especialmente para quem
busca mais organização financeira e
menos burocracia nos pagamentos
rotineiros”, destaca a superinten-
dente de Meios de Pagamento do
Sicredi, Virgínia Silva da Cunha.

A funcionalidade soma-se a

Divulgação/Sicredi

outras já existentes e disponíveis
aos associados do Sicredi, como Pix
Parcelado e Pix por Aproximação.
O Sicredi também foi pioneiro ao
disponibilizar pagamentos recor-
rentes pelo Pix ainda em 2022, so-
lução que passou a ser obrigatória
para as instituições financeiras so-
mente neste ano de 2025 com o Pix
Agendado Recorrente. Diferente do
Pix Automático - em que o associa-
do autoriza previamente uma em-
presa a realizar cobranças periódi-
cas, com valores dentro de uma
faixa previamente acordada -,
como o Pix Agendado Recorrente é
o usuário quem agenda as transfe-
rências periódicas, que precisam ter
valor fixo. Mais informações em
sicredi.com.br/site/pix.  

Virgínia Silva da Cunha,
superintendente de Meios
de Pagamento do Sicredi

Na tarde desta segunda-feira
(23), o vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, articulou uma reunião
política com o deputado esta-
dual Alex Madureira (PL) e o
vereador Luiz Guilherme, o
Cassapinha, de Santa Gertru-

des. O encontro teve como
objetivo discutir demandas
regionais e fortalecer a atua-
ção conjunta em prol das ci-
dades do interior. Entre os te-
mas abordados estavam
saúde, infraestrutura e me-
lhorias para a população.

ENCONTRO

Assessoria Parlamentar

O Instituto Céu Azul promo-
ve hoje (24) o terceiro encontro
do Programa IMPACTO que vai
abordar um tema crucial para a
sustentabilidade econômica das
ações e projetos das Organizações
da Sociedade Cívil (OSCs): a cap-
tação de recursos. A ação tem pa-
trocínio da Phinia. A oficina será
apresentada por Michel Freller,
consultor e especialista no tercei-
ro setor. Além de apresentar os
diversos caminhos que as entida-
des têm para conseguir recursos
para seus projetos, ele poderá ti-
rar as principais dúvidas dos re-
presentantes das 31 instituições
inscritas no programa.

De acordo com a presiden-
te do Instituto, Ana Lucia Ams-

talden, o programa chegou
numa etapa da aceleração das
instituições que dá início a um
aprimoramento da gestão.

“A realização de projetos para
crianças e adultos nas mais diver-
sas situações de vulnerabilidades e
idosos é muito valiosa para toda a
sociedade piracicabana. Capacitar
as OSCs para que se fortaleçam e
aprimorem a sua gestão traz mais
benefícios a todos os envolvidos nas
entidades e aos usuários dos servi-
ços sociais, de cultura, promoção
social, educação e esportes que elas
desenvolvem” afirmou.

Os encontros acontecem na
sede da PHINIA, em Piracicaba, e
são voltados exclusivamente para
organizações do Terceiro Setor.
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Programa Impacto promove
terceira edição de encontro

Instituto Céu Azul promove, com apoio da
Phinia, oficina de captação de recursos

Divulgação
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Semana de prevenção
tem início com palestra

A programação da “Semana
de Prevenção ao Uso de Álcool e
Outras Drogas” teve início na ma-
nhã desta segunda-feira (23) com
uma palestra na Escola Municipal
“José Pousa de Toledo”, no bairro
Mário Dedini. Promovida pelo Fó-
rum Permanente de Saúde Integral
e Bem-Estar Social, presidido pelo
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te), a atividade teve como tema cen-
tral “Conscientização e apoio à vida”.

A iniciativa visa levar informa-
ção, acolhimento e diálogo ao pú-
blico em geral, fortalecendo ações
de orientação e prevenção desde
cedo. O encontro na escola munici-
pal reuniu alunos do ensino fun-
damental, pais e professores para
uma conversa informativa sobre os
riscos e impactos do uso de subs-
tâncias químicas na vida familiar e

social. A atividade contou com o
apoio do professor Ronaldo Quin-
tela, que colaborou para a realiza-
ção do evento na unidade.

Gustavo Pompeo comparti-
lhou com os estudantes parte de
sua trajetória pessoal e falou da
importância do apoio emocional e
das boas escolhas. “Ter alguém
para conversar e confiar pode mu-
dar o rumo da nossa vida. Preve-
nir é cuidar do presente e proteger
o futuro”, destacou o parlamentar.

Durante a palestra, a psicólo-
ga Marina Autuori abordou os pre-
juízos da dependência química no
ambiente familiar e disse que a pre-
venção começa dentro de casa.
“Não importa se é pai, mãe, avó ou
responsável: o importante é que
quem cuida esteja preparado para
orientar e acolher”, afirmou.

Assessoria Parlamentar

Atividade foi realizada na manhã desta segunda-feira na
Escola Municipal “José Pousa de Toledo”, no bairro Mário Dedini
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Núcleo Jovem articula empresários
locais para a Farete 2025, na Itália
Para a Feira de negócios, as empresas selecionadas contarão com vários benefícios
como subsídio aéreo, hospedagem e agenda personalizada de reuniões b2b

O Núcleo Jovem, da Società Ita-
liana di Mutuo Soccorso de Piraci-
caba, está empenhada na articula-
ção de empresários de Piracicaba e
região interessados em participara
da Farete 2025, um evento multis-
setorial que acontece em Bolonha
(Itália) anualmente, promovido pela
Confindustria Emilia Area Centro.

A feira de negócios é apoiada
pelo programa International Club,
que está selecionando empresas
brasileiras. As aprovadas poderão
contar com vários benefícios, como
subsídio aéreo, hospedagem e agen-
da personalizada de reuniões B2B
com fornecedores italianos.

Divulgação

As inscrições devem ser feitas
até o dia 30/6, por meio deste link
( h t t p s : / / f o r m s . g l e / X o E 9 e
ByyoSD55Tth8). Os setores em-
presariais envolvidos nesta edição
são: Automotivo, Mecânica Agrí-
cola, Packaging, Oleodinâmica e
Transmissões de Potência.

De acordo com Lucas Ballot-
ta, coordenador do Núcleo Jovem
da Società Italiana de Piracicaba,
trata-se de um evento tradicio-
nal, com forte potencial de negó-
cios para os setores direcionados
e para as empresas que estejam
dentro do perfil pretendido, que
será avaliado na seleção.

“O Núcleo Jovem nasceu com
este propósito, de fortalecer a co-
nexão entre o Brasil e a Itália, com
foco nos setores empresariais de
Piracicaba e região. O futuro das
relações bilaterais entre os dois pa-
íses passa por eventos como este,
de ampla magnitude e elevadíssi-
ma dinâmica industrial”.

INTERESSADOS — Os
empresários interessados nesta
missão internacional têm, por-
tanto, pouco menos de 10 dias
para decidir e se inscrever. Aos
interessados, segue também o link
da Farete 2025 (https://farete.
confindustriaemilia.it/home).

Lucas Ballotta, coordenador
do Núcleo Jovem da Società
Italiana de Piracicaba

Depois de estrear no Rio de
Janeiro, o solo Um Precipício no
Mar, dirigido por Gabriel Fontes
Paiva e estrelado por Ângelo Antô-
nio, circula por várias cidades do
interior paulista. O espetáculo, que
recebeu indicação de melhor ilumi-
nação no Prêmio Shell de Teatro,
tem apresentações no Sesi Piraci-
caba, nos dias 26 e 27 de junho, às
20h, seguidas por um bate-papo
com os artistas.  A circulação é pos-
sível graças ao projeto contempla-
do no Edital Lei Paulo Gustavo SP
nº 20/2023 – Difusão Cultural.

A peça tem texto do autor in-
glês Simon Stephens, que tem sido
bastante celebrado pela crítica
mundial por esta obra ao tratar
com sutileza de temas como pater-
nidade, masculinidade e o existen-
cialismo contemporâneo. Sem re-
correr ao melodrama, o texto tam-
bém toca em questões fortes, como
a tragédia e reflete sobre religião,
crenças, relacionamentos, família,
a fotografia, passando pelos desa-
fios e a alegria de ser pai.

A ideia de encená-lo surgiu
quando Gabriel Fontes Paiva con-
duzia sua pesquisa sobre novas
masculinidades durante a monta-
gem de “Neste Mundo Louco, Nes-
ta Noite Brilhante”, com o Grupo 3
de Teatro – fundado por ele em
2005, ao lado das atrizes Yara de
Novaes e Débora Falabella. Um
Precipício no Mar ainda conta com
tradução de Pedro Brício, e trilha
sonora de Luísa Maita.

“Na investigação para Neste
Mundo Louco, Nesta Noite Bri-
lhante, que tratava principalmen-
te sobre a violência contra a mu-
lher, fui provocado na leitura das
feministas Rebecca Solnit e Vir-
ginie Despentes, a repensar o lu-
gar do homem na sociedade pa-
triarcal. E, na época, fui surpre-
endido e muito impactado pela
peça ‘Sea Wall’, de Simon Ste-
phens. Eu precisava montá-lo”.

Um Precipício no Mar é uma
tragédia moderna de tirar o fôlego
que começa com uma história coti-
diana: o fotógrafo Alex faz uma
visita a seu sogro na casa de praia
dele durante um feriado, acompa-
nhado por sua esposa e a filha pe-
quena, como faz todos os anos.

“O texto possui uma escrita
delicada, elegante e cativante ao
mesmo tempo que expõe toda a
vulnerabilidade masculina, como
se o personagem estivesse com a
caixa torácica aberta no palco. O
personagem Alex aprende com o
sogro que o fundo do oceano cai
abruptamente por centenas de
metros em um paredão, assim
como é obrigado a descobrir que
sua vida é mais precária do que
ele imagina. Quando ela despen-
ca, é devastador. O texto apresen-
ta questões existenciais em forma
de metáfora até o final, quando
tudo ficará explicito”, reflete Pai-
va, que também assina a luz do
trabalho ao lado de André Prado.

AUTOR - Simon Stephens é
um dramaturgo inglês contempo-
râneo, cujos trabalhos recentes
incluem The Curious Incident of
the Dog in the Night-time (2013
Olivier Award Best New Play,
2015 Tony Award Best Play), Hei-
senberg (2015 Off-Broadway),
inúmeras adaptações, como The
Threepenny Opera, do National
Theatre 2016, The Seagull de
Chekov (2017) e The Cherry Or-
chard (2014), além de On the Sho-
re of the Wide World (2006 Olivi-
er Award de melhor nova peça).

Stephens dirigiu o Young
Writers ‘Program no Royal Court
Theatre em Londres, apresentan-
do várias peças, incluindo Motor-
town (2006), Country Music
(2004), Herons (2001) e Bluebird
(1998). Atualmente Stephens é
Artistic Associate no Lyric Ham-
mersmith Theatre em Londres,
onde sua adaptação de The Sea-
gull foi apresentada em 2017.

GABRIEL FONTES PAI-
VA - Dirigiu espetáculos de teatro
como Neste Mundo Louco, Nesta
Noite Brilhante, indicado ao Prê-
mio Shell de melhor texto, A Go-
londrina, Prêmio Shell de melhor
atriz, Marte, Você Está Aí? e Uma
Espécie de Alasca, Prêmio Questão
de Crítica de melhor atriz. É dire-
tor artístico da companhia tea-
tral Grupo 3 de Teatro, que fun-
dou em 2005 com as atrizes Yara
de Novaes e Débora Falabella.

Também idealizou e realizou
mais de 80 projetos culturais de
destaque fundamentados em pes-
quisas e experimentações cênicas e
construídos coletivamente com al-
guns dos principais artistas do te-
atro e da música da atualidade no
Brasil. Concebe e dirige espetácu-
los musicais, como a serie Na Mira
da Música Brasileira. Atua como
curador, pesquisador e editor em
projetos culturais de caráter docu-
mental, histórico e pedagógico,
como as mostras Murilo Rubião -
O Reescritor Fantástico, Mostra
Contemporânea de Arte Mineira e
a publicação O Continente Negro.

ÂNGELO ANTÔNIO - Já
atuou em mais de 30 novelas, qua-
se 20 filmes e 10 peças teatrais,
além de colecionar dezenas de prê-
mios nas 3 linguagens. Ângelo se
mudou para São Paulo em 1984
onde começou a estudar teatro no
CPT - Centro de Pesquisa Teatral
de Antunes Filho. Logo após en-
trou na EAD - Escola de Arte Dra-
mática - da USP, onde, com Ga-
briel Villela, realizou a sua primei-
ra peça teatral chamada Aurora
da Minha Vida em 1986.

Dois anos e meio depois, rece-
beu um convite de Ulysses Cruz
para participar do grupo Boi Voa-
dor, realizando obras como Des-
pertar da Primavera. Depois veio
A Cerimônia do Adeus de Ulysses
Cruz, obra vencedora do Prêmio
APCA. Em 1989 destaca-se em Ta-
men - A Inconfidência de Paulo
Afonso Grisolli, onde interpreta
vários personagens, sendo classifi-
cado pela crítica carioca, como um
ator moderno, com um timbre ab-
solutamente novo no palco. Segui-
ram-se Não Flor Nem Fera de An-
gela Barros, A Lista de Alice de Eli-
as Andreato; monólogo indicado
ao Prêmio Shell, A Prova e O Conti-
nente Negro, ambos de Aderbal
Freire Filho, neste último o ator
interpretou vários personagens,
espetáculo elogiado pela crítica te-
atral Barbara Heliodora,e pelo qual
o ator concorreu ao Prêmio Shell e
Prêmio Contigo! de teatro.

SERVIÇO
Um Precipício no Mar, de Si-
mon Stephens, no Teatro do
Sesi Piracicaba (Av. Luiz Ralph
Benatti, 600, Vila Industrial, Pi-
racicaba). Classificação indica-
tiva: 12 anos. Dias: 26 e 27 de
junho, às 20h. Acessibilidade:
libras e audiodescrição no dia
27 de junho. Ingressos: gratui-
tos, com reserva pelo site Meu
Sesi: https://www.sesisp.org.
br/evento/f1eb6069-8b54-
4912-afba-586778b9d7ae/
um-precipicio-no-mar
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Sesi apresenta a peça
Um Precipício no Mar

Um Precipício no Mar tem atuação de Ângelo Antônio
e direção de Gabriel Fontes Paiva

 Renato Mangolin

Num País em que os casos de
violação de direitos de vítimas se
acumulam, nasce uma iniciativa
com resposta estatal, preventiva e
protetiva capaz de reduzir e até de
evitar o ciclo de vitimização e de
revitimização. Este é o bojo do livro
“Estatuto da Vítima”, com comen-
tários e recomendações de autores
do anteprojeto e de especialistas que
abordam os desafios do texto
3.890/2020, aprovado no fim de
2024 na Câmara dos Deputados e
que segue em tramitação no Sena-
do Federal. De autoria da presi-
dente do Instituto Brasileiro de
Atenção e Proteção Integral às Ví-
timas (Pró-Vítima), a promotora
de Justiça (MP-SP) Celeste Leite
dos Santos, a obra será lançada
oficialmente em agosto. A pré-ven-
da está disponível pela Editora
Nova Práxis, com frete grátis.

O livro “Estatuto da Vítima”
se alinha a legislações de países
desenvolvidos e normatiza condi-
ções efetivas, acessíveis e ágeis de
apoio a vítimas de crimes, de aci-
dentes, de calamidades públicas e
de desastres naturais. A publica-
ção defende a interconexão de di-
ferentes setores de políticas públi-
cas - Saúde, Assistência Social,
Educação, Segurança e Justiça -,
para que o atendimento ideal às
vítimas e às suas famílias no Brasil
seja uma realidade, com direito,
inclusive, à indenização e a outras
formas de reparação e de compen-
sação pelos danos sofridos.

Organizado pela presidente
do Pró-Vítima, o título traz a con-

tribuição de especialistas de di-
versas áreas, como Direito, Me-
dicina, Psicologia, Serviço Social
e Segurança Pública. Nos textos,
os coautores refletem a matriz
multidisciplinar do próprio Pro-
jeto de Lei (PL) 3.890/2020, ofe-
recendo ao leitor recomendações
e soluções integradas, essenciais à
instituição do Estatuto no Brasil.

Integrantes do Pró-Vítima ela-
boraram o anteprojeto do Estatuto
da Vítima e o encaminharam ao
Congresso Nacional, em 2020.
Desde então, a matéria tramitava
na Câmara dos Deputados. Em de-
zembro do ano passado, o texto foi
colocado em pauta, em caráter de
urgência, e aprovado em Plenário.
Agora, segue em apreciação no Se-
nado Federal. Caso seja aprovado, o
PL parte para sanção presidencial.

O lançamento oficial do livro
“Estatuto da Vítima” está marca-
do para 14 de agosto, às 12h, na
Pontifícia Universidade Católica
(PUC) de São Paulo (rua Monte Ale-
gre, 984, sala 333 - Perdizes). O títu-
lo é recomendado a gestores, ma-
gistrados, advogados, médicos, as-
sistentes sociais, psicólogos, enfer-
meiros, socorristas, policiais, bem
como a organizações que atendem
vítimas e à sociedade civil em geral.

“O livro (‘Estatuto da Vítima’)
é mais um instrumento que cola-
bora com o enriquecimento do pró-
prio Estatuto da Vítima, que avan-
çou na Câmara dos Deputados,
quatro anos após ter sido proto-
colado. A obra é o registro da es-
perança por avanços significativos
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Estatuto da Vítima é tema de livro de promotora de Justiça

Obra de Celeste Leite dos Santos (MP-SP)
reúne autores do anteprojeto e especialistas

Divulgação

na proteção e no apoio de quem
mais precisa. Trata-se de conquis-
ta histórica para os direitos das
vítimas de crimes, de acidentes, de
calamidades e de epidemias no
País”, reforça Celeste.

PRÉ-VENDA - Disponível

pela Editora Nova Práxis, o livro
“Estatuto da Vítima” está com pré-
venda ativa com 10% de desconto
(R$ 180) e frete grátis. Mais infor-
mações no link https://
novapraxiseditorial.com/produto/
lei-do-estatuto-da-vitima/.
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Brasil é alvo de campanha global
por mais segurança no trânsito

O Brasil recebe nesta sema-
na a visita de um secretário-ge-
ral da ONU - Organização das
Nações Unidas, Jean Todt, que
está de passagem pela América
Latina para o lançamento de uma
campanha global de segurança no
trânsito. México, Guatemala, Pa-
namá e Colômbia são outros paí-
ses que estão no roteiro do envia-
do especial da entidade.

De acordo com dados da Or-
ganização Pan-Americana da Saú-
de, os acidentes de trânsito na re-
gião mataram mais de 145 mil pes-
soas em 2021, correspondendo a
12% dos casos registrados em
todo o mundo. Além de ser a prin-
cipal causa de morte entre crian-
ças e jovens, o custo dos aciden-
tes de trânsito na AL representa
entre 3% e 5% do PIB na região.

A ONU destaca que para me-
lhorar essa situação é necessário,
entre outros pontos, reforçar a apli-
cação das leis, investir em educa-
ção e transporte público, aprimo-
rar a infraestrutura viária e a se-
gurança veicular, desenvolver ci-
clovias e vias para pedestres, além
de melhorar o atendimento pós-
acidente às vítimas, mobilizando
a liderança política para aumen-
tar o financiamento e a ação.

“O Brasil tem um dos trânsi-
tos mais violentos e que mais mata
no mundo e, incompreensivelmen-
te, não tem uma política pública que
ofereça qualquer amparo às víti-
mas. A vinda de um representante

da ONU ao Brasil para trazer essa
discussão à tona é um reforço à
nossa luta”, diz Lucio Almeida, pre-
sidente do CDVT – Centro de De-
fesa das Vítimas de Trânsito.

Almeida lembra que em outros
países da AL, como Peru, Equador,
Colômbia e Venezuela, as vítimas
têm o auxílio do SOAT (Seguro
Obrigatório de Acidentes de Trân-
sito), que cobre despesas médicas
e hospitalares, independentemen-
te de quem seja o culpado pelo aci-
dente. “Somos o único país da re-
gião que não tem seguro obrigató-
rio para dar apoio aos acidenta-
dos. Não tem cabimento!”

Criado em 1974 com o objetivo
de indenizar vítimas de acidentes
de trânsito, independentemente da
culpa, em casos de morte, invalidez
permanente e despesas médicas, a
arrecadação de recursos para o
DPVAT foi extinta em 2020 duran-
te o governo Bolsonaro. De lá para
cá, passaram a ser indenizadas com
um fundo do próprio DPVAT.

Mas, em 2023, o governo Lula
apresentou uma proposta de cria-
ção do SPVAT (Seguro Obrigatório
para Proteção de Vítimas de Aciden-
tes de Trânsito). Porém, em 2024,
ela foi revogada. “Estamos atuan-
do junto ao poder público e, em bre-
ve, o deputado Hugo Leal anuncia-
rá uma audiência pública para de-
batermos a criação de um mecanis-
mo de segurança às vítimas de trân-
sito. É urgente avançarmos com essa
pauta”, conclui Almeida.
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Sebrae projeta R$ 12 bilhões em
crédito para empreendedores

O Sebrae deseja levar cerca de
R$ 12 bilhões em crédito para as
mãos de empreendedores e empre-
endedoras de todo o país em 2025.
A ação está sendo desenvolvida por
meio do Fundo de Aval às Micro e
Pequenas Empresas (Fampe), co-
ordenado pela instituição. Somen-
te nos cinco primeiros meses deste
ano, a iniciativa, que integra o Pro-
grama Acredita, do governo fede-
ral, já viabilizou R$ 1,6 bilhão em
financiamentos – um crescimento
de 32% em comparação a 2024.

“Hoje, 60% dos brasileiros
querem empreender. No entanto,
88% dos pequenos negócios ain-
da não conseguem crédito. Por
meio do Fampe, abrimos as por-
tas do crédito para esse setor para
garantir segurança, crédito assis-
tido e longevidade. O nosso fun-
do de aval é orientado e assisti-
do. Com isso, estamos permitin-
do que empreendedoras e empre-
endedores do Brasil possam aces-
sar o crédito, ampliando oportu-
nidades, gerando inclusão e ren-
da”, afirma o presidente do Sebrae,
Décio Lima. “, complementa.

O Sebrae conta com 21 insti-
tuições financeiras operadoras do
Fampe, incluindo o Bradesco, que
foi a primeira instituição financei-
ra privada de grande porte a se cre-
denciar para operar o Fundo Ga-
rantidor realizado em parceria com
o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES),
que vai incrementar as operações no

fim do primeiro semestre de 2025.
No último mês, o Sebrae e o

Sistema de Cooperativas de Cré-
dito do Brasil (Sicoob) também
assinaram um acordo que viabi-
lizou R$ 400 milhões em crédito
com aval do Fampe.

Além disso, com o Acredita
Microcrédito – fundo de aval
para operações fora do sistema
financeiro tradicional, como ban-
cos comunitários, moedas sociais,
programas de microcrédito de
prefeituras e estados –, a expecta-
tiva é atingir um montante de R$
250 milhões de crédito. Somado a
essas iniciativas, a entidade lan-
çou o Acredita Delas, que conta
com a garantia do Fampe e já pro-
porcionou R$ 55 milhões em cré-
dito para os pequenos negócios
geridos por mulheres em um mês
de operação em todo o Brasil.

Acredita - O Programa Acre-
dita é uma iniciativa do governo
federal que conta com apoio do Se-
brae para orientar o microempre-
endedor na obtenção do crédito da
forma mais segura e planejada.
Além de disponibilizar soluções di-
gitais para ajudar no planejamen-
to financeiro e na busca pelas li-
nhas de crédito disponíveis no mer-
cado, o Sebrae pode ser avalista de
até 100% do valor total do emprés-
timo, por meio do Fampe, em insti-
tuições financeiras parceiras.

Saiba mais em: https://
sebrae.com.br/sites/Portal
Sebrae/acredita
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R$ 230 MILHÕES
A Quina de São João oferece

diversas possibilidades de apos-
tas que podem ser moldadas com
inteligência e estratégia. Os joga-
dores podem escolher entre cin-
co e 15 números de um total de
80, o que gera diferentes combi-
nações e, claro, diferentes cus-
tos. A quantidade de acertos de-
termina o valor dos prêmios,
com pagamentos para quem
acerta de dois a cinco números.

EMOÇÃO
Muitos apostadores prefe-

rem apostar em números que
carregam algum significado
pessoal ou emocional. Datas de
aniversário, números recor-
rentes em sonhos ou combina-
ções familiares são escolhas
populares. Essa abordagem
traz um toque afetivo ao jogo,
ainda que não aumente as
chances matemáticas.

RAZÃO
Além disso, outra forma

bastante comum de decidir os
números é observar estatísticas
dos sorteios anteriores. Alguns
jogadores buscam os chamados
"números quentes", que são os
mais sorteados, enquanto outros
preferem os "números frios",
que estão há muito tempo sem

aparecer. Ambos os estilos refle-
tem diferentes crenças sobre
sorte. Como transformar estra-
tégias simples em vantagem
real? A Quina pode ser encara-
da com uma lógica estratégica
que favoreça melhores apostas.
Uma dica importante é não es-
colher números apenas conse-
cutivos ou em colunas seguidas
no volante. A variedade dentro
do bilhete pode fazer a diferen-
ça na distribuição estatística.

BOLÕES ESPECIAIS
Além disso, uma alterna-

tiva cada vez mais popular é
participar de bolões, onde vá-
rios jogadores compartilham o
custo e os possíveis ganhos. As
vantagens dessa prática inclu-
em: aumento significativo na
quantidade de combinações jo-
gadas; divisão de custos, tor-
nando apostas maiores mais
acessíveis; chance real de di-
vidir prêmios elevados. Ao es-
colher um bolão, opte pela
quantidade máxima de dezenas
que, no caso da quina é de 15
dezenas, assim as chances de
acerto aumentam significativa-
mente. Nossas quatro lotéricas
têm 30 opções diferentes todas
com 34 cotas de R$ 298,00
cada. Consulte mais opções em
nosso zapp 19 994410488.

SSSSSUSTENTÁVEISUSTENTÁVEISUSTENTÁVEISUSTENTÁVEISUSTENTÁVEIS

Hyundai leva NEXO e IONIQ 5
ao Energy Summit 2025
Evento acontece no Rio de Janeiro, em edição que inaugura a integração com o Electric
Days, um dos mais importantes encontros sobre mobilidade elétrica na América Latina
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Festa do Peão confirma data
para o concurso de Rainha

A Comissão Organizadora
da 30ª Festa do Peão de Boiadei-
ro de Piracicaba confirmou nes-
ta semana a data da final do con-
curso da Rainha. A festa, que
acontece entre os dias 8 e 16 de
agosto na Unileste, na cidade de
Piracicaba, irá eleger a Rainha,
Princesa e Madrinha. A realiza-
ção da festa é da Organização Es-
trela e da ES Agência de Eventos.

Foram realizadas mais de 70
inscrições para o concurso. De acor-
do com o regulamento, 31 candi-
datas avançaram para a seletiva
que acontecerá dia 26 de junho, a
partir das 19h30, na Cevada Pura
- Cervejaria Artesanal, em Piraci-
caba. Para a grande decisão irão
se classificar 15 finalistas. A final
será realizada no dia 11 de julho,
às 21h, no Garden, em Piracicaba.

Vale lembrar que as candi-
datas serão avaliadas pelos que-
sitos: beleza, simpatia e desenvol-
tura. A organização do concurso
e de todas as etapas é de Regina
Volpato e o Staff da agência Afet-
to MKT, Grazi Chinelatto, Júlio
Silva e Adriano Spolidoro.

SHOWS - No dia 8 de agos-
to a dupla Zé Neto & Cristiano abre
o evento. No dia 9, o show fica por
conta de Luan Santana. No dia 14
é a vez do cantor Natanzinho Lima
comandar a galera. Henrique &
Juliano sobem ao palco no dia 15
para cantar grandes sucessos da
carreira. As cantoras Lauana Pra-
do e Elis Justi se apresentam no
dia 16. Neste dia, o público terá en-
trada franca para o setor pista.

Segurança, conforto, grandes

shows e o melhor da montaria em
touros e cavalos, prometem agitar
o evento. A festa “mais charmosa
da região”, conhecida também
como um dos mais tradicionais ro-
deios do Estado de São Paulo, a Fes-
ta do Peão de Boiadeiro de Piracica-
ba reúne todos os anos milhares de
pessoas da cidade de Piracicaba e
demais municípios da região.

O evento também terá mon-
taria em touros e cavalos, além
da tradicional prova dos três
tambores e a prova Team Pen-
ning. As competições serão váli-
das pela Copa Rozeta.

A 30ª Festa do Peão de Boia-
deiro de Piracicaba será realizada
em um espaço de 70 mil metros
quadrados, o local ainda terá uma
estrutura completa com praça de
alimentação, Palco Camarote, Pal-
co Universitário e estacionamento.

O público também terá à dis-
posição, além da arquibancada
para acompanhar os shows e as
montarias, o Camarote Corpora-
tivo, Pista, Arena Vip e Front Sta-
ge. A segurança será monitorada
pela Guarda Civil Municipal, Se-
gurança Privada, Equipe de Bri-
gadistas e pela Polícia Militar. O
local também será equipado com
câmeras de monitoramento.

SERVIÇO
Festa do Peão de Boiadeiro
de Piracicaba, de 8 a 16 de
agosto, no Unileste (Avenida
Professor Benedito de Andra-
de, 200, Piracicaba). Informa-
ções: (19) 9 9623 3506 / ht-
tps://www.instagram.com/fes-
tadopeaodepiracicaba/

Afetto MKT

Festa do Peão de Boiadeiro de Piracicaba
confirma data da final do concurso da Rainha

Divulgação

A Hyundai Motor Brasil será
expositora na edição 2025 do
Energy Summit, evento focado
em inovação e empreendedoris-
mo nos setores de Energia e Sus-
tentabilidade, que acontece esta
semana no Rio de Janeiro (RJ) e
passa a integrar em sua progra-
mação o Electric Days, um dos
mais importantes encontros foca-
dos em mobilidade elétrica na Amé-
rica Latina. No encontro, a fabri-
cante irá expor aos visitantes dois
de seus modelos focados na tran-
sição energética: o Hyundai NEXO,
veículo movido a hidrogênio que
promove a purificação de ar du-
rante a rodagem; e o Hyundai IO-
NIQ 5, modelo 100% elétrico que é
referência global da fabricante em
mobilidade limpa, ambos no es-
paço dedicado ao Electric Days
no centro de exposições.

“A Hyundai se coloca global-
mente como uma fornecedora de
soluções de mobilidade com foco
em energia limpa. E neste cenário,
o hidrogênio e a eletrificação exer-
cem papéis importantíssimos. Só na
área de hidrogênio, já são mais de
20 anos desde os primeiros protó-
tipos e experimentos da Hyundai
com célula de combustível, passan-
do por veículos de passeio, ônibus
e caminhões. Hoje, estamos posici-
onados globalmente para impulsi-
onar o uso massivo do hidrogênio
na sociedade, por meio de pesqui-
sa e desenvolvimento voltados à
acessibilidade ao recurso, conec-
tando cada etapa de toda a sua
cadeia de valor, desde a produção
e armazenamento até o transpor-
te e utilização”, explica Ricardo
Martins, vice-presidente adminis-
trativo da Hyundai Motor Brasil.

SUV de porte médio, o Hyun-
dai Nexo tem potência combinada
de 163 cv entre a propulsão de cé-
lula de combustível e o motor elé-
trico, e oferece uma autonomia su-
perior a 660 quilômetros. Em feve-
reiro deste ano, uma unidade do
NEXO começou a operar em testes
com o Centro de Pesquisa e Inova-
ção em Gases de Efeito Estufa –

RCGI, da Universidade de São Pau-
lo (USP), onde está localizado o
primeiro posto do mundo de abas-
tecimento de hidrogênio renovável
a partir de etanol. Com o NEXO, o
projeto poderá avaliar a pureza do
hidrogênio produzido a partir do
etanol em aplicação em veículos de
passeio com longa autonomia e
operação em rotas variadas, que
amplia o escopo dos testes para
além do transporte público.

O Hyundai IONIQ 5 também
marcará presença no Energy Sum-
mit 2025. O modelo é a referência
mundial da marca sul-coreana
para redefinir a mobilidade 100%
elétrica na vida contemporânea.
Sua carroceria tem design icônico
e inaugura no País o segmento dos
CUVs – Crossovers Utility Vehicles
– da Hyundai. Traz na bagagem o
maior número de premiações mun-
diais da marca desde seu lançamen-
to, tendo conquistado, por exemplo,
os títulos de “Carro Mundial do
Ano”, “Carro Elétrico Mundial do
Ano” e “Melhor Design Mundial de
Carro do Ano”. No Brasil, estreou
em 2024, vencendo o prêmio de

“Carro do Ano Premium”, conce-
dido pela revista Autoesporte.

O IONIQ 5 é equipado com ba-
teria de 84,0 kWh e dois motores
elétricos integrados aos eixos dian-
teiro e traseiro, uma combinação que
proporciona torque máximo de 61,6
kgfm e 325 cv de potência máxima.
Sua velocidade máxima é de 185
km/h e a aceleração de 0 a 100km/
h leva apenas 5,3 segundos, apro-
veitando a melhor eficiência da en-
trega instantânea de torque dos
motores elétricos para os dois eixos.

ELECTRIC DAYS - Neste
ano o Electric Days, evento reco-
nhecido como um dos principais
fóruns sobre eletromobilidade na
América Latina, se integrará ao
Energy Summit, ampliando sua
programação com uma abordagem
aprofundada sobre o mercado de
eletromobilidade. Segundo a orga-
nização, a parceria trará uma am-
pla exposição de tecnologias de
ponta, test drives corporativos com
veículos elétricos, palco exclusivo
para debates estratégicos e a reali-
zação do Mobility Awards, que re-
conhecerá os destaques do setor.

Em 2024, em São Paulo, o Elec-
tric Days reuniu líderes e executi-
vos do alto escalão em debates so-
bre tendências, inovações e tecno-
logias que moldam o futuro da
mobilidade e energia limpa. Foram
apresentadas mais de 20 horas de
conteúdo, incluindo temas como
transição energética, infraestrutu-
ra para veículos elétricos, economia
circular e representatividade femi-
nina, além de rodadas de negócios
e oportunidades de networking.

MIT - Desde sua criação, o
Energy Summit conta com o
apoio do MIT (Massachusetts
Institute of Technology), reco-
nhecida como uma das melhores
universidades do mundo. Uma
das vertentes do evento é a cons-
trução de um ecossistema de ino-
vação com o Energy Summit ado-
tando a metodologia do MIT
REAP, programa de aceleração do
empreendedorismo regional da
instituição, que destaca a impor-
tância da ação coletiva entre cin-
co stakeholders principais: empre-
endedores, investidores, universi-
dades, corporações e governo.

Com o Hyundai NEXO, fabricante amplia debates sobre soluções em hidrogênio
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Geração Z é a mais rica, mas gasta mais
Em dez anos, a Geração Z será

a mais rica do mundo, de acordo
com pesquisa do Bank of Ameri-
ca. Isso significa dizer que a ren-
da das pessoas que possuem entre
18 a 29 anos poderá alcançar US$
40 trilhões até 2040. O mesmo es-
tudo, contudo, trouxe outro dado
preocupante, essa também é a ge-
ração que mais gasta.

Embora a pesquisa do Bank of
America indique que os jovens se
sentem em situação pior que a de
seus pais na mesma idade, outra
pesquisa feita com jovens da gera-
ção Z brasileiros pela Serasa e a
Opinion Box mostrou uma percep-
ção diferente. Segundo o estudo
nacional, 67% dos entrevistados
afirmam que possuem hoje uma
condição financeira melhor do que
a dos pais com a mesma idade.

Outros dados das pesquisas,
porém, coincidem. Por exemplo,
quando falamos de despesas bá-
sicas. Segundo o estudo do Bank
of America, os gastos com alu-
guel e serviços essenciais estão
mais caros para a geração Z do
que para o restante da popula-
ção. Isso se alinha aos dados da
Serasa: 69% dos entrevistados
dizem que a maior parcela da sua
renda é destinada a custear os
mesmos serviços básicos.

Porém, para alcançar objetivos
maiores, é preciso poupar. A pes-
quisa da Serasa mostra que 51%
dos jovens brasileiros pretendem
poupar para comprar um imóvel
ou um carro, enquanto a do Bank
of America mostra que os saldos
dessa geração não cobrem nem um
mês de despesas básicas, o que pode
jogar esses jovens rapidamente no
universo da inadimplência.

Para o CEO da iCred, Túlio
Matos, a inadimplência e o nome
negativado de grande parte da
população economicamente ativa
impactam a economia como um
todo. “O endividamento afeta
principalmente o setor de comér-
cio e serviços, que percebe uma
redução nas vendas e contrata-
ções, e consequentemente, acaba
promovendo cortes. Em breve, a
Geração Z representará metade
da força de trabalho, gerando um
efeito em cadeia que pode frear o
crescimento do país”, alerta.

Para ele, o problema pode pi-
orar porque existem outros fa-
tores que contribuem para este
cenário, como a falta de educa-
ção financeira entre os mais jo-
vens. De acordo com um estudo
da Serasa, apenas 10% dos jo-
vens tiveram acesso significati-
vo à educação financeira em casa.

Mas Túlio alerta que os em-
préstimos só devem ser conside-
rados se observados alguns requi-
sitos. “O crédito deve ter um papel
de colaborar na solução do endi-
vidamento, para a pessoa se orga-
nizar financeiramente e planejar
melhor o futuro”, afirma. Confi-
ra, a seguir, algumas dicas para
colocar as finanças em dia:

ORGANIZE SEUS GAS-
TOS - Para iniciar o planejamen-
to financeiro, tenha o controle de
todos os seus gastos fixos e even-
tuais. Registre em uma planilha
todos os seus gastos, e liste até
mesmo gastos não programados,
como uma ida ao dentista, a
compra de um remédio ou uma
visita do pet ao veterinário.

ANALISE SUA RENDA E
ALINHE OS NÚMEROS -
Após o primeiro passo, avalie se
sua renda é compatível com as
despesas. Caso não seja, será ne-
cessário rever quais gastos são re-
almente necessários e quais po-
dem ser cortados. Vale lembrar
que até as despesas básicas po-
dem ser reduzidas, como econo-
mizar nas contas de água e luz,
optar por produtos mais baratos
no mercado ou, ainda, deixar de
comprar itens desnecessários,
como os famosos deliveries.

CONSIDERE AS EMER-
GÊNCIAS - Todos sabemos que
emergências acontecem: um
cano quebrado, uma doença ou
qualquer outro imprevisto. O
ideal é ter uma reserva para emer-
gências, ou optar por um emprés-
timo consignado dentro da sua
possibilidade de pagamento.
Analise as alternativas com cal-
ma e uma calculadora na mão.

PENSE NO FUTURO -
Para compras grandes, de bens
duráveis ou de longo prazo, é
necessário se preparar. Vale
poupar o que for possível. A re-
comendação é poupar 20% da
renda, mas se este valor for mui-
to alto para você, comece com o
que pode. E seja constante, ain-
da que com valores pequenos.

ICRED - Fintech criada no
começo de 2022 para facilitar o
acesso ao crédito e empréstimo pes-
soal. Com pouco mais de um ano
de operação, a empresa já finan-
ciou R$ 2 bilhões. A aprovação do
cadastro de cada usuário é feita em
até três minutos, com dinheiro ra-
pidamente liberado via PIX. Ofere-
ce uma linha de crédito para ante-
cipação do FGTS, iniciou a conces-
são do Consignado INSS em Janei-
ro/23, e pretende lançar o Cartão
Consignado até o fim do ano.
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Palestra alerta para risco
de escassez hídrica

A demanda por captação de
água da cidade de Piracicaba -
feita majoritariamente a partir do
Rio Corumbataí, que atualmente
abastece mais de 80% da cidade -
, pode ser maior do que a dispo-
nibilidade efetiva do manancial a
partir de 2030. Na prática, isso
pode significar problemas no
abastecimento na cidade.

Estima-se que, em 2040, a de-
manda de Piracicaba pelo manan-
cial possa atingir 141,73% da dis-
ponibilidade. Rio Claro, cidade vi-
zinha na mesma bacia do Corum-
bataí, também pode enfrentar um
cenário similar, com a demanda
chegando a 123,21% da disponibi-
lidade no mesmo período.

Esses dados, de 2019, foram
apresentados em palestra na últi-
ma quarta-feira (18), por Rinaldo
de Oliveira Calheiros, pesquisador,
professor universitário aposenta-
do e consultor em recursos hídri-
cos. O evento foi promovido pela
Escola do Legislativo da Câmara
Municipal de Piracicaba.

“A Escola, mais uma vez faz
o seu papel de participação de
construção nas políticas públicas
e na discussão de temas impor-
tantes, e a questão dos recursos
hídricos é de suma importância
nos dias de hoje”, destacou o ve-
reador Pedro Kawai (PSDB), di-
retor da Escola do Legislativo.

PROBLEMA RECORREN-
TE - Calheiros enfatizou que Pira-
cicaba já vivencia uma crise de
abastecimento, citando diversas
notícias da imprensa local, entre
elas a criação pela prefeitura, no
início do ano, de um gabinete de
crise para lidar com a falta de água.

De acordo com Rinaldo de
Oliveira Calheiros, a escassez hí-
drica em Piracicaba é um proble-
ma recorrente e sério, que tem se
agravado nos últimos anos. O
problema é multifatorial e abar-
ca, além da questão da disponibi-
lidade hidrológica dos mananci-
ais que abastecem a cidade, o acú-
mulo de lodo em estações de trata-
mento, que reduzem a capacidade
de produção de água tratada; per-
das no sistema de distribuição de
água tratada, com cerca de 57%
de “vazamentos” pelas tubulações
da cidade e também por questões
relacionadas ao planejamento,
que fazem com a infraestrutura
do sistema muitas vezes não
acompanhe de forma simétrica o
crescimento da demanda.

Para combater a crise, Calhei-
ros aponta a necessidade de in-
vestimentos em eficiência operaci-
onal, gerenciamento do controle
de perdas de água tratada e cam-
panhas educativas contra o con-
sumo clandestino. No entanto, o
ponto central, segundo o profes-
sor, é a recuperação físico-hídrica
dos mananciais que cortam a ci-
dade, com foco especial na micro-
bacia do Rio Corumbataí.

SITUAÇÃO DO CORUM-
BATAÍ - O Rio Corumbataí en-
frenta problemas como a vulnera-
bilidade da disponibilidade hídri-
ca, assoreamento, contaminação,
erosão do solo e impermeabilização
do solo, que contribui para en-
chentes e afeta o regime de chu-
vas. “A falta de planejamento na
ocupação da área e as caracterís-
ticas naturais do meio físico con-
tribuem para esses problemas, ex-
pondo a população a riscos como
inundações e escorregamentos de
solo”, acrescentou Calheiros.

Nesse contexto, a recuperação
físico-hídrica da microbacia do
Corumbataí surge como uma al-
ternativa viável e necessária para
aumentar a produção de água. As
ações incluem, por exemplo, o de-
sassoreamento de nascentes, com
a remoção do excesso de sedimen-
tos para restaurar o fluxo natural
da água; a adoção de práticas con-
servacionistas em lavouras que
minimizam a erosão e favorecem
a infiltração da água no solo; e o
terraceamento em áreas de en-
costas, com a construção de de-
graus no terreno para reduzir a
velocidade do escoamento da
água e aumentar a infiltração.

Essas medidas visam melho-
rar a penetração da água da chuva
no solo e a vazão de córregos e ri-
beirões. “Esse trabalho todo é para
aumentar a capacidade de infiltra-
ção da bacia hidrográfica, melho-
rando a infiltração, percolação ao
longo do perfil do solo e recarga
das águas subterrâneas. Quanto
maior o volume, mais essa água
subterrânea sai em quantidade nas
nascentes e nos fluxos de base, que
são os córregos, a parte mais baixa
do relevo. Isso tanto em termos de
aumento de vazão quanto de regu-
larização da vazão, mantendo as
vazões, inclusive no período de es-

cassez hídrica”, explicou Calheiros
em entrevista após a palestra.

Ainda de acordo com o pales-
trante, a recuperação físico-hídri-
ca traz benefícios perceptíveis a cur-
to, médio e longo prazos.

“São diferentes práticas que
compõem o resultado final, que é a
retenção da água na bacia, na água
subterrânea, e o aumento das va-
zões dos córregos e das nascentes.
Nessa composição de práticas, há
as que trazem um resultado imedi-
ato, que você faz agora e, em uma
hora, já se tem resultado, como no
desassoreamento de nascentes. Há
também ações como o terraceamen-
to, que mostram resultados de um
ciclo de precipitação para o outro.
E há práticas que demoram mais
tempo: dois, três, quatro anos,
como com o reflorestamento. En-
tão, trabalhamos de forma holísti-
ca no relevo, fazendo com que as
ações tenham diferentes respostas
e que a população se beneficie de
forma gradual ao longo da imple-
mentação dos trabalhos”.

QUANTIFICAÇÃO DA
PRODUÇÃO DE ÁGUA - Em-
bora as ações voltadas à recupe-
ração físico-hídrica tragam diver-
sos benefícios não apenas para a
melhoria da quantidade e quali-
dade de água dos mananciais,
mas também para o meio ambi-
ente e para as populações como
um todo, muitas vezes elas não
são adotadas por dificuldades
em se quantificar esses impactos.

A possibilidade de se mensu-
rar a produção de água que pode
resultar da recuperação físico-hí-
drica, explica o palestrante, viabili-
za a gestão hidrológica, trazendo
aos gestores públicos elementos que
os capacitam a tomar decisões com
maior consciência situacional.

Para suprir essa lacuna, Ca-
lheiros desenvolveu uma modela-
gem de quantificação da produção
de água, que leva em conta as ca-
racterísticas do terreno, da vegeta-
ção e das ações adotadas para se
contabilizar o quanto de água é
acumulada ou perdida no ciclo hi-
drológico, desde a precipitação até
a recarga de águas subterrâneas.

“Essa estimativa é fundamen-
tal para um gestor poder optar, tan-
to se vai fazer a recuperação quan-
to se vai construir uma represa,
bem como onde ele vai implemen-
tar as ações de recuperação físico-
hídrica e quanto de área precisa ser
recuperada para satisfazer a neces-
sidade dele”, afirmou.

Dentre os diversos trabalhos
e estudos desenvolvidos por Rinal-
do de Oliveira Calheiros, está a es-
truturação de um Plano de Autos-
suficiência Hídrica para a cidade
de Vinhedo, com foco na recupera-
ção das microbacias do município.

Com base em dados e cálcu-
los utilizados lá, ele fez uma trans-
posição - apenas como exercício
de reflexão e sem o rigor dos es-
tudos em campo - para a bacia do
Corumbataí, especificamente na
área do Ribeirão Claro, em Rio
Claro, e o trecho do Corumbataí
que passa por Piracicaba. O resul-
tado foi surpreendente: uma esti-
mativa de produção de água sufi-
ciente para abastecer uma popu-
lação de mais de 158 mil pessoas.

“Eu transformo essa vazão
em equivalente populacional jus-
tamente para ficar mais fácil de
visualizar o benefício, mas é evi-
dente que são valores que devem
ser efetivamente medidos quan-
do se inicia o projeto, identifican-
do cada um dos parâmetros de
forma mais assertiva”, ressalvou.

Durante a palestra, ele tam-
bém falou sobre ações e iniciati-
vas já implementadas na bacia do
Corumbataí por diversos municí-
pios, bem como sobre recursos que
podem ser pleiteados por meio de
editais, por exemplo, junto à Agên-
cia Reguladora Ares-PCJ.

Por fim, Calheiros destacou
que, para que essas ações ganhem
cada vez mais espaço, é indispen-
sável que os gestores as conheçam
e as levem em conta em suas toma-
das de decisão: “Grande parte das
coisas que apresentamos aqui eram
questionamentos, sempre foram
questionamentos em relação à re-
cuperação físico-hídrica, como, por
exemplo, sobre o quanto de água
que você vai produzir, o tempo de
resposta disso, qual é a importân-
cia para as águas subterrâneas. En-
tão, tem uma série de coisas que
fomos desenvolvendo ao longo do
tempo e que conseguimos respos-
tas a questões que sempre vêm ator-
mentando nosso meio científico e
técnico, no âmbito de comitês de
bacias, sobre a robustez dessa al-
ternativa. Então, o que falta para
os gestores, hoje, de forma genera-
lizada, é o conhecimento disso”.

O XV de Piracicaba venceu, na
sexta-feira (20), em sua estreia no
Estádio Municipal Barão da Serra
Negra, em Piracicaba, pela Copa
Paulista Sicredi 2025. Na primeira
partida depois da troca total do
gramado, o Nhô Quim ganhou por
3 a 1 do Rio Branco, pela segunda
rodada, chegando aos quatro
pontos conquistados no grupo 3.
O Alvinegro Piracicabano voltará
a campo pelo torneio no próximo
dia 30, diante do Guarani, às
19h00, no Estádio Brinco de Ouro
da Princesa, em Campinas.

O JOGO - O XV teve a sua
primeira boa chegada com um mi-
nuto. Michel avançou pela direita,
levantou na área e, após desvio da
zaga, a bola sobrou para João Vic-
tor, que chutou cruzado, à esquer-
da do gol. Aos nove, Vinícius Pei-
xoto partiu pela esquerda, entrou
na área e finalizou de canhota. Car-
lão segurou. Michel, aos 17 minu-
tos, alçou a bola na área, em falta
central, Paulo Marcelo cabeceou e
Sandro defendeu. Vinícius Peixo-
to, aos 27, bateu colocado, no can-
to oposto, e a bola passou perto.

David Ribeiro, aos 28 minu-
tos, disputou jogada pela esquer-
da, entrou na área e arrematou por

CCCCCOPOPOPOPOPAAAAA P P P P PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Com novo gramado,
XV vence no Barão
De virada o Nhô-Quim bate o Rio Branco e conquista a primeira vitória na Copa Paulista 2025

baixo. O goleiro segurou. O Rio
Branco abriu o placar quatro mi-
nutos depois, com o atacante Feli-
pe Muranga, ao pressionar a saída
de bola quinzista. Jussani, aos 35,
cobrou falta da intermediária, a
bola desviou na barreira e passou
à esquerda da meta. Michel, aos
39, cruzou pela direita, David Ri-
beiro tabelou com Paulo Marcelo e
arrematou rasteiro, com a bola sa-
indo à direita de Sandro.

Erik Bessa, novidade do Nhô
Quim para a etapa final, em seu
lance inicial, dominou pela direita,
levou para o meio e chutou de es-
querda. O goleiro encaixou. Felipe
Muranga, aos oito, dentro da área,
finalizou colocado e Carlão defen-
deu. Na sequência, Diego Lanzari-
ni tocou para trás, para Igor Sou-
za, que foi bloqueado por Almir
Luan no momento exato. Em se-
guida, o Alvinegro Piracicabano
respondeu em forte arremate de
Michel, de fora da área, que o ar-
queiro pegou em dois tempos.

O empate veio aos 14. Michel
bateu escanteio e o volante Carlos
Manuel fez de cabeça. Luiz Gusta-
vo, aos 16, ficou com a sobra na área
e foi travado por Jean Pablo, impe-
dindo o segundo gol, que aconteceu

FICHA TÉCNICA

Copa Paulista Sicredi – 1ª fase – 2ª rodada
XV de Piracicaba 3×1 Rio Branco

Data: 20/06/2025
Horário: 20h00
Local: Estádio Municipal Barão da Serra Negra, Piracicaba
Gols: Carlos Manuel aos 14’, Luiz Gustavo aos 19’ e João Victor
aos 38’ 2/T (XVP); e Felipe Muranga aos 32’ 1/T (RBR)
Cartões amarelos: Michel, Djavan, Erik Bessa e Moisés Egert
(XVP); e Felipe Muranga, Sendeski, Jean Pablo, Anthony Kauê,
Jussani, Marcelinho e Fábio Toth (RBR)
Cartão vermelho: Wagner Muller (preparador de goleiros) (RBR)
Público total: 2.172
Renda: R$36.580,00
Árbitro: Guilherme Nunes de Santana
Árbitro Assistente 1: Evandro de Melo Lima
Árbitro Assistente 2: Alexandre Nascimento da Silva
Quarto Árbitro: José Luiz Aparecido Miranda
Analista de Vídeo: Douglas Perrone Katayama
XV de Piracicaba – Carlão; Michel, Luiz Gustavo, Almir Luan e
João Victor; Gustavo Hebling, Carlos Manuel e Djavan (Erik Bes-
sa); Serginho (Fraga), David Ribeiro (Bruninho Dias) e Paulo
Marcelo (Eric). Técnico: Moisés Egert
Rio Branco – Sandro; Lucas Cerqueira, Jean Pablo (Marcelo Minei-
ro), Jussani e Anthony Kauê; Sendeski (Renan Tavares), Igor Sou-
za (Ian Felipe) e Marcelinho; Felipe Muranga (Gustavinho), Diego
Lanzarini (Raul Mendes) e Vinícius Peixoto. Técnico: Fábio Toth

aos 19. Nova cobrança de escanteio
de Michel e o zagueiro marcou pelo
alto. O terceiro teve origem, mais
uma vez, em bola parada com Mi-

chel, dessa vez em falta pela direita,
aos 38. A bola chegou até o outro
lado, para o lateral-esquerdo João
Victor, que arrematou cruzado.
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Doutorando em Comunicação da Unip é contemplado com bolsa
O escritor Ademir Barbosa

Júnior (Dermes), doutorando
em Comunicação pela Universi-
dade Paulista (Unip), foi um dos
selecionados pelo Programa
Santander Top España 2025
para um curso na Universida-
de de Salamanca (Espanha) de
30 de junho a 23 de julho.

“A experiência do Programa
é bastante importante, pois fare-
mos um curso de imersão na Es-
panha e estaremos em contato
com pesquisadores de outras na-
cionalidades, além de visitarmos
outros países. Já estive na Argen-

tina e no Uruguai como mochi-
leiro e em Portugal como pales-
trante residente e para presidir o
Fórum Europeu de Umbanda,
mas é a primeira vez que viajo ao
exterior por mérito acadêmico
após um rigoroso processo de se-
leção”, esclarece Dermes, bolsista
Capes/Prosup que defenderá sua
tese na Unip no segundo semestre
deste ano (“Foi Exu que me deu”:
Exu Coach e a Teologia da Pros-
peridade na Umbanda). Os 80 es-
tudantes foram selecionados por
mérito acadêmico de um univer-
so de 120.000 inscritos.

Autor com dezenas de livros
publicados (alguns premiados e tra-
duzidos) e mestre em Literatura
Brasileira pela USP, onde também
se graduou em Letras, Dermes é
Doutor Honoris Causa pelo MCNG-
IEG (2018) e pela Febacla (2019) e
pós-graduado em Ciências da Reli-
gião pelo Instituto Prominas.

Nascido em Piracicaba em 02
de agosto de 1972, desde 2019 é
patrono e titular da cadeira 62
da Academia Independente de Le-
tras (sede em Pernambuco), com
a divisa “Axé”. Em Piracicaba ide-
alizou e coordenou inúmeros pro-

jetos culturais e o Fórum Muni-
cipal das Religiões de Terreiro
(2011-2014), produziu curtas-
metragens com temática dos Ori-
xás e dirige a Tenda de Umban-
da Caboclo Jiboia e Zé Pelintra
das Almas (TUCJZPA), fundada
em 2015, em Blumenau – SC.

Em 2014, presidiu o Fórum
Europeu de Umbanda, em Leiria,
Portugal, e em 2015 foi vice-presi-
dente do Fórum Catarinense de
Umbanda, em Blumenau. É Ogã há
mais de 20 anos do Ile Iya Tunde
(hoje sediado em Embu das Artes -
SP), com a dijina Tata Obasiré. 
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Congresso apresenta estudos
sobre prevenção e tratamento
A sessão de Temas Livres do 45º Congresso será realizado nos dias
19, 20 e 21 de junho, no Transamerica Expo Center em São Paulo

A Sociedade de Cardiologia do
Estado de São Paulo (Socesp) rece-
beu centenas de estudos e traba-
lhos sobre prevenção e tratamento
das doenças cardiovasculares,
principal causa de mortes no país
com 400 mil óbitos todos os anos.
As pesquisas, que podem impactar
na prática clínica e contribuir para
diminuir o número de óbitos e, con-
sequentemente, aumentar a expec-
tativa de vida com qualidade, fo-
ram apresentadas, pela primeira
vez, para a comunidade de médi-
cos e profissionais de saúde, como
nutricionistas, educadores físicos,
fisioterapeutas, enfermeiros, entre
outros, na sessão de Temas Livres
do 45º Congresso, realizado nos dias
19, 20 e 21 de junho, no Transame-
rica Expo Center em São Paulo.

Os melhores trabalhos serão
premiados durante o evento em
quatro categorias: Prêmio Jovem
Investigador - Josef Feher, para
primeiro autor médico que tenha
idade menor ou igual a 35 anos;
Melhor Pesquisa Básica - Cantídio
de Moura Campos Filho para estu-
do que inclua em sua metodologia
aplicação de ciência básica; Melhor
Pesquisa Clínica - Luiz Veneré De-
court que aborde medidas diagnós-
ticas e técnicas terapêuticas já apro-
vadas e incorporadas à prática clí-
nica da cardiologia; e nas áreas
interdisciplinares – Educação Físi-
ca, Enfermagem, Farmacologia,
Fisioterapia, Nutrição, Odontolo-
gia, Psicologia, Serviço Social – Prê-
mio Mérito Interdisciplinar.

Os estudos apresentados fo-
ram produzidos em várias par-
tes do Brasil e tratam sobre os
mais variados temas que permei-
am à cardiologia e os fatores de
risco ao coração. Seguem alguns
exemplos de Temas Livres sepa-
rados por subcategorias que es-
tiveram no evento da Socesp:

ATEROSCLEROSE E DIS-
LIPIDEMIA - Entre 2020 e 2024,
o Estado de São Paulo registrou um
total de 27.729 internações por ate-
rosclerose, com 1.082 óbitos no to-
tal. O pico de internações foi em
2023, seguido por uma redução em
2024. Quanto à mortalidade, o ano
de 2021 apresentou o maior núme-
ro de óbitos, seguido por uma ten-
dência decrescente nos anos poste-
riores. Esses dados reforçam a im-
portância do monitoramento con-
tínuo dos fatores de risco e da ne-
cessidade da adoção de estratégias
preventivas e terapêuticas mais efi-
cazes para reduzir a morbimortali-
dade associada à aterosclerose.

Outro estudo fez a análise epi-
demiológica do perfil de mortali-
dade por Aterosclerose no municí-
pio de São Paulo, entre 2018 a
2023: A prevalência de óbitos em
mulheres (54,7%) e a concentra-
ção de mortes nas faixas etárias
mais avançadas (80 anos ou mais,
com 53,73%) indicam a necessida-
de de estratégias específicas para
o sexo feminino e para a popula-
ção idosa, com ênfase em preven-
ção e acompanhamento contínuo.
Além disso, a maior incidência de
óbitos entre indivíduos de cor/
raça branca (73,01%) indica pos-
síveis desigualdades sociais, de-
mandando uma abordagem dire-
cionada para esse grupo.

CARDIOGERIATRIA - Pla-
taforma Hiperdia é uma ferramen-
ta virtual que pode colaborar com
a saúde cardíaca de longevos pau-
listas a partir do perfil sociodemo-
gráfico e epidemiológico. No esta-

do de São Paulo, 59.723 longevos
com hipertensão foram cadastra-
dos, de 2002 a 2013, a maioria é do
sexo feminino, cor branca e com co-
morbidades. As mais prevalentes fo-
ram sobrepeso (18.344), tabagismo
(5.914) e acidente vascular cerebral
(4.645). A maior parte dos cadas-
trados é de baixa renda e vive nas
regiões metropolitanas do estado.

Estudo transversal, de setem-
bro de 2023 a dezembro de 2024,
com 118 pacientes acima de 70
anos, atendidos em ambulatório e
submetidos a avaliação geriátrica
ampla (AGA): idade média foi de
79,5 anos (+-5,86), sendo 58%
mulheres. As comorbidades mais
prevalentes foram hipertensão ar-
terial (95,7%), dislipidemia (77,9%),
diabetes (43,2%) e insuficiência car-
díaca (39,8%). Pelos critérios de
FRIED, 44% dos pacientes foram
considerados frágeis, 43,2% pré-
frágeis e 12,7% robustos. Os itens
de maior impacto foram exaus-
tão (47,4%), redução da força de
preensão palmar (47,4%), baixa
atividade física (40,6%), perda de
peso (36,4%) e redução da veloci-
dade de marcha (30,5%).

CARDIOLOGIA DO ES-
PORTE - Desfechos cardiovascu-
lares do uso abusivo de esteroides
anabolizantes (EA), com base na
revisão de literatura a partir de tra-
balhos publicados no PubMed, de
dezembro de 2024 a fevereiro de
2025. Conclusões: A vasoconstri-
ção e a dislipidemia associada ao
uso abusivo de EA predispõem a
lesões nas paredes dos vasos, fato-
res predisponentes de eventos car-
diovasculares, assim como a hiper-
trofia miocárdica, embora inicial-
mente um mecanismo compensa-
tório, pode evoluir com complica-
ções graves a longo prazo. Dessa
maneira, é essencial conscientizar a
população sobre o risco do uso indis-
criminado de EA e promover políti-
cas públicas de educação e preven-
ção, com o objetivo de minimizar os
danos à saúde cardiovascular.

DOENÇA ARTERIAL CO-
RONARIANA - Internações por
infarto agudo do miocárdio, de
2020 a 2024, no Estado de São
Paulo: houve 190.368 internações
por infarto (IAM), com média de
permanência de 6,8 dias, possuin-
do o valor total gasto de R$ 899,4
milhões aos cofres públicos, repre-
sentando 55,4% das internações no
Sudeste, o qual obteve 343.528 ca-
sos ao todo. 170.210 (89,4%) apre-
sentavam caráter de urgência, en-
quanto 20.158 (10,6%) foram eleti-
vos, dos quais 121.168 (63,6%) eram
homens e 69.200 (36,3%) eram
mulheres. Além disso, 122.590
(64,4%) eram brancos, 57.035
(29,9%) pardos e 10.743 (5,6%) pre-
tos, sendo o grupo majoritário aque-
le com idade superior a 50 anos,
representando 164.706 (86,5%) das
internações, prevalecendo aqueles
pacientes com idade entre 60 e 69
anos, com 61.732 (32,4%) casos.
Conclui-se que houve um aumento
significativo no total de internações
nos últimos 5 anos, representando
a ascensão de comorbidades ocasi-
onadoras ao surgimento do IAM.

HIPERTENSÃO ARTERI-
AL - Análise comparativa da dieta
hipossódica versus a dieta DASH
no controle da hipertensão arteri-
al: ambas as dietas são altamente
eficazes na redução da pressão ar-
terial, tendo efeito aditivo quando
combinadas. Houve um maior efei-
to em pessoas hipertensivas e com

consumo prévio alto de sódio. A
DASH com baixo teor de sódio tam-
bém reduziu biomarcadores infla-
matórios e metabólicos, assim
como ela proporcionou remodela-
mento vascular. A análise metabó-
lica relacionada à DASH apresen-
tou alterações no metabolismo de
lipídios, aminoácidos e vitaminas,
indicando benefícios adicionais,
além da redução do risco de doen-
ça cardíaca. Por outro lado, um dos
artigos encontrados relatou os efei-
tos de uma adaptação da DASH,
chamada Brazilian Dietary Appro-
ach to Break Hypertension (BRA-
DA), que conta com alimentos com
baixo teor de sódio e teor glicêmi-
co. Observou-se que os pacientes
submetidos a essa dieta tiveram
redução importante nos níveis de
colesterol total, LDL, trigliceríde-
os, hemoglobina glicada e níveis de
glicose plasmática em jejum.

Estudo epidemiológico de in-
ternações por hipertensão arterial
sistêmica primária no Estado de SP
entre 2015 e 2024: houve 73.710
internações por HAS primária, com
total de gasto de R$ 44,7 milhões
aos cofres públicos, representando
59,6% dos internamentos no Su-
deste, o qual obteve 123.648 casos
ao todo. 66.163 (89,7%) apresenta-
vam caráter de urgência, enquan-
to 7.007 (9,5%) foram casos eleti-
vos, dos quais 33.505 (45,4%) eram
do sexo masculino e 39.665 (53,8%)
eram do sexo feminino. 44.478
(60,3%) eram brancos, 22.933
(31,1%) pardos e 5.759 (7,8%) pre-
tos, sendo o grupo majoritário aque-
le com idade superior a 50 anos,
representando 56.914 (77,2%) das
internações, prevalecendo aqueles
pacientes com idade entre 60 e 69
anos, com 17.874 (24,2%) casos de
internação. Nota-se uma predomi-
nância maior de internações da po-
pulação com idade entre 60 e 69
anos, além da prevalência dessa
patologia entre as mulheres e pes-
soas da cor branca. Conclui-se que
houve uma redução significativa
no total de internações nos últimos
10 anos, representando a efetivi-
dade na conduta médica diante
dessa patologia, objetivando a me-
lhoria dos hábitos de vida do paci-
ente, assim como seu diagnóstico
precoce e terapêutica eficaz.

INSUFICIÊNCIA CARDÍ-
ACA - Análise epidemiológica das
internações hospitalares por Insu-
ficiência Cardíaca no Estado de São
Paulo, entre 2013 e 2023: foram
registradas 438.359 internações
por IC, com 45.031 internações em
2013, o ano de maior incidência. A
faixa etária mais afetada foi de 70
a 79 anos, com 116.477 internações
(26,6%), seguida da faixa de 60 a
69 anos, com 25,1%, pacientes com
menos de um ano apresentaram
um breve pico de internações com
1.571 casos, provavelmente devido
a cardiopatias congênitas e malfor-
mações. O sexo masculino foi res-
ponsável por 50,6% das interna-
ções. Observou-se a maioria das
internações de pessoas brancas,
com 244.600 (55,7%), seguidas
por pacientes pardos (19,9%,
87.584 casos) e negros (6,7%). O
perfil epidemiológico predomi-
nante foi de homens brancos e
idosos, geralmente sequela de
doenças cardiovasculares previas.

Análise perfil epidemiológico
de óbitos por IC no Estado de SP,
entre 2020 e 2024: houve 24.690
óbitos por IC, com média de per-
manência de 8,6 dias, com gasto

de R$ 418,8 milhões aos cofres
públicos, representando 52% dos
óbitos no Sudeste, o qual obteve
47.444 casos ao todo. Nesse perío-
do correspondente aos óbitos no
estado de São Paulo, 23.918
(96,8%) apresentavam caráter de
urgência, enquanto 772 (3,1%) fo-
ram eletivos, dos quais 11.985
(48,5%) eram homens e 12.705
(51,4%) eram mulheres. Além dis-
so, desse público, 15.989 (64,7%)
eram brancos, 6.766 (27,4%) par-
dos e 1.935 (7,8%) pretos, sendo
o grupo majoritário aquele com
idade superior a 60 anos, repre-
sentando 20.966 (84,9%) dos óbi-
tos, prevalecendo aqueles pacien-
tes com idade superior a 80 anos,
com 8.452 (34,2%) casos. Perce-
be-se que o valor gasto com o to-
tal de óbitos demonstrou-se bem
elevado, representando impacto
ao dinheiro público, com tempo
maior médio de permanência hos-
pitalar de 8,6 dias. Conclui-se que
houve um aumento significativo
no total de óbitos nos últimos 5
anos, representando a ascensão de
comorbidades ocasionadoras di-
retas ao surgimento da IC.

PREVENÇÃO CARDIO-
VASCULAR - Perfil das Interna-
ções por Doenças Cardiovascula-
res em Jovens de 15 a 39 anos, no
Município de São Paulo (2018-
2024): Embora mais comuns em
idosos, há preocupação crescente
com sua ocorrência em adultos jo-
vens. Mudanças no estilo de vida,
maior prevalência de obesidade,
sedentarismo, tabagismo e hiper-
tensão, além de fatores genéticos,
podem contribuir para esse fenô-
meno. No período de 2018 a 2024,
foram registradas 13.827 interna-
ções: 1.343 (9,7%) entre indivíduos
de 15 a 19 anos, 3.979 (28,8%) na
faixa de 20 a 29 anos e 8.505
(61,5%) entre 30 e 39 anos. O mai-
or número de internações ocorreu
em 2019, representando 16,1% do
total, com a faixa etária de 30 a 39
anos responsável por 60,5% dos
registros. A partir de 2019, obser-
vou-se uma redução nas interna-
ções entre indivíduos de 15 a 29
anos, possivelmente relacionada ao
impacto da pandemia na deman-
da por serviços hospitalares. Em
2022, os números voltaram a au-
mentar, e em 2023 permaneceram
relativamente estáveis. No geral,
verificou-se uma queda de 17% nas
internações entre 2018 e 2024 na
faixa etária de 15 a 39 anos.

NUTRIÇÃO - Diferença no
risco cardiometabólico em adoles-
centes é dependente do sexo e do
excesso de peso: Estudo ISA-Capi-
tal: Sabe-se que as diferenças de
gênero podem influenciar o risco
cardiovascular em adultos, mas
isso ainda não foi explorado em
adolescentes. Além disso, a obesi-
dade e o sobrepeso nesta fase da
vida podem impactar negativa-
mente na saúde cardiovascular do
adulto. Foram analisados 271 ado-
lescentes (130 meninos e 141 me-
ninas) com média de idade 15
anos. A presença de sobrepeso foi
maior em meninas (36,6% vs.
20,7%). Adolescentes do sexo fe-
minino apresentam um perfil car-
diometabólico pior do que os meni-
nos na mesma faixa etária, sendo
esse perfil parcialmente associado
ao excesso de peso (sobrepeso e
obesidade). Em conjunto, esses re-
sultados sinalizam para um mai-
or risco cardiometabólico entre
adolescentes do sexo feminino.

INSTITUTO INTERSINDICAL DE PIRACICABA E REGIÃO – EDI-
TAL DE CONVOCAÇÃO DAS ELEIÇÕES – CNPJ: 47.425.239/
0001-77 – A Comissão Eleitoral, nomeada pelo Presidente da
entidade para a coordenação do pleito, convoca as entidades
associadas em condições de votar, para participarem das elei-
ções desta entidade que será realizada no dia 12/12/2025
das 08h às 12h no Clube do Sindicato dos Metalúrgicos de
Piracicaba, na Avenida Dois Córregos, 3.110, Bairro Dois Cór-
regos, CEP 13.420-835, Piracicaba/SP. O prazo para retirada
do regulamento eleitoral e para a inscrição de chapas é de
até três dias após a publicação deste edital, que se fará na
Secretaria da entidade, na Rua Prudente de Moraes, 914,
Centro, CEP 13.400-315, Piracicaba/SP. A posse dos eleitos
se dará no dia 03/03/2026. Piracicaba/SP, 23 de junho de
2.025 – Pela Comissão Eleitoral: Claudio Bertollo, CPF
028.087.448-03 e Gabrieli Menegati Vidal, CPF: 334.245.038-00.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
DO PAPEL, PAPELÃO E CORTIÇA DE PIRACICABA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital, O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DO PAPEL, PAPELÃO E CORTIÇA DE PIRACICA-
BA, por seu presidente abaixo assinado, convoca os associa-
dos quites e em pleno gozo de seus direitos sindicais e todos
os integrantes da categoria profissional dos setores do papel e
celulose, papelão ondulado, embalagens de papel e papelão e
artefatos de papel,  representativo de todas categoria do 11º gru-
po da CNTI, representados pelo Sindicato, a participarem da
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 27 de ju-
nho de 2025, em sua sede social, na Rua Santo Antônio, 480,
bairro centro em Piracicaba, estado de São Paulo, as 16 horas
em primeira convocação, e não havendo número legal às 17
horas em segunda convocação, a fim de deliberar sobre a se-
guinte ORDEM DO DIA: 1) Leitura, discussão e votação do ba-
lanço financeiro do exercício de 2024, relatório da diretoria das
principais ocorrências de 2024 e respectivo parecer do conse-
lho fiscal; 2) Outros assuntos de interesse dos associados.

Piracicaba, 23 de junho de 2025

Emerson Machado Cavalheiro
Presidente

OBS: EDITAL ENCONTRA-SE FIXADO NA SEDE E SEDE CAM-
PESTRE DO SINDICATO E LOCAIS DE TRABALHO.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cida-
de, nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a
Serra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. ALAN FERREIRA PEREIRA
faleceu dia 21/06/2025, nesta
cidade, contava 22 anos, filho
do Sr. Leonidio Gomes Pereira
e da Sra. Roziane Neves Fer-
reira, era casado com a Sra.
Mirelli Libni dos Santos Ferrei-
ra. Deixa irmãs, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 13h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Safira”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VILMA DE MORAES FREI-
TAS faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 73 anos, filha dos
finados Sr. Benedito de Moraes
e da Sra. Alice de Moraes, era
viúva do Sr. Alfredo Cezar de
Freitas; deixa os filhos: Paulo
Henrique de Freitas, casado
com a Sra. Maria Jose dos San-
tos Freitas; Juliano Cesar de
Freitas e Rogerio Fernando de
Freitas. Deixa a neta Amanda de
Freitas, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. AFONSO GERCINO ALVES
faleceu dia 21/06/2025, nesta
cidade, contava 51 anos, filho
do Sr. Gercinio Alves Figueire-
do e da Sra. Maria Simões Al-
ves, falecida; deixa as filhas:
Andreza Maiane Alves da Silva,
casada com o Sr. Jose Judivan
da Silva; Andreia Naiara Alves
e Amanda Rafaela Alves. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Sr. Sergio Cardoso faleceu dia
21/06/2025, nesta cidade, con-
tava 52 anos, filho dos finados
Sr. João Onofre Cardoso e da
Sra. Maria Ribeiro Cardoso;
deixa a filha: Yasmin Fernanda
Silveira Cardoso. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem às 10h00  no Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SONIA MARIA SALVADOR
faleceu dia 21/06/2025, nesta
cidade, contava 72 anos, filha
dos finados Sr. Onofre Salvador
e da Sra. Maria Benedita Salva-
dor; deixa os filhos: Carmem;
Mauro; Maria Aparecida, casa-
da com o Sr. Wilson; Merilene,
casada com o Sr. Jailton; Meri-
lete, casada com o Sr. Levi; Pa-
tricia, casada com o Sr. Fernan-
do; Leonardo e Ailton, falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO SERGIO PREVIAT-
TI faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 83 anos, filho dos
finados Sr. Ernesto Previatti e da
Sra. Dolores Moral Rodrigues,
era viúvo da Sra. Oneide Tibe-
rio Previatti; deixa os filhos: Er-
nesto Luiz Previatti, falecido,
deixando viúva a Sra. Catarina
Machuca Previatti; Angela Bea-
triz Previatti P. Ferreira, casada
com o Sr. Ecidir Aparecido Pru-
dente Ferreira; Marcos Antonio
Previatti, casado com a Sra.
Maria Adelia M. da Silva e Clei-
son Previatti, casado com a
Sra. Shadia Nossllala. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “D” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DOS
SANTOS MATHIAS faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
80 anos, filha dos finados Sr.
Jose Alves dos Santos e da Sra.
Rosa Sambo, era casada com
o Sr. Jose Francisco Mathias;
deixa os filhos: Rozenilde Do-
nizete Mathias; Volney Apareci-
do Mathias, casado com a Sra.
Rita Oliveira Mathias e Marcelo
dos Santos Mathias, casado
com a Sra. Rosely Mathias. Dei-
xa netas, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “03”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TEREZA MANOEL PEREI-
RA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 88 anos, filha

dos finados Sr. Jose Manoel
Teixeira e da Sra. Maria Manoel
Teixeira, era casada com o Sr.
Francisco Pereira; deixa a filha:
Isabel Cristina Manoel Pereira,
casada com o Sr. Jose Lucio
Coelho Pereira. Deixa neto, bis-
neta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDSON LUIS COLOMBO fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 55 anos, filho do Sr. Eli-
as Colombo e da Sra. Nair da
Silva Colombo, era casado com
a Sra. Elenice Aparecida de Oli-
veira Colombo; deixa os filhos:
Renan Elias de Oliveira Colom-
bo e Matheus Luis de Oliveira
Colombo. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CANDIDA GOMES
DE OLIVEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 83 anos,
filha dos finados Sr. Clemente
Ramos e da Sra. Firminia Go-
mes, era viúva do Sr. Manoel de
Oliveira; deixa os filhos: Rita de
Oliveira Santos, casada com o
Sr. Marcio Adriano dos Santos;
João Adalson de Oliveira, casa-
do com a Sra. Elisabete Domin-
gues de Oliveira; Jose Wilson de
Oliveira, falecido e Paulo Cesar
de Oliveira, falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos, irmã, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
10h00 da sala “C” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ADVOGADO DR. OSWALDO DE
ANDRADE faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 93 anos,
filho dos finados Sr. Benedito de
Andrade e da Sra. Guiomar Rigo
Andrade, era casado com a Pro-
fessora: Sra. Zenaide Pascho-
alina Scopin de Andrade; deixa
os filhos: Dr. Oswaldo Scopin
de Andrade, casado com a Sra.
Adriana Dedini Ricciardi e Fer-
nanda Scopin de Andrade Spi-
ronello, falecida, deixando viú-
vo o Sr. Valter Luis Spironello.
Deixa a neta: Luna de Andrade

Spironello, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 da sala
“Premium” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CLAUDEMIR
MARDEGAM faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 79
anos, filho dos finados Sr. Ro-
que Affonso Mardegam e da
Sra. Gracia Castilho Mardegam,
era casado com a Sra. Odete
Teresinha Pizzoquero Marde-
gam; deixa os filhos: Claudine
Daniela Mardegam Leardini,
casada com o Sr. Leontino Lear-
dini Junior; Claudio Danilo Mar-
degam e Claudia Denise Mar-
degam, casada com o Sr. Rafa-
el Zaina Gonsalves. Deixa as
netas: Amanda Sturion Marde-
gam e Clara Mardegam Leardi-
ni, deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ALCIDES BALDINE faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 90 anos, filho dos finados
Sr. José Baldine e da Sra. Au-
gusta Stela, era casado com a
Sra. Maria Augusta Ribeiro Bal-
dine; deixa os filhos: Amauri
Baldine e Carlos Alberto Baldi-
ne, casado com a Sra. Claudia
Pagotto Baldine. Deixa neto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA EDNA EVERALDO
VIEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 82 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Everaldo e da Sra. Regina
Bombo, era viúva do Sr. Ayrton
Vieira; deixa os filhos: Ayrton
Everaldo Vieira e Ana Cristina
Everaldo Vieira. Deixa os ne-
tos: Yasmin Vieira Sabino, Lu-
ana Vieira Sabino e Francisco
Cosentino Vieira, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Diamante”, para

o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ETTORE SCHIAVOLIN fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 96 anos, filho dos fina-
dos Sr. Santo Schiavolin e da
Sra. Lucia Bairelon, era viúvo da
Sra. Maria Elvira Gessi Prezotto
Schiavolin; deixa os filhos: An-
tonio Salvador Schiavolin, casa-
do com a Sra. Tereza Soares
Schiavolin; Maria Madalena
Schiavolin Castilho,  viúva do Sr.
Miguel Castilho; Moisés Schia-
volin, falecido, deixando viúva
a Sra. Cleusa Gutierres Schia-
volin; Leni Aparecida Schiavo-
lin Cruz, casada com o Sr. Ser-
gio Cruz; Jose Benedito Schia-
volin e Marcia Adriana Schiavo-
lin Peixoto, casada com o Sr.
Amando Peixoto. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARLI APARECIDA MAR-
DEGAM faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 68 anos,
filha dos finados Sr. Jacinto Luiz
Mardegam e da Sra. Genoveva
Marchi Mardegam; deixa os ir-
mãos: Euclides Mardegam, fa-
lecido, deixando viúva a Sra. Elza
Mardegam, Dirce Mardegam Bo-
nequini, viúva do Sr. Primo Bone-
quini, Antonio Jose Vicente Mar-
degam,  casado com a Sra. Lour-
des Gozzer Mardegam, ambos
falecidos, Terezinha Maria Mar-
degam, Celio Mardegam, viúvo
da Sra. Maria Guiomar Segatto
Mardegam, Nelson Domingos
Mardegam, casado com a Sra.
Ana de Fatima Guidi Marde-
gam, Jacira do Carmo Marde-
gam Prado, viúva do Sr. Jose do
Carmo Prado. Deixa sobrinhos,
sobrinhas, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ CARLOS GODOY fa-
leceu dia 20, nesta cidade, con-
tava 75 anos, filho dos finados
Sr. Anibal Godoy e da Sra. Maria
Francisca da Silva Godoy, era
casado com a Sra. Maria Evani-
za da Silva Godoy; deixa os fi-
lhos: Sandra Cristiane de Go-
doy Rueda, casada com o Sr

Antonio Rueda Filho; Ana Paula
Godoy Freitas, casada com o Sr.
Geraldo de Freitas; Claudia
Regina Godoy de Brito, casada
com o Sr. Brito Filho; José Car-
los Godoy Junior, Maura Cristi-
na Godoy; Carlos Eduardo Go-
doy e Amanda Rafaela Godoy.
Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 21,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. HELIO PEREZ DA CRUZ fa-
leceu dia 21, nesta cidade, con-
tava 67 anos, filho dos finados
Sr. Juan Perez de La Cruz e da
Sra. Antonia Sambrano de La
Cruz, era casado com a Sra.
Silvia Aparecida de Oliveira
Cruz; deixa os filhos: Filipe Pe-
rez da Cruz, casado com a Sra.
Ana Hellen Medeiros Perez e
Rafael Perez da Cruz, casado
com a Sra. Thaisa de Almeida
Luna. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 21,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ FERREIRA faleceu dia
21, nesta cidade, contava 94
anos, filho dos finados Sr. Ma-
rio Ferreira e da Sra. Tercilia
Barbosa Ferreira, era casado
com a Sra. Maria Elza Delamu-
ta Camargo Ferreira. Deixa en-
teados, irmãos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 22, sa-
indo o féretro às 14h00 do Veló-
rio da Saudade sala “07” para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOSEPHA DE CAMPOS
DOS SANTOS faleceu dia 21,
nesta cidade, contava 88 anos,
filha dos finados Sr. João Ro-
drigues de Campos e da Sra.
Gertrudes Deziderio de Tole-
do, era viúva do Sr. Genesio
Pinto dos Santos. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 21, tendo saído
o féretro às 16h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO RODRIGUES DOS
SANTOS faleceu dia 21/06/
2025 na cidade de Rio das Pe-
dras, aos 69 anos de idade. Era
filho do Sr. Alfredo Francisco
dos Santos e da Sra. Emilia
Rodrigues dos Santos, faleci-
dos. Deixa os filhos: Cleiton e
Cristina. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 22/06/2025 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CELSO HONORIO faleceu
dia 21/06/2025 na cidade de
Limeira, aos 68 anos de idade
e era casado com a Sra. Maria
Aparecida de Oliveira Honorio.
Era filho do Sr. Pedro Honorio
Filho e da Sra. Conceição Fer-
rari Honorio, falecidos. Deixa os
filhos: Adriana Aparecida Hono-
rio, Ricardo Adriano Honorio e
Celso Honorio Junior. Deixa
netos, bisnetos, noras, genro,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 22/06/
2025 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Iracemápolis, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ELVIRA DIOGO FUZARO
faleceu dia 21/06/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 86 anos
de idade e era viúva do Sr. José
Fuzaro, era filha do Sr. Alexan-
dre Diogo e da Sra. Floriza Mar-
tins da Silva, falecidos. Deixa os
filhos: José Alexandre Fuzaro
casado com Monica Romero;
Dulcilia Maria Fuzaro viúva de
Celso Batagin; Arlindo Cesar
Fuzaro casado com Maria Ligia
da Silveira Lima Fuzaro; Eliane
Fuzaro casada com Claudio
Eleuterio; Viviane Fuzaro casa-
da com Luis Fernando Plens;
Adilson Roberto Fuzaro. Deixa
netos, bisnetas e familiares. O
seu sepultamento ocorreu dia
22/06/2025 as 16:30hs, saindo
a urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição – Sala A, seguindo para

a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HERALDO AUGUSTO JE-
SUS DA SILVA faleceu dia 22/
06/2025 na cidade de Rio das
Pedras, aos 43 anos de idade
e era filho do Sr. Geraldo Augus-
to da Silva, falecido e da Sra.
Maria de Jesus da Silva. Deixa
os filhos Hevelyn Taynara Ge-
revini da Silva; Heverton Henri-
que Reis da Silva; Beatriz Reis
da Silva. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 22/06/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– Sala 03, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ MENDES DE CAMPOS
FILHO faleceu dia 22/06/2025
na cidade de Piracicaba, aos 97
anos de idade e era viúvo da
Sra. Isabel Mariano de Campos.
Era filho do Sr. José Mendes de
Campos e da Sra. Candida Do-
lores do Prado, falecidos.  Dei-
xa os filhos: Neusa de Fatima
Campos Souza casada com
Mario José de Souza, Carlos
Mendes de Campos, falecido,
Maria Aparecida Campos Car-
doso casada com José Bene-
dito Cardoso, João Mendes de
Campos casado com Maria
Cristina Pereira de Campos,
Isabel Mendes de Campos viú-
va de Paulo Batista, Oseias
Mendes de Campos casado
com Claudia Rezende de Cam-
pos. Deixa netos, bisnetos, ta-
taranetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
22/06/2025 as 15:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala C,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSIMARY OLIVEIRA DOS
SANTOS faleceu dia 22/06/
2025 na cidade de Piracicaba
aos 65 anos de idade e era fi-

lha do Sr. Mario Ferreira dos
Santos e da Sra. Antônia de Oli-
veira dos Santos, falecidos.
Deixa as filhas: Aricleia Fernan-
da dos Santos Ferreira casada
com Eduardo Harder Aliberti,
Jacqueline dos Santos Ferrei-
ra, Aline Cristina Ferreira da
Conceição casada com Paulo
dos Anjos Pereira da Concei-
ção. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 23/06/
2025 as 13:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala B,
seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério da Saudade de
Marília - SP. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. JOCIELMA LUCIANE DA
SILVA DE SOUZA faleceu dia 22/
06/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 51 anos de idade e era
viúva do Sr. José Carlos de Sou-
za. Era filha do Sr. Aparecido Fi-
gueira Bueno, falecido e da Sra.
Dionir da Silva Bueno. Deixa os
filhos: Daniele Giovana de Sou-
za Lopes casada com Cicero
Vieira Lopes, Daiane Angelica
de Souza casada com Reginal-
do Francisco dos Santos, Car-
los Augusto de Souza casado
com Camila Pires Souza. Dei-
xa netos, 01 bisneto, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 22/06/2025
as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE CARNEIRO DE LUNA
faleceu dia 22/06/2025 na cida-
de de Piracicaba aos 94 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Santina Ferreira de Luna. Era
filho do Sr. Domingos de Luna
Alencar e da Sra. Maria Carnei-
ro de Luna, falecidos. Deixa os
filhos: Maria Gerci (falecida),
Adelaide (falecida), Aldeni, Do-
mingas, Delaias, Odilon (fale-
cido), Ocilon, João, Domingos,
Ezequiel, Mercilon. Deixa gen-
ros, noras, netos, bisnetos, ta-

taranetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
23/06/2025 as 16:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 01, seguindo a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA PEREIRA DE ARRU-
DA faleceu dia 22/06/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 99
anos de idade e era viúva do Sr.
Alvaro Pereira de Arruda. Era fi-
lha do Sr. Benedetto Benedetti
e da Sra. Maria Benedetti, fale-
cidos. Deixa os filhos: Vitor Ro-
berto Pereira casado com Tel-
ma Trimer de Oliveira Pereira,
Elizabeth Zambello casada
com Carlos Eduardo Zambello,
Eliana Pereira Rodrigues Silva
casada com Sidnei Jose Rodri-
gues Silva, Marcus Antonio Pe-
reira (falecido) foi casado com
Denise Pavanelli Pereira. Dei-
xa netos e bisnetos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 23/06/
2025 as 13:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - Sala A,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. VALDIR GILCEMAR MAR-
QUES BREDA faleceu dia 22/
06/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 57 anos de idade e
era casado com o Sr. Roberto
Vagner Breda. Era filho do Sr.
Pedro Marques Netto e da Sra.
Maria Odette Ferraz Marques.
Deixa familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 23/06/2025
na Sala Esmeralda no Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba das 07:30hs até as
11:30hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VALDEMIR MENEZES DE
SANTANA faleceu 22/06/2025
na cidade de Piracicaba, aos 57
anos de idade e era filho do Sr.

Aquilino Santana e da Sra. Alai-
de Menezes de Santana, faleci-
dos. Deixa os filhos: Vitoria Ga-
brielle da Conceição Santana,
Emanoel Santos Santana,
Emanuelle de Jesus Santana.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
23/06/2025 as 17:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
03, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. RENATO MORAES RIBEIRO
faleceu dia 23/06/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 60 anos
de idade. Era filho do Sr. Car-
los de Souza Ribeiro, falecido
e da Sra. Ivone Moraes Ribei-
ro. Deixa a filha: Renata casa-
da com Everton,  familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 11:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade – Sala 08, se-
guindo em auto fúnebre para
o Cemiterio Parque dos Giras-
sóis Parelheiros na cidade de
São Paulo. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSANGELA MARIA FOR-
MAGIO faleceu dia 23/06/2025
na cidade de Piracicaba, aos 65
anos de idade. Era filha do Sr.
Helio David Formagio e da Sra.
Maria de Lourdes Casale For-
magio, falecidos. Deixa famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 23/06/2025

as 15:30hs, saindo a urna mor-
tuária da Capela no Cemiterio
da Saudade, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO DA SILVA faleceu
dia 20/06/2025 na cidade de
Charqueada, aos 67 anos de
idade e era filho do Sr. Fran-
cisco Pedro da Silva e da Sra.
Maria Pires da Silva, falecidos.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
21/06/2025 as 14:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JAIRO FLORES DE MATOS
faleceu dia 20/06/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 54 anos
de idade e era casado com a
Sra. Josefa Maria da Conceição
da Silva Matos. Era filho do Sr.
Oracino Cassimiro de Matos e
da Sra. Onofra Flores de Matos,
falecidos. Deixa o filho: Jadson
Gabriel Silva Matos. Deixa fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 21/06/2025
as 13:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Vila Rezende – Sala 02, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.
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